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RESUMO

A presente pesquisa teve como objetivo geral atualizar o instrumental de avaliação socioeconômica adotado em um hospital de ensino, no âmbito do Serviço Social e de referência na profissão. Os objetivos específicos englobaram revisar os indicadores do instrumental de avaliação socioeconômica de 2010; bem como configurar os diferentes estratos sociais. A amostra prevista para 180 sujeitos foi constituída de 142 casos, a saber: 30 em cada estrato socioeconômico - Baixo Inferior (BI), Baixo Superior (BS), Médio Inferior (MI) e Médio (M); para 22 do estrato Médio Superior (MS)  e nenhum da Alta ( A). Apesar dos esforços junto aos estratos superiores (MS e A), não houve adesão a uma das exigências do Comitê de Ética em Pesquisa: o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. A coleta de dados ocorreu no período de agosto de 2015 a abril de 2016 em ambos os segmentos (famílias de pacientes, funcionários, docentes e/ou alunos). Junto aos pacientes do Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP), a fonte foi secundária, uma vez que foram utilizados os dados sobre os indicadores dos estudos socioeconômicos realizados pelos profissionais do Serviço Social do HRAC, conforme rotina hospitalar, e integrantes do prontuário único, denominado Protocolo do Serviço Social. Junto aos demais segmentos foi aplicado um questionário com questões similares sobre os indicadores da estratificação socioeconômica. A tipologia da pesquisa foi descritiva, com abordagem quanti-qualitativa, tendo como procedimentos: a classificação e a categorização, mediante método estatístico descritivo, representado por tabelas. Os resultados revelaram que a proposta de atualização de um instrumental de avaliação socioeconômica (a partir de 2015) adotado em um hospital de ensino no âmbito do Serviço Social foi efetivada. Procurou-se revisar os indicadores constitutivos do referido instrumental, configurando os diferentes estratos a partir da descrição de suas características socioeconômicas, demonstrando que os indicadores propostos refletem, de forma consistente, o quadro social das famílias pesquisadas e  consolida características gerais e específicas dos diversos estratos do quadro social global da sociedade e da economia na realidade nacional. O presente estudo buscou resgatar alguns aspectos da aplicação do instrumental de investigação diagnóstica por concebê-lo como meio importante de aproximação e de conhecimento da realidade social dos usuários, visando sua inclusão nos programas de reabilitação e nas demais políticas sociais, em defesa dos direitos de cidadania.  

Palavras-chave: Estudo Socioeconômico. Indicadores. Instrumental

ABSTRACT
The objective of this research was to update the instruments of socioeconomic evaluation adopted in a teaching hospital, within the scope of Social Work and being reference in the profession. The specific objectives included reviewing the indicators of the socio-economic evaluation instruments of 2010; as well as configuring the different social strata. The sample for 180 subjects was composed of 142 cases: 30 in each socioeconomic stratum: Lower Inferior (LI), Lower High (LH), Medium Lower (ML) and Medium (M); to 22 of the Upper Medium stratum (UM), and none of the High (H) stratum. Therefore, despite the efforts of the upper strata (UM and H), there was no adherence, one of the requirements of the Research Ethics Committee, according to the Free and Informed Consent Form. Data collection occurred in the period from August 2015 to April 2016 in both segments (patient families, employees, teachers and / or students). In addition to the patients at the Hospital for the Rehabilitation of Craniofacial Anomalies - University of São Paulo (HRAC-USP), the source was secondary, onco data on the indicators of socioeconomic studies performed by HRAC Social Service professionals were used, according to routine Hospital and members of the single medical record, known as the Social Service Protocol. Together with the other segments, a questionnaire with similar questions about the socioeconomic stratification indicators was applied. The type of the research was descriptive with quantitative-qualitative approach, having as procedures: the classification and the categorization, by means of descriptive statistical method, represented by tables. The results revealed that the proposal to update a socioeconomic evaluation instrument (from 2015) adopted in a teaching hospital within the scope of Social Work was carried out. We sought to review the constitutive indicators of the mentioned instruments, configuring the different strata from the description of their socioeconomic characteristics, demonstrating that the proposed indicators consistently reflect the social background of the families surveyed and consolidates general and specific characteristics of the different strata of the overall social and economic situation in society.The present study aimed to recover some aspects of the application of the diagnostic research instrument, once it was conceived as an important means of approximation and knowledge of the social reality of users, aiming at their inclusion in rehabilitation programs and other social policies, in defense of citizenship rights .

Keywords: Socioeconomic Study. Indicators. Instrumental.
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1 INTRODUÇÃO
O estudo socioeconômico (ou social) é um instrumento de fundamental importância para conhecimento da realidade daqueles que buscam acessar as políticas públicas pela mediação da rede de serviços socioassistenciais. Alinha-se, com outros critérios, ao campo das diretrizes que vão estabelecer as condições de acesso aos serviços, bem como afiançar direitos garantidos pela Constituição da República Federativa de 1988 (BRASIL, 1988). 

Martinelli (2013) completa que o estudo socioeconômico é um instrumento técnico-operativo que não se desvincula do campo dos conhecimentos que a profissão – assistente social – tem sob domínio, nem sequer das atribuições e competências que lhe são garantidas pela legislação da área. Cabe afirmar, portanto, que embora inserido no eixo das operações técnicas, o estudo socieconômico, além de reportar-se ao campo dos direitos, mobiliza conhecimentos e habilidades dos profissionais que o utilizam, expressando diferentes níveis de opções políticas e filosóficas.

A partir desta breve reflexão inicial, entende-se que não é uma tarefa de fácil execução trazer para o cerne da análise a questão do estudo socieconômico, o que exige domínio de conhecimento, intimidade com a matéria e uma boa perspectiva de análise, além de determinação para bem realizá-la.

Foram estes elementos, aliados a uma fecunda experiência na área da saúde, que motivaram a equipe de pesquisadores deste projeto a empreender esta proposta. 
Reconhecendo a importância do estudo social como instrumento estratégico de conhecimento aproximativo da realidade social, notadamente em seu campo de ação profissional, optou-se pela realização da presente pesquisa no Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais (HRAC) da Universidade de São Paulo (USP).

Tais suportes possibilitaram que a presente pesquisa contemplasse uma consistente fundamentação teórica, tanto no que se refere à política nacional de saúde, à inserção do Serviço Social nesta área, bem como à importância do estudo socioeconômico na profissão como um instrumento técnico-operativo de conhecimento da realidade.

2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

2.1. O SERVIÇO SOCIAL NA ÁREA DA SAÚDE
Para Bravo (2009), a década de 80 teve um fato marcante e fundamental para a questão saúde no Brasil, que foi a 8ª Conferência Nacional de Saúde, realizada em março de 1986, em Brasília-DF. Essa articulação trouxe a proposta não apenas do Sistema Único de Saúde, mas também a da Reforma Sanitária. 

Ressalta-se que a saúde foi uma das áreas em que os avanços constitucionais foram mais significativos. O Sistema Único de Saúde (SUS), integrante da Seguridade Social (BRASIL, 1988) e uma das proposições do Projeto de Reforma Sanitária, foi regulamentado (BRASIL, 1990) pela Lei Orgânica da Saúde (LOS). Ao compreender o SUS como uma estratégia, o Projeto de Reforma Sanitária tem como base o Estado democrático de direito, responsável pelas políticas sociais e, consequentemente, pela saúde. Tem como premissa básica a defesa da “saúde como direito de todos e dever do Estado” (BRAVO, 1999; BRAVO; MATOS, 2001; 2004).
Tendo como marco a Constituição Federal (BRASIL, 1988), o Serviço Social atua na área da saúde explicitando e enfrentando as diferentes expressões da questão social que determinam os níveis de saúde da população, por meio de ações que priorizem o controle social, a prevenção de doenças, agravos e riscos, bem como a promoção, a proteção e a recuperação da saúde, contribuindo para a realização integrada das ações assistenciais e das atividades preventivas.

Faz-se importante ressaltar os Parâmetros para a Atuação de Assistentes Sociais na Política de Saúde, cujas ações profissionais são complementares e indissociáveis: Atendimento direto aos usuários (Ações Socioassistenciais, Articulação com a Equipe de Saúde, Socioeducativas); Mobilização, Participação e Controle Social; Investigação, Planejamento e Gestão; Assessoria, Qualificação e Formação Profissional (CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL, 2014).

O trabalho do assistente social na saúde deve pautar-se numa perspectiva interdisciplinar tendo como eixo central a busca criativa e incessante da incorporação de conhecimentos e das novas requisições à profissão, articulados aos princípios dos projetos da reforma sanitária e ético-política do Serviço Social. É sempre na referência a estes dois projetos que se poderá ter a compreensão sobre a atuação do profissional e se ele está, de fato, dando respostas qualificadas às necessidades apresentadas pelos usuários. 

O assistente social tem um papel imprescindível na luta pela garantia das políticas de saúde enquanto direito de cidadania e um compromisso político maior ainda com a transformação e libertação da sociedade, sem, porém, perder de vista a questão da humanização. Neste sentido, destaca-se o conceito de Martinelli (2011, p.498) sobre o Serviço Social: “Como profissão de natureza eminentemente interventiva, que atua nas dinâmicas que constituem a vida social, participa do processo global de trabalho e tem, portanto, uma dimensão sócio-histórica e política que lhe é constitutiva e constituinte”.
A autora complementa que em cada ato profissional são mobilizados conhecimentos, saberes e práticas que, mediante uma ampla cadeia de mediações e do uso adequado de instrumentais de trabalho, visam alcançar os resultados estabelecidos à luz do Projeto Ético Político da profissão. 
O Código de Ética Profissional, a Lei de Regulamentação da Profissão (CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL, 2012) e as Diretrizes Curriculares do Curso de Serviço Social (BRASIL, 1999) são os alicerces fundantes do Projeto Ético-Político da profissão, razão pela qual dão sustentação ao exercício profissional em suas diferentes dimensões tanto investigativa como interventiva.

Conforme ressalta Paulo Netto (1999), o projeto ético-político do Serviço Social expressa a autoimagem da profissão e está relacionado à valores e princípios teóricos, institucionais e práticos construídos e legitimados pela categoria dos assistentes sociais ao longo de sua trajetória histórica.
Salienta Sant´Ana (2000) que é no bojo do processo de renovação do Serviço Social, a partir da década de 80, que se inicia a construção do projeto ético-político da profissão, apoiado no novo Código de Ética do Assistente Social (CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL, 2012). Este Código tem como princípios fundamentais, dentre outros: o reconhecimento da liberdade como valor ético central, que implica a autonomia, a emancipação e a plena expansão dos indivíduos sociais; a defesa intransigente dos direitos humanos, trazendo como contrapartida a recusa a todas as formas de autoritarismo e arbítrio; a ampliação e a consolidação da cidadania, exigindo a defesa dos seus direitos civis, sociais e políticos; a defesa do aprofundamento da democracia e do posicionamento em favor da equidade e da justiça social, que assegure universalidade de acesso aos bens e serviços relativos aos programas e políticas sociais; o compromisso com a qualidade dos serviços prestados à população e com o aprimoramento intelectual, na perspectiva da competência profissional (CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL, 2012; IAMAMOTO, 2012).

O Serviço Social é, portanto, uma profissão interventiva e interdisciplinar, que possibilita a identificação das necessidades e condições sociais dos usuários em seu contexto de vida. Nesse sentido, o conhecimento de indicadores é fundamental, para subsidiar o atendimento social dos usuários das políticas sociais.

2.2 O ESTUDO SOCIOECONÔMICO / ESTUDO SOCIAL E SEUS INDICADORES
Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2009), indicadores sociais são estatísticas sobre aspectos da vida de um país que, em conjunto, retratam o estado social dessa nação e permitem conhecer o seu nível de desenvolvimento social.

Jannuzzi (2003, p.15) define indicador social como: 

Uma medida em geral quantitativa dotada de significado social substantivo, usado para substituir, quantificar ou operacionalizar um conceito social abstrato, de interesse teórico (para pesquisa acadêmica) ou programático (para formulação de políticas). É um recurso metodológico, empiricamente referido, que informa algo sobre um aspecto da realidade social ou sobre mudanças que estão se processando na mesma.

Com base nessa literatura, entendeu-se que os indicadores sociais, se bem empregados, podem enriquecer a interpretação empírica da realidade social e orientar de forma mais competente a formulação, a análise, a implementação e o monitoramento das políticas sociais.

Para o assistente social, o instrumental deve ser visualizado como uma mediação que permite a passagem das ações meramente instrumentais para o exercício profissional crítico e competente. Ao tratar a instrumentalidade do exercício profissional como mediação, Guerra (2000, p.60) afirma que:

Como mediação, a instrumentalidade permite também o movimento contrário: que as referências teóricas, explicativas da lógica e da dinâmica da sociedade, possam ser remetidas à compreensão das particularidades do exercício profissional e das singularidades do cotidiano.

Entende-se, assim, com base nessa autora, que a instrumentalidade, como particularidade e campo de mediação, é o espaço no qual se constroem os indicativos teórico-práticos de intervenção imediata, o chamado instrumental técnico ou denominadas metodologias de ação. Portanto, o instrumental é, ao mesmo tempo, técnico, pois exige competência de criar, estabelecer, aplicar e selecionar mediações necessárias; e político, em virtude de pressupor a vinculação a uma determinada concepção de homem e mundo. 

O estudo socioeconômico é operacionalizado enquanto metodologia de trabalho de domínio específico e privativo do assistente social, conforme o Art. 4º da Lei nº 8.662, de 7 de junho de 1993 (CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL, 2012, p.45): “realizar estudos socioeconômicos com os usuários para fins de benefícios e serviços sociais junto a órgãos da administração pública direta e indireta, empresas privadas e outras entidades”.
Da fundamentação rigorosa, teórica, ética e técnica, com base no projeto da profissão, depende a sua devida utilização para a garantia e ampliação de direitos dos sujeitos usuários dos serviços sociais.

Segundo Mioto (2001, p.153):
O estudo social é o instrumento utilizado para conhecer e analisar a situação, vivida por determinados sujeitos ou grupo de sujeitos sociais, sob a qual foram chamados para opinar. Na verdade ele consiste numa utilização articulada de vários outros instrumentos que nos permitem a abordagem dos sujeitos envolvidos na situação.

Complementa a autora (MIOTO, 2009) que abordar o tema – Estudos Socioeconômicos – no âmbito do Serviço Social, remete a pensá-lo, inicialmente,  como parte intrínseca das ações profissionais dos assistentes sociais. Afinal de contas, o desenvolvimento das ações profissionais pressupõe o conhecimento acurado das condições sociais em que vivem os sujeitos aos quais elas se destinam, sejam indivíduos, grupos ou populações.
É importante destacar que, segundo esta autora, a realização de estudos socioeconômicos esteve presente no cotidiano do exercício profissional dos assistentes sociais ao longo da trajetória do Serviço Social, mas nem por isso manteve o mesmo significado e direção. Isto significa que a sua concepção e as questões implicadas na sua operacionalização se transformaram à medida que a profissão também se transformou, buscando responder aos desafios impostos pela realidade social.

O estudo social, em qualquer espaço sócio-ocupacional que dele fizer uso, reporta-se aos fundamentos constitutivos do Serviço Social nas dimensões ético-políticas (poder), teórico-metodológicas (saber) e técnico-operativas (fazer), as quais interagem enquanto mediações da prática profissional (MARTINELLI, 2005), fundamentos que caracterizam a intervenção nesses espaços, somados aos conhecimentos relativos às particularidades e especificidades de cada área.
Fávero (2007, p.42-43) define o estudo social como:

O estudo social é um processo metodológico específico do Serviço Social, que tem por finalidade conhecer profundamente, e de forma crítica, uma determinada situação ou expressão da questão social, objeto da intervenção profissional – especialmente nos seus aspectos sócio-econômicos e culturais. 

É um trabalho baseado no contexto familiar e na realidade social, cuja finalidade é subsidiar decisões e ações, possibilitando a coleta de informações a respeito da realidade sociofamiliar de cada indivíduo e das questões sociais que afetam suas relações, especialmente os aspectos socioeconômico e cultural.

O profissional de Serviço Social deve estabelecer as inter-relações entre os diversos fatores sociais, portanto, o seu conhecimento acumulado e a sua habilidade são primordiais para a realização do estudo social.

2.3 O INSTRUMENTAL TÉCNICO-OPERATIVO DO SERVIÇO SOCIAL NO HRAC
O Serviço Social do HRAC tem como um dos seus objetivos prestar assistência e serviços sociais aos usuários e seus familiares, enquanto direito de cidadania. Considerando que o Serviço Social é uma profissão interventiva e de cunho interdisciplinar, que possibilita a identificação das necessidades e condições sociais dos usuários em seu contexto de vida, o estudo social destaca-se como um instrumental importante de conhecimento da realidade.

Como proposta para conhecer a realidade do usuário, faz-se necessário um estudo socioeconômico que permita fundamentar o diagnóstico que norteará a ação do profissional. A metodologia de classificação socioeconômica adotada atualmente pelo HRAC e proposta por Graciano e Lehfeld (2010) e Graciano (2013), busca um sistema de pontos de acordo com critérios avaliativos sistematizados em uma tabela denominada “instrumental de classificação socioeconômica”, que abrange cinco indicadores: situação econômica da família, número de pessoas residentes no domicílio, nível educacional, nível de ocupação e condições habitacionais, caracterizados abaixo:

- Situação econômica da família: expressa da forma mais genérica possível, a maneira pela qual se dá a distribuição da renda entre as diversas classes e segmentos sociais em uma economia monetária capitalista. Aqui, a espécie de rendimento é caracterizada pelos salários, lucros, rendimentos financeiros, honorários e aposentadorias obtidas pelas categorias sociais e profissionais ocupadas nos diversos setores da economia; bem como benefícios sociais.
- Número de membros residentes na família: a composição familiar corresponde às transformações pelas quais passou a família brasileira, emprestando maior peso às famílias cujo número de membros é menor. Por sua vez, a variável “residente” expressa a restrição e a relação que deve haver entre a família e os membros da residência, recortando-a espacialmente;

- Escolaridade dos membros da família: busca-se conhecer o seu nível de escolaridade, com destaque maior para o nível declarado pelo responsável, o que determina o número de pontos aí obtidos.

- Habitação: extrai elementos quantitativos e qualitativos. Os elementos qualitativos, próprios à situação de moradia, expressam variáveis valorativas associadas à infraestrutura física e de bem-estar socioeconômico familiar e reafirmam os pontos dos limites inferiores e superiores determinados pela condição  (insuficiente, regular, boa, ótima). Em segundo lugar, a condição de posse e de propriedade de moradia, base para qualquer classificação socioeconômica, determina os valores possíveis de serem aí alcançados. A localização espacial da residência, rural, urbana e suburbana amplia a visão qualitativa sobre os dados familiares;

- Ocupação dos membros da família: mediante recorte profissional da família, obtém-se outra variável significativa para a classificação socioeconômica, no qual estão as ocupações mais usuais, associadas aos diversos setores econômicos. As categorias se distribuem, segundo a inserção na ocupação, e o critério é a propriedade sobre os meios de produção ou trabalho. Neste, é observado o maior nível ocupacional do responsável.

A construção desses indicadores necessários à classificação socioeconômica, desenvolvidos por Graciano e Lehfeld (2010) e Graciano (2013), tem por objetivo expressar as situações sociais encontradas, servir de instrumento para o conhecimento aproximativo da realidade do usuário e intervir a partir desse conhecimento. Assim, foram dispostos os indicadores socioeconômicos para informar sobre o total da renda familiar e o(s) tipo(s) de rendimento(s) a que tem acesso, a educação e a(s) ocupação(ões) por setor(es) de atividade(s), bem como as condições e situações habitacionais, das quais derivam inferências sobre o tipo e o grau de inserção da família na estrutura social. 
As caracterizações foram definidas pelos referidos autores, a partir de um sistema de pontuação simples que resulta, por correlações, em seis estratos, a saber: Baixo Inferior (BI), Baixo Superior (BS), Médio Inferior (MI), Médio (M), Médio Superior (MS) e Alto (A). 

3. OBJETIVOS 

3.1 OBJETIVO GERAL 
Atualizar o instrumental de avaliação socioeconômica adotado em um hospital de ensino no âmbito do Serviço Social e de referência na profissão.
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Revisar os indicadores do instrumental de avaliação socioeconômica considerando: situação econômica, número de pessoas na família, nível educacional, nível ocupacional e condições habitacionais.
- Configurar os diferentes estratos sociais a partir da descrição de suas características socioeconômicas e seus indicadores. 
4 MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 TIPOLOGIA DA PESQUISA
A pesquisa foi de tipologia descritiva, pois se propôs-se  a descrever os indicadores constitutivos do estudo socioeconômico, bem como as características de determinada população ou fenômenos, ou o estabelecimento de relações entre variáveis (GIL, 2007; TRIVIÑOS, 1987). Para tanto, a pesquisa bibliográfica aprofundou-se no estudo dos eixos teóricos que deram sustentação ao trabalho, resgatando-se, também, o processo histórico de construção de um instrumental de avaliação socioeconômica, proposto por Graciano (1980), Graciano, Lehfeld e Neves Filho (1996; 1999), Graciano (2008), Graciano e Lehfeld (2010) e Graciano (2013). 

Para o desenvolvimento da pesquisa optou-se por uma abordagem quanti-qualitativa com uma direção reflexiva. A abordagem quantitativa prevê a mensuração de variáveis preestabelecidas, procurando-se verificar e explicar sua influência sobre outras variáveis, mediante a análise da frequência de incidência e de correlações (CHIZZOTTI, 2011). E a qualitativa aprofunda-se no mundo dos significados das comunicações expressas pelos sujeitos pesquisados. Ambos se complementam, pois a realidade abrangida por elas interage dinamicamente, excluindo qualquer dicotomia (MINAYO, 2012). 

4.2 PROCEDIMENTOS E AMOSTRA
A pesquisa foi desenvolvida em quatro momentos:

1°) Inicialmente o projeto foi submetido ao Comitê de Ética do Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo;

2°) Após a sua aprovação pelo Comitê de Ética (Número do parecer: 1.204.023 de 27 de Agosto de 2015) (Anexo A), foi desenvolvida uma pesquisa bibliográfica específica, visando resgatar o processo histórico de construção do instrumental de avaliação socioeconômica utilizado pelo Serviço Social do HRAC, a partir das diferentes publicações: Graciano (1980), Graciano, Lehfeld e Neves Filho (1996; 1999),  Graciano et al. (2001), Graciano (2008), Graciano; Lehfeld (2010) e Graciano (2013), categorizando os seguintes dados: ano, autores, título do artigo, finalidade, indicadores/valoração e estratificação social;
3°) O Instrumental de Avaliação Socioeconômica de 2010, utilizado pelo Serviço Social do HRAC (GRACIANO; LEHFELD, 2010) (Apêndice A), foi atualizado em 2015 pela equipe de pesquisadores (Apêndice B) e ambos aplicados na presente pesquisa. A sua atualização teve como base a pesquisa documental constituída do “Resumo estatístico do perfil socioeconômico dos pacientes do HRAC”, (2010-2014) emitido pelo Serviço de Informática Hospitalar do HRAC-USP, bem como de referências sobre a temática e, em especial, sobre Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) (BRASIL, 2002) e Estratificação Socioeconômica no Brasil (KAMAKURA; MAZZON, 2013);
4°) A amostra prevista foi de 180 sujeitos (30 de cada estrato socioeconômico: Baixo Inferior (BI), Baixo Superior (BS), Médio Inferior (MI), Médio (M), Médio Superior (MS) e Alta (A). Considerando, porém, que a maior concentração dos usuários do HRAC pertence aos estratos baixos e médios inferiores, a amostra foi  complementada junto a outros segmentos do HRAC, ou seja: alunos da Cultura e Extensão e Pós-graduação, funcionários, profissionais e docentes, conforme critérios de acessibilidade definidos pelos pesquisadores, ou seja:

 - reunião com alunos e docentes da Pós-graduação e da Cultura e Extensão do HRAC, no intervalo ou final das aulas, convidando-os para a participação no estudo; 
- contatos com funcionários e profissionais do HRAC, convidando-os para a participação no estudo.

A amostra foi composta por acessibilidade, ou seja, a seleção dos elementos a que tem acesso, admitindo-se que de alguma forma representasse o universo (GIL, 2007).


Os dados desses segmentos (alunos, profissionais, funcionários e docentes) foram coletados mediante questionário (Apêndice C) com questões sobre os indicadores da estratificação socioeconômica acompanhado do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Anexo B), verificando-se a data e horário conveniente para sua participação.
A amostra prevista não foi concretizada em sua totalidade, pois apesar dos esforços junto aos estratos superiores (MS e A), não houve adesão e, consequentemente, o não consentimento da população a ser pesquisada, uma das exigências do Comitê de Ética em Pesquisa em função do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Desta forma, a amostra final foi constituída de 142 casos, a saber: 30 dos estratos socioeconômicos: Baixo Inferior (BI), Baixo Superior (BS), Médio Inferior (MI), Médio (M); 22 do estrato Médio Superior (MS), e nenhum do Alto (A), sendo 119 documental e 23 questionários.
A coleta de dados ocorreu no período de agosto de 2015 a abril de 2016 em ambos os segmentos. Junto aos pacientes do HRAC, a fonte foi secundária, uma vez que foram utilizados os dados sobre os indicadores dos estudos socioeconômicos realizados pelos profissionais do Serviço Social do HRAC, conforme rotina hospitalar e integrantes do prontuário único, denominado Protocolo do Serviço Social (Anexo C). A análise dos dados foi orientada pelos objetivos e referenciais teóricos, tendo como procedimentos: a classificação e a categorização, mediante método estatístico descritivo, representado por tabelas. O método de procedimento utilizado foi o comparativo, realizando-se comparações entre as duas versões do Instrumental de Avaliação Socioeconômica de 2010 e 2015 com a finalidade de verificar as semelhanças e as alterações efetivadas na revisão dos seus indicadores constitutivos.
Ressalta-se que o Anexo C denominado Protocolo do Serviço Social adotado no prontuário único do paciente do HRAC foi aplicado mediante entrevista pelo assistente social durante rotina hospitalar do qual foram coletados os dados. O Apêndice C elaborado de forma simplificada foi aplicado mediante questionário. Em ambos, às questões referiram-se aos indicadores utilizados na estratificação social. 

Foi anexado ao Projeto, o Termo de Anuência do Serviço de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão por envolver alunos e docentes da Pós-Graduação e Cultura e Extensão do HRAC-USP (Anexo D).
4.3 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO
Inclusão:

- Famílias das tipologias: nuclear (casal com ou sem filhos), monoparental (com filhos chefiados por um dos cônjuges – homem ou mulher), extensa (um ou mais parentes) e reconstituída (nova união com filhos de diferentes casamentos) (GRACIANO, GALVÃO, 2014);
- Concordância formal e espontânea na participação;
- Maioridade do pesquisado: 18 anos acima;
- Alunos da cultura e extensão e pós-graduação;
- Funcionários, profissionais e docentes do HRAC e/ou FOB.
Exclusão:
- Famílias da tipologia unipessoal (pessoa que mora sozinha);
- Não concordância formal e espontânea na participação;
- Menoridade do pesquisado: abaixo de 18 anos.

4.4 HIPÓTESE 
A presente pesquisa se propôs-se a responder aos seguintes questionamentos:
A avaliação socioeconômica proposta pelo Serviço Social de um hospital de ensino identifica dados para um conhecimento aproximativo das condições de vida (familiar, econômica, habitacional, social e educacional) dos pesquisados em diferentes estratos socioeconômicos?

Os resultados da avaliação socioeconômica permitem um recorte das caracterizações dos diferentes estratos sociais compatíveis com a estratificação social da realidade brasileira na atualidade?
4.5 FORMA DE ANÁLISE DOS RESULTADOS
A análise dos dados foi orientada pelos objetivos e referenciais teóricos, tendo como procedimentos: a classificação e a categorização, mediante método estatístico descritivo, representado por tabelas. 

A configuração dos diferentes estratos sociais foi realizada a partir da descrição das características socioeconômicas da população estudada mediante a construção de um quadro síntese com os indicadores constitutivos do estudo social.

Para a análise da efetividade do Instrumental de avaliação socioeconômica foi verificado se as caracterizações dos diferentes estratos sociais refletem, de maneira adequada, uma aproximação ao quadro social da população brasileira, definido com base na literatura atual.

Para a análise interpretativa do material classificado, a pesquisa se apoiou em três aspectos:

- Nos fundamentos teóricos (manejo dos conceitos por meio das teorias e outros pontos de vista);

- Na análise dos resultados obtidos;

- Na experiência profissional investigativa e interpretativa dos pesquisadores.

5 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
Como já foi mencionado no tópico Material e Métodos, num primeiro momento foi desenvolvida uma pesquisa bibliográfica específica, visando resgatar o processo histórico de construção do instrumental de avaliação socioeconômica utilizado pelo Serviço Social do HRAC, a partir das diferentes publicações: Graciano (1980), Graciano, Lehfeld e Neves Filho (1996; 1999), Graciano et al. (2001), Graciano (2008), Graciano e Lehfeld (2010) e Graciano (2013). Os seguintes dados foram categorizados: ano, autores, título do artigo, finalidade, indicadores/valoração e estratificação social.
5.1. PROCESSO HISTÓRICO DE CONSTRUÇÃO DO INSTRUMENTAL DE AVALIAÇÃO SOCIOECONÔMICA DO SERVIÇO SOCIAL DO HRAC: 1980 A 2013
	AUTORES / ANO
	TITULO DO ARTIGO
	FINALIDADE
	INDICADORES


	VALORAÇÃO
	ESTRATIFICAÇÃO

SOCIAL

	Graciano (1980)
	Critérios de Avaliação para Classificação Sócio-Econômica.

	Estudar e definir “perfeitamente” as condições socioeconômicas das famílias para o planejamento do tratamento pela equipe de reabilitação; Verificar a provável influência do ambiente no aparecimento das malformações; Orientar adequadamente as famílias com vistas à reabilitação.
	- Situação econômica da família;

- Número de membros da família;

- Grau de instrução dos chefes;

- Habitação;

- Profissão dos chefes. 

Amostra: 200 casos
	Abaixo de 02 S.M. a acima de 24 S.M.
(0 a 10 pontos.);
De 01 a acima de 07 membros 
(0 a 08 pontos);

Analfabeto a superior completo 
(0 a 08 pontos);

Casa cedida a casa própria 
(02 a 08 pontos);

Subemprego a grande empresário 
(0 a 10 pontos).
	Classe Baixa Inferior
(0 a 5 pontos);
Classe Baixa Superior 
(6 a 11 pontos);
Classe Média Inferior 
(12 a 20 pontos);
Classe Média
(21 a 29 pontos);
Classe Média Superior (30 a 38 pontos);
Classe Alta 
(acima de 39 pontos).

	Graciano,; Lehfeld e Neves Filho (1996; 1999)
Graciano et al. (2001)
Graciano (2008)

	Critérios de Avaliação para Classificação Sócio-Econômica: Elementos de atualização.
Aproximação e configuração da realidade sócio-econômica dos usuários do Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais: uma nova metodologia construída pelo Serviço Social

Estudo socioeconômico e políticas sociais
	Atualizar a metodologia de classificação socioeconômica proposta por Graciano (1980) frente ao processo mudancista vivenciado pela sociedade brasileira nas ultimas décadas.
Demonstrar os resultados obtidos na configuração da realidade socioeconômica dos usuários do HRAC-USP.

Instrumentalizar os assistentes sociais para o conhecimento das condições de vida dos usuários e seu perfil.
	- Situação econômica da família;

- Número de membros residentes da família;

- Escolaridade dos membros da família/ maior nível educacional dos responsáveis;

- Habitação;

- Ocupação dos membros da família/ maior nível ocupacional dos responsáveis. 

Amostra (1996 e 1999): 132 casos.

Amostra (1997): 3.059 casos.

Amostra (2008): 24.808 casos.
	Abaixo de 1/2 S.M. a acima de 100 S.M.
(01 a 21 pontos);

Até 02 a acima de 08 membros 
(01 a 06 pontos);

Analfabeto a superior completo 
(0 a 07 pontos);

Casa cedida a casa própria; de precária a ótima 
(02 a 10 pontos);

Trabalhadores rurais assalariados, volantes e assemelhados  a Empresários 
(01 a 13 pontos).
	Classe Baixa Inferior
(0 a 20 pontos);

Classe Baixa Superior (>20 a 30 pontos);

Classe Média Inferior (>30 a 40 pontos);

Classe Média
(>40 a 47 pontos);

Classe Média Superior (>47 a 54 pontos);

Classe Alta
(>54 a 57 pontos).

	Graciano e Lehfeld (2010)
	Estudo socioeconômico: indicadores e metodologia numa abordagem contemporânea.
	Atualizar os indicadores e a metodologia para a realização do estudo socioeconômico construído nas ultimas três décadas por Graciano (1980) e Graciano, Lehfeld e Neves Filho (1996;  1999);
Contribuir com o serviço social, oferecendo subsídios técnicos para a realização do estudo socioeconômico, visando ao conhecimento da realidade social e à viabilização de direitos em consonância com o projeto ético-político.
	- Situação econômica da família;

- Número de membros residentes da família;

- Escolaridade dos membros da família/ maior nível educacional dos responsáveis;

- Habitação;

- Ocupação dos membros da família/ maior nível ocupacional dos responsáveis.

Amostra (2008): 24.808 casos.
	Abaixo de 1/2 S.M. a acima de 100 S.M. 
(01 a 21 pontos);

Até 02 a acima de 08 membros 
(01 a 06 pontos);

Analfabeto a superior completo 
(0 a 07 pontos);

Casa cedida a casa própria; de precária a ótima 
(02 a 10 pontos);

Trabalhadores rurais assalariados, volantes e assemelhados  a Empresários 
(01 a 13 pontos).
	Classe Baixa Inferior 
(0 a 20 pontos);

Classe Baixa Superior (>20 a 30 pontos);

Classe Média Inferior (>30 a 40 pontos);

Classe Média 
(>40 a 47 pontos);

Classe Média Superior (>47 a 54 pontos);

Classe Alta
 (>54 a 57 pontos).

	Graciano (2013)
	Estudo Socioeconômico: Um instrumento técnico-operativo
	Identificar os indicadores sociais constitutivos do estudo socioeconômico realizado por assistentes sociais que atuam na área da saúde, sua intencionalidade e seu processo metodológico, à luz do projeto ético-político da profissão.
	- Nº de pessoas na família;

- Maior nível educacional;

- Maior nível ocupacional;

- Situação econômica familiar

- Habitação

Amostra: 20 Hospitais de Ensino.
	Até 02 a acima de 08 membros
(01 a 06 pontos);

Analfabeto a superior completo 
(0 a 07 pontos);

Trabalhadores rurais assalariados, volantes e assemelhados a Empresários 
(01 a 13 pontos).
Abaixo de 1/2 S.M. a acima de 100 S.M. 
(01 a 21 pontos);

Casa cedida a casa própria; de insatisfatória a ótima 
(0 a 10 pontos);


	Classe Baixa Inferior 
(0 a 20 pontos);

Classe Baixa Superior 
(21 a 30 pontos);

Classe Média Inferior 
(31 a 40 pontos);

Classe Média 
(41 a 47 pontos);

Classe Média Superior (48 a 54 pontos);

Classe Alta 
(55 a 57 pontos).

	Graciano et al. (2015)
	Validação de conteúdo de um instrumento de avaliação socioeconômica no âmbito do Serviço Social


	Validar o conteúdo de um instrumento de avaliação socioeconômica no âmbito do Serviço Social.

(Índice de Validação de Conteúdo (IVC) de 83,3% a 100,0% superiores ao IVC mínimo 78,0%)
	Elementos constitutivos do estudo socioeconômico
Aspectos socioeconômicos e seus indicadores (situação econômica, escolaridade, nº de membros da família, habitação, ocupação e estratificação social);

Aspectos demográficos (raça, gênero, idade, estado civil, situação conjugal e procedência);

Aspectos psicossociais e culturais (religião/ crença, discriminações, preconceito, arranjos familiares, ansiedades, expectativas, preocupações e problemas de saúde na família);

Serviços de saúde sociais e o acesso (inserção na instituição, experiências anteriores, serviços de apoio ao tratamento, convênios médicos, sistemas públicos de saúde, previdência, meios de transporte e acesso a benefícios).
Parecer Social (posição no grupo familiar, condição socioeconômica, interesse e responsabilidade/ tratamento, nível de compreensão, dinâmica familiar e de participação social, acesso e utilização de recursos);
Intervenção Social: ações socioassistenciais, socioeducativas e de articulação com equipe (orientações sociais e encaminhamentos para recursos institucionais e comunitários, orientação sobre o processo de saúde/ reabilitação, apoio psicossocial e viabilização de benefícios).

Amostra: 20 Hospitais de Ensino do Estado de São Paulo
	Até 02 a acima de 08 membros 
(01 a 06 pontos);

Analfabeto a superior completo 
(0 a 07 pontos);

Trabalhadores rurais assalariados, volantes e assemelhados a Empresários 
(01 a 13 pontos).

Abaixo de 1/2 S.M. a acima de 100 S.M. 
(01 a 21 pontos);

Casa cedida a casa própria; de insatisfatória a ótima 
(0 a 10 pontos);


	Classe Baixa Inferior 
(0 a 20 pontos);

Classe Baixa Superior 
(21 a 30 pontos);

Classe Média Inferior 
(31 a 40 pontos);

Classe Média 
(41 a 47 pontos);

Classe Média Superior (48 a 54 pontos);

Classe Alta 
(55 a 57 pontos).


S.M. = Salário Mínimo
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Quadro 1 - Pesquisa bibliográfica sobre a construção do instrumental de avaliação socioeconômica do Serviço Social do Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais, Universidade de São Paulo (HRAC-USP): 1980 a 2013
Os dados do Quadro 1 evidenciam que a primeira contribuição com a temática ocorreu em 1980. Nestas três últimas décadas (1980 a 2013) houve constante preocupação e compromisso dos assistentes sociais do HRAC com a atualização do instrumental de avaliação socioeconômica face ao processo mudancista vivenciado pela sociedade brasileira. Ressalta-se que o objetivo do estudo socioeconômico sempre pautou-se no conhecimento aproximativo da realidade, visando assegurar o acesso às políticas sociais. 
A preocupação em instrumentalizar a prática profissional e atualizar os indicadores e a sua metodologia ocorreu à luz do Projeto Ético Político da profissão.  Nesse percurso, a validação de seu conteúdo foi significativa e atendeu um Índice de Validação de Conteúdo (IVC) significativo (IVC de 83,3% a 100%) superiores ao IVC mínimo estipulado na literatura, (superiores a 78,0%) (GRACIANO et al., 2015). 
Em 2013 houve a publicação do livro “Estudo socioeconômico” (GRACIANO, 2013), fruto de pesquisa de pós-doutorado, que sinalizou a importância da continuidade da atualização do instrumental de avaliação socioeconômica para o conhecimento da realidade dos usuários. Reportou-se sempre ao campo dos direitos daqueles que buscam acessar as políticas públicas pela mediação da rede de serviços, em especial a da saúde e assistência social. 

5.2 RESUMO ESTATÍSTICO DO PERFIL SOCIOECONÔMICO DOS PACIENTES DO HRAC: 2010 A 2014
Em cumprimento ao objetivo geral da pesquisa, o Instrumental de Avaliação Socioeconômica, utilizado pelo Serviço Social do HRAC (GRACIANO; LEHFELD, 2010) (Apêndice A), foi atualizado pela equipe de pesquisadores em 2015 (Apêndice B). A sua atualização teve como base, num segundo momento, a pesquisa documental constituída do “Resumo estatístico do perfil socioeconômico dos pacientes do HRAC” (2010-2014) (Apêndice D), sintetizada a seguir.   
Tabela 1 - Resumo estatístico do perfil socioeconômico de usuários do Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais (HRAC)
	Classificação social
	Total
	%

	BI – Baixa Inferior
	781
	23,2

	BS – Baixa Superior
	2016
	59,9

	MI – Média Inferior
	464
	13,8

	ME – Média
	100
	3,0

	MS – Média Superior
	3
	0,1

	AL – Alta 
	1
	0,0

	Total
	3365
	100,0


O resumo estatístico do perfil socioeconômico de usuários do HRAC, considerando o período de 01 de maio de 2010 a 16 de Junho de 2014, totalizou 3.365 estudos realizados pelo Serviço Social.
Evidenciou-se maior concentração (83.1%) nos estratos baixos (BI 23,2% e BS 59,9%). Nesses estratos a situação socioeconômica concentrou-se, respectivamente, de meio a dois salários mínimos (SM) e dois a quatro SM, o número de membros de três ou quatro pessoas (45,2% e  62,4%). O nível educacional do fundamental II incompleto ao médio completo (26,3% e 49,1%); o nível ocupacional de trabalhadores rurais assalariados ou volantes  a assalariados da produção, bens e serviços (35,2% e 71,8%); e as condições habitacionais de insatisfatórias a regular e de tipologias cedida e própria (24,5% e 14,3%), com as seguintes características: tijolos (82,8% e 96,9%), zona urbana (65,8% e 92,3%), água encanada (74,0% e 96,1%), esgoto (64,3% e 91,2%) e luz elétrica (99,1% e 99,8%). 
As características dos estratos, em sua totalidade, foram apresentadas no presente trabalho (Apêndice D). Este perfil sinalizou a necessidade de revisão dos indicadores, em especial os relacionados à situação econômica e ocupacional. Com relação às faixas salariais, adequou-se à realidade atual, com base no Critério de Classificação Econômica Brasil da Associação Brasileira de Empresas de Pesquisas do ano de 2014 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EMPRESAS DE PESQUISAS, 2012) e quanto à ocupação, na Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) (BRASIL, 2002), assunto a ser aprofundado na apresentação dos dados da pesquisa.
5.3 O INSTRUMENTAL DE AVALIAÇÃO SOCIOECONÔMICA: REVISÃO DE SEUS INDICADORES
Uma breve caracterização da população pesquisada, torna-se necessária para conhecê-la em seus aspectos demográficos e tipo de segmento. 
Os sujeitos da amostra foram constituídos de 142 casos, de ambos os sexos (56,3% feminino e 43,7% masculino), procedentes, em sua maioria, da região Sudeste (81%), devido à maior concentração, tanto dos usuários como dos demais segmentos, nessas regiões. Dos 142 casos pesquisados, a maioria refere-se aos usuários do HRAC (119 – 83,8%) complementados com outros segmentos (23 – 16,2%), conforme metodologia prevista na pesquisa (funcionários, profissionais e docentes).

Para o cumprimento dos objetivos da pesquisa, ou seja, a atualização e revisão dos indicadores do instrumento de avaliação socioeconômica e a configuração dos diferentes estratos sociais, optou-se por apresentar os resultados da pesquisa de forma comparativa, evidenciando-se as principais modificações feitas no novo instrumental de 2015 a partir da versão anterior de 2010, devidamente fundamentadas.
5.3.1 A estratificação socioeconômica
O conceito de estratificação social diz respeito à classificação dos indivíduos e grupos sociais segundo determinadas qualidades ou atributos, separando-os nas classes correspondentes. Os principais atributos utilizados para essa separação são: educação (nível de escolaridade), renda, status social, profissão e ocupação, origem social e outros (GURVITCH, 1996 apud GOIN, 1999).

Os indicadores constitutivos da estratificação socioeconômica do instrumental  em atualização abrangem: situação socioeconômica da família, número de pessoas residentes na família, nível educacional e ocupacional dos responsáveis e condição  e situação habitacional, e serão  explicitados a seguir. 
Tabela 2 – Estratificação Social dos sujeitos da amostra
	Classificação Socioeconômica (2010)
	Total
	%

	Baixa Inferior
	30
	21,1

	Baixa Superior
	33
	23,2

	Média Inferior
	38
	26,8

	Média
	40
	28,2

	Média Superior
	1
	0,7

	Alta
	0
	0,0

	Total 
	142
	100,0

	Classificação Socioeconômica (2015) 
	Total
	%

	Baixa Inferior
	30
	21,1

	Baixa Superior
	30
	21,1

	Média Inferior
	30
	21,1

	Média
	30
	21,1

	Média Superior
	22
	15,5

	Alta
	0
	0,0

	Total 
	142
	100,0


Comparando os dados da Tabela 2 com relação ao resultado da avaliação socioeconômica, mediante a aplicação dos instrumentais em suas duas versões (2010 e 2015), evidenciou-se os reflexos positivos de sua atualização.
Com as revisões dos indicadores, os resultados demonstraram que os mesmos passaram a refletir de forma mais consistente o quadro social das famílias pesquisadas, consolidando características gerais e específicas dos diversos estratos, de forma aproximativa ao da realidade brasileira. 

Este resultado foi fruto das revisões dos cinco indicadores utilizados na configuração dos diferentes estratos, a serem apresentados e discutidos a seguir.

Ressalta-se que na versão anterior, alguns indicadores, em especial a situação econômica e o nível ocupacional, que se constituem nos indicadores  determinantes na classificação socioeconômica, apresentavam-se com  distorções devido à sua desatualização, mostrando-se em descompasso com as características básicas dos diferentes estratos sociais da sociedade brasileira apontadas pela literatura atual.

Esta situação é visível na análise da referida Tabela 2, pois as exigências para se atingir características básicas dos estratos médios e altos se apresentavam “super valorizadas” ou “super dimensionadas”.

A dificuldade de haver uma real representatividade das classes médias acima, na versão de 2010, comprovou a necessidade de revisão do Instrumental, pois somente uma minoria foi classificada como Média Superior (0,7%) em comparação à nova versão (15,5%), estando os critérios de avaliação em desacordo com o preconizado pela literatura atual. 
A tabela seguinte explicitará a comparação dos estratos nos instrumentais, esclarecendo as mudanças de classe ocorridas nos estudos de 2010 e 2015. 
Tabela 3 - Classificação socioeconômica dos sujeitos da amostra: comparativo dos Instrumentais de 2010 e 2015
	2010
	Total
	 %
	2015
	Total
	 %

	Baixa Inferior
	30
	21,1
	Baixa Inferior
	29
	20,4

	
	
	
	Baixa Superior
	1
	0,7

	Baixa Superior
	33
	23,2
	Baixa Inferior
	1
	0,7

	
	
	
	Baixa Superior
	28
	19,7

	
	
	
	Média Inferior
	4
	2,8

	Média Inferior
	38
	26,8
	Baixa Superior
	1
	0,7

	
	
	
	Média Inferior
	26
	18,3

	
	
	
	Média
	11
	7,7

	Média
	40
	28,2
	Média
	19
	13,4

	
	
	
	Média Superior
	21
	14,8

	Média Superior
	1
	0,7
	Média Superior
	1
	0,7

	Alta
	0
	0,0
	Alta
	0
	0,0

	Total 
	142
	100,0
	Total
	142
	100,0


Os dados comparativos das duas versões (2010 e 2015) evidenciaram, respectivamente, que após as atualizações do Instrumental as classificações sofreram ajustes, representando com maior fidedignidade os estratos da realidade brasileira atual, da seguinte forma: 
- Dos 30 casos (21,1%) da Baixa Inferior, 29 (20,4%) permaneceram na mesma classe e um (0,7%) alterou-se para Baixa Superior.

- Dos 33 (23,2%) casos da Baixa Superior, 28 (19,7%) permaneceram na mesma classe, um (0,7%) alterou-se para a Baixa Inferior e quatro (2,8%) para a Média Inferior.

- Dos 38 casos (26,8%) da Média Inferior, 26 (18,3%) permaneceram, um (0,7%) alterou-se para a Baixa Superior e 11(7,7%) para a Média.

- Dos 40 casos (28,2% ) da Média, 19 (13,4%) permaneceram, 21(14,8%) alteraram-se para a Média Superior .
5.3.2 Os indicadores da estratificação socioeconômica

A seguir, estão apresentados e analisados as atualizações dos principais indicadores constitutivos do instrumental de avaliação socioeconômica. São eles: situação socioeconômica, educação, ocupação, habitação e número de membros da família, viabilizadores do conhecimento aproximativo da realidade social dos usuários. 
- A situação socioeconômica da família 
A renda, um dos principais atributos utilizados para a classificação socioeconômica, expressa, de modo genérico, a forma como se dá a distribuição de renda dos diversos segmentos sociais. Na dinâmica da economia brasileira, a renda representa um desafio importante no acesso a bens e serviços, conforme apresenta-se na Tabela a seguir.
Tabela 4 - Situação Socioeconômica dos sujeitos da amostra
	Situação Socioeconômica da família em salários mínimos (2010) 
	Total
	%

	Até meio salário mínimo 
	7
	4,9

	De meio a 2 SM
	23
	16,2

	Mais de 2 SM a 4 SM
	31
	21,8

	Mais de 4 SM a 9 SM
	23
	16,2

	Mais de 9 SM a 15 SM
	17
	12,0

	Mais de 15 SM a 30 SM
	29
	20,4

	Mais de 30 SM a 60 SM
	11
	7,7

	Mais de 60 SM a 100 SM
	1
	0,7

	Acima de 100 SM
	0
	0,0

	Total 
	142
	100,0

	Situação Socioeconômica da família em salários mínimos  (2015)
	Total
	%

	Menos de 1 SM
	12
	8,5

	De 1 a menos de 2 SM
	14
	9,9

	De 2 a menos de 3 SM
	16
	11,3

	De 3 a menos de 4 SM
	16
	11,3

	De 4 a menos de 7 SM
	20
	14,1

	De 7 a menos de 13 SM
	23
	16,2

	De 13 a menos de 21 SM
	15
	10,6

	De 21 a menos de 28 SM
	10
	7,0

	Igual ou maior de 28 SM
	16
	11,3

	Total
	142
	100,0


SM = Salário Mínimo
Analisando os dados da Tabela 4, ressalta-se que, na situação socioeconômica familiar, a renda é contabilizada em faixas salariais e representa ao lado da ocupação um dos mais influentes indicadores da estratificação social. É computada pelos salários, lucros, rendimentos financeiros, honorários, aposentadorias, benefícios e outras modalidades.
Com relação às alterações propostas nas faixas salariais do Instrumental de 2015, em comparação com a versão de 2010, ocorreram porque as faixas superiores estavam “super dimensionadas” para o contexto atual da realidade brasileira, assunto a ser fundamentado a seguir.
Com base no Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2009) e Critério Econômico Brasil (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EMPRESAS DE PESQUISAS, 2014), as faixas dos estratos altos oscilavam entre mais de 20 a 28 Salários Mínimos (SM), o que norteou a revisão do referido Instrumental.
Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2009), as classes de rendimento nominal mensal domiciliar dividem-se em apenas cinco faixas de renda ou classes sociais, ou seja: Classe A – Acima de 20 SM, Classe B – 10 a 20 SM, Classe C – 4 a 10 SM, Classe D – 2 a 4 SM e Classe E – até 2 SM.

Nos Critérios de Classificação Econômica Brasil, a estimativa de renda média domiciliar para os diferentes estratos  com base no PNAD de 2013 e 2014, variou em torno 1SM (R$639,78 e R$768,00) para os estratos D e E a 29 SM (R$20.272,58) considerando-se, respectivamente,  o SM de 2013 (R$ 678,00) e 2014 (R$724,00) (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EMPRESAS DE PESQUISAS, 2014, 2016). Para os autores Kamakura e Mazzon (2013), estudiosos da estratificação socioeconômica no Brasil, a faixa definida para o estrato alto foi de R$ 16.000,00 a R$18.000,00, aproximadamente (23 a 26 SM  em 2013).
Tendo como base estes referenciais expostos e os estudos da realidade  socioeconômica dos usuários do HRAC, foi sugerido pelo Serviço de Estatística do HRAC, a seguinte distribuição das faixas salariais no Instrumental de 2015 (Salário Mínimo vigente de R$788,00), a saber: menos de um SM, de um a menos de dois SM, de dois a menos de três SM, de três a menos de quatro SM, de quatro a menos de sete SM, de sete a menos de 13 SM, de 13 a menos de 21 SM,  de 21 a menos de 28 SM e igual ou maior que 28 SM (a partir de R$ 22.064,00).

Na pontuação, quanto maior a faixa de rendimentos, maior a pontuação no referido indicador em ambas as versões.

Entende-se que a realidade encontrada no HRAC reflete a realidade brasileira, pois os dados da Pirâmide de Renda no Brasil em 2013 (Salário Mínimo de R$678,00) que tratam da distribuição de renda da população brasileira, revelam um país pobre, pois 66% das famílias ganhavam até três SM, conforme dados da Data Folha de Novembro de 2013. As demais faixas compreenderam: 1% na faixa de 20 a 50 SM; 4% na faixa de dez a 20 SM; 9% na faixa de cinco a dez SM;  16% na faixa de três a cinco SM; 20% na faixa de cinco a dez SM; 46% na faixa de até dois SM; e 4% não declarou a renda (DATAFOLHA INSTITUTO DE PESQUISAS, 2013). No ano de 2016, segundo dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (PNAD) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e com base nos dados da Receita Federal, a distribuição de classes sociais no Brasil apresenta-se da seguinte forma: Baixa (C,D,E) 81%; Média (B) 15% e Alta (A) 4% (GERBELLI, 2016).
Estes dados reafirmam que a maioria da população brasileira pertence aos estratos baixos, cujas condições de vida retratam a forma desigual de distribuição de renda no país, com aumento expressivo da pobreza nos últimos anos.
- Número de pessoas residentes na família
Esta variável expressa a restrição e a relação que deve haver entre a família e os moradores da mesma residência, recortando-a espacialmente e emprestando maior peso àquelas famílias cujo número de membros é menor. 
Tabela 5 - Número de membros residentes na família dos sujeitos da amostra
	Número de pessoas na família (2010)
	Total
	%

	Uma ou Duas 
	14
	9,9

	Três ou Quatro
	100
	70,4

	Cinco ou Seis
	22
	15,5

	Sete ou Oito
	3
	2,1

	Nove ou mais
	3
	2,1

	Total
	142
	100,0

	Número de pessoas na família (2015)
	Total
	%

	Uma ou Duas 
	14
	9,9

	Três ou Quatro
	100
	70,4

	Cinco ou Seis
	22
	15,5

	Sete ou Oito
	3
	2,1

	Nove ou mais
	3
	2,1

	Total
	142
	100,0


Na Tabela 5 teve-se como referência a variável “residentes na família” e não a composição familiar propriamente dita e responde às transformações pelas quais passaram  a família brasileira, emprestando maior peso àquelas famílias cujo número de membros é menor. De acordo com a Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílio - PNAD, divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, a família brasileira é composta, em média, por três integrantes (CYMBALUK, 2012).  
Por sua vez, a variável “residentes” expressa a restrição e a relação que deve haver entre a família e os moradores da mesma residência, recortando-a espacialmente. Quanto mais pessoas, mais despesas e, consequentemente, menor pontuação no Instrumental.

No comparativo das duas versões do Instrumental (2010 e 2015), evidencia-se que não foi necessário alteração tanto no conteúdo como na pontuação.
- Escolaridade dos membros da família
A escolaridade dos membros da família, como um dos indicadores do estudo socioeconômico, visa conhecê-los enquanto sujeitos, destacando-se, porém, o maior nível declarado dentre os “responsáveis” (“Chefes” ou Pessoas com rendimentos), o qual determina o número de pontos aí obtidos.
Tabela 6 - Escolaridade dos membros da família: maior nível educacional dos responsáveis
	Nível Educacional do Responsável (2010)
	Total
	%

	Ensino Superior
	78
	54,9

	Ensino Superior incompleto OU médio completo
	27
	19,0

	Ensino Médio incompleto OU Fundamental ciclo II completo     
	14
	9,9

	Ensino Fundamental ciclo II incompleto OU Fundamental ciclo I completo
	13
	9,2

	Ensino Fundamental I incompleto
	7
	4,9

	Alfabetizado
	1
	0,7

	Analfabeto
	2
	1,4

	Total 
	142
	100,0

	Maior Nível Educacional do Responsável (2015)
	Total
	%

	Pós-Graduação
	46
	32,4

	Ensino Superior           
	32
	22,5

	Ensino Superior incompleto OU médio completo                      
	27
	19,9

	Ensino Médio incompleto OU Fundamental ciclo II completo
	14
	9,9

	Ensino Fundamental ciclo II incompleto OU Fundamental ciclo I completo
	13
	9,2

	Ensino Fundamental ciclo I incompleto
	7
	4,9

	Alfabetizado
	1
	0,7

	Analfabeto
	2
	1,4

	Total
	142
	100,0


A maior valoração ocorreu para os níveis mais altos, pois quanto maior o nível educacional maior o estrato social, interferindo no processo de formação, desenvolvimento, qualificação profissional e acesso aos recursos sociais e econômicos.
No comparativo dos Instrumentais de 2010 e 2015 sentiu-se a necessidade de acrescentar a pós-graduação (lato sensu e stricto sensu), ao conferir aos sujeitos, maior nível cultural, educacional e profissional, aumentando-se as possibilidades de ascensão socioeconômica.

- Ocupação dos membros da família
Com relação à ocupação, foi realizada uma pesquisa no site do Ministério do Trabalho e Emprego que conta com a Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), instituída por portaria ministerial nº. 397, de 9 de outubro de 2002 (BRASIL, 2002, p.1) que tem como finalidade:

“a identificação das ocupações no mercado de trabalho, para fins classificatórios junto aos registros administrativos e domiciliares. Os efeitos de uniformização pretendida pela Classificação Brasileira de Ocupações são de ordem administrativa e não se estendem as relações de trabalho. Já a regulamentação da profissão, diferentemente da CBO é realizada por meio de lei, cuja apreciação é feita pelo Congresso Nacional, por meio de seus Deputados e Senadores, e levada à sanção do Presidente da República”. 

A Classificação Brasileira de Ocupações (BRASIL, 2002) é, então, um documento normalizador do reconhecimento, da nomeação e da codificação dos títulos e conteúdos das ocupações do mercado de trabalho brasileiro. É ao mesmo tempo uma classificação enumerativa e uma classificação descritiva. 

A nomenclatura ou estrutura da CBO é o conjunto de códigos e títulos que são utilizados na sua função enumerativa. É uma estrutura hierárquico-piramidal composta de: dez grandes grupos (GG), 47 subgrupos principais (SGP), 192 subgrupos (SG) e 596 grupos de base ou famílias ocupacionais (SG), onde se agrupam 2.422 ocupações e cerca de 7.258 títulos sinônimos.

Os grandes grupos formam o nível mais agregado da classificação e comportam dez conjuntos, agregados por nível de competência e similaridade nas atividades executadas, sendo eles:
	Grandes Grupos (GG) / Títulos 

	GG 0
	Forças Armadas, Policiais e Bombeiros Militares

	GG 1
	Membros superiores do poder público, dirigentes de organizações de interesse público e de empresas e gerentes

	GG 2
	Profissionais das ciências e das artes

	GG 3
	Técnicos de nível médio

	GG 4
	Trabalhadores de serviços administrativos

	GG 5
	Trabalhadores dos serviços, vendedores do comércio em lojas e mercados

	GG 6
	Trabalhadores agropecuários, florestais, da caça e pesca

	GG 7
	Trabalhadores da produção de bens e serviços industriais

	GG 8
	Trabalhadores da produção de bens e serviços industriais

	GG 9
	Trabalhadores de manutenção e reparação


Quadro 2 – Grandes Grupos da Classificação Brasileira de Ocupações

Em linhas gerais, o GG 1 agrupa as ocupações que compõem as profissões que estabelecem as regras e as normas de funcionamento para o País, Estado e Município, organismos governamentais de interesse público e de empresas, além de reunir os empregos da diplomacia. O GG 2 agrega as que compõem as profissões científicas e das artes de nível superior. O GG 3 são os que compõem as profissões técnicas de nível médio. O GG 4 os serviços administrativos, exceto os técnicos e o pessoal de nível superior.  O GG 4 está subdividido em dois SGP - aqueles que trabalham em rotinas e procedimentos administrativos internos e aqueles que atendem ao público (trabalham com o público, tratam informações registradas em papéis ou formas magnéticas, operam equipamentos de apoio ao trabalho etc.).

O GG 5 agrega os empregos que produzem serviços pessoais e à coletividade, bem como aqueles que trabalham na intermediação de vendas de bens e serviços. O GG 6 agrega os empregos do setor agropecuário. No GG 7 foram agrupados os trabalhadores de sistemas de produção que tendem a ser discretos e que lidam mais com a forma do produto do que com o seu conteúdo físico-químico. Embora haja tendência para que sistemas discretos se tornem contínuos, existem diferenças marcantes, do ponto de vista das competências, entre dar forma em uma peça e controlar as variáveis físico-químicas de um processo. No GG 8 agruparam-se os trabalhadores de sistemas de produção que são ou tendem a ser contínuos (química, siderurgia, dentre outros). E, finalmente, no GG 9 foram classificados os trabalhadores de manutenção e reparação. 

Assim, para a criação dos novos subgrupos de ocupações, foi realizado inicialmente o levantamento no sistema informatizado do HRAC-USP, das ocupações que mais apareciam nos estudos sociais realizados antes de 2015 no HRAC, chegando a mais de 500 profissões (Apêndice E). 
Realizado esse levantamento, foi criada uma tabela no Excel a fim de pesquisar no CBO cada uma dessas ocupações, e sua classificação, para, então, agrupar as ocupações similares em grandes grupos. Nesta fase foi possível verificar que as nomenclaturas das ocupações podiam variar, com isso tendo a mesma função.

Também foi realizada uma pesquisa junto à Catho Online (2015), que é uma empresa de recursos humanos, online,  que funciona como um classificado online de currículos e vagas. O site conta com um guia de profissões e salários, que também serviu de base para a subdivisão das ocupações por grupos, criando-se um quadro comparativo das classificações das ocupações: HRAC, CBO e CATHO (Apêndice F). 

Assim, essa análise resultou na classificação dos grupos, propostos pelos pesquisadores:

1 – Membros superiores dos poderes legislativo, executivo e judiciário e membros do Ministério Público e afins;

2 – Proprietários de empresas e organizações e produtores agropecuários de grande porte e afins;

3 – Dirigentes de organização pública ou privada: diretores, gerentes, supervisores, assessores, procuradores, defensores, advogados públicos, vereador, militares de nível superior e afins;

4 – Profissionais de nível superior;

5 – Supervisores, consultores, chefias, coordenadores de nível técnico e médio e produtores agropecuários e proprietários de empresas e organizações de médio porte afins;

6 – Técnicos e profissionais de nível médio, serviços administrativos, militares e afins;

7 – Trabalhadores de serviços, vendedores do comércio, mercado e produtores agropecuários e proprietários de empresas e organizações de pequeno porte e afins; 

8 – Trabalhadores da produção de bens e serviços industriais e afins;

9 – Trabalhadores de serviços diversos: manutenção e reparação, embelezamento e microprodutores agropecuários e proprietários de micro empresas e organizações e afins;

10 – Trabalhadores domésticos e afins;

11 – Trabalhadores agropecuários, florestais e da pesca e produtores agropecuários de subsistência;

12 – Beneficiários. 

O Grupo 1 (Membros superiores dos poderes legislativo, executivo e judiciário e membros do Ministério Público e afins) refere-se a ocupações como juízes, prefeitos, procuradores do estado ou da república e promotores de justiça, tendo também como referência alguns trabalhadores do GG1 e GG2 do CBO (BRASIL, 2002).
O Grupo 2 (Proprietários de empresas e organizações e produtores agropecuários de grande porte e afins) diz respeito a agricultores, madeireiros, lojistas de atacado, 
empresário industrial, usineiros. São considerados de grande porte na área da indústria os que empregam mais de 500 funcionários e na área do comércio e serviços mais de 100 empregados, de acordo com dados do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE, 2016). Nesse grupo encontram-se algumas das ocupações constantes no GG1 e GG6 do CBO (BRASIL, 2002).
O Grupo 3 (Dirigentes de organização pública ou privada: diretores, gerentes, supervisores, assessores, procuradores, defensores, advogados públicos, vereador, militares de nível superior e afins) relata as profissões como assessores, militares de alta patente (cabo, sargento, tenente, capitão, major, coronel, oficial), delegados, gerentes, gestores e diretores, que no CBO (BRASIL, 2002)  enquadram-se nos Grandes Grupos 0 e 1.  

No Grupo 4 (Profissionais de nível superior) encontram-se os profissionais com nível de graduação e pós-graduação, como: administradores, advogados, analistas, arquitetos, engenheiros, enfermeiros, fisioterapeutas, fonoaudiólogos, assistentes sociais, psicólogas, pedagogos, publicitários, jornalistas, entre diversos outros. Esses profissionais se encaixam no GG2 do CBO (BRASIL, 2002), como profissionais das ciências e das artes.

O Grupo 5 (Supervisores, consultores, chefias, coordenadores de nível técnico e médio e produtores agropecuários e proprietários de empresas e organizações de médio porte afins) é constituído de profissionais com formação de ensino médio ou técnico, como: coordenadores, consultores, chefes, encarregados, fiscal, líder, supervisor. Consideramos aqui de médio porte na área da indústria que empregam de 100 a 499 empregados e no comércio e serviços de 50 a 99 empregados. São ocupações que compreendem basicamente o GG6 do CBO (BRASIL, 2002), pois desempenham trabalhos técnicos (SEBRAE, 2016). 

O Grupo 6 (Técnicos e profissionais de nível médio, serviços administrativos, militares e afins) conta com profissionais como analistas, assistentes, almoxarife, bancário, bombeiro, marinheiro, militares de baixa patente, recepcionistas, tecnólogos e técnicos. Nesse grupo encontram-se profissionais diversos, referentes em sua maioria aos Grandes Grupos 0, 3 e 4 do CBO (BRASIL, 2002). 

O Grupo 7 (Trabalhadores de serviços, vendedores do comércio, mercado e produtores agropecuários e proprietários de empresas e organizações de pequeno porte e afins) refere-se a agentes, caixas, balconistas, atendentes, berçaristas, demonstradores de vendas, repositores, cozinheiras, caminhoneiros, coletores de lixo/ gari, fotógrafo, entregadores, frentistas, instaladores, motoristas, padeiros, promotores, representantes, seguranças, vigias, vendedores. Conta ainda com proprietários de pequeno porte, sendo consideradas as indústrias com 20 a 99 empregados e o comércio de dez a 49 empregados (SEBRAE, 2016). Correlacionando esses profissionais ao CBO, encontram-se diversificadamente nos Grandes Grupos 4, 5, 6, 7 e 8. 

No Grupo 8 (Trabalhadores da produção de bens e serviços industriais e afins) localizam-se os ajudantes de produção, alfaiates, aprendizes (maiores de 14 anos), encanadores, costureiras, gesseiros, gráficos, operadores de máquinas, operários, joalheiro, marceneiros, mestre de obras, construtor civil, soldadores, tapeceiros, caldeireiros, montadores, confeiteiras, que no CBO (BRASIL, 2002) pertencem, em sua maioria, aos Grandes Grupos 7 e 8. 

O Grupo 9 (Trabalhadores de serviços diversos: manutenção e reparação, embelezamento e microprodutores agropecuários e proprietários de microempresas e organizações e afins), compreende profissionais como adestradores, animador de festas, artesãos, barman, borracheiros, bordadeiras, cabeleireiros, cantores, chaveiros, manicures, massagistas, mototaxistas, tatuadores, sorveteiros, pipoqueiros, salgadeiras, restauradores de móveis. Além dos proprietários de microempresas (agricultores e lojistas), sendo consideradas desta categoria as indústrias com até 19 empregados e o comércio com até nove empregados (SEBRAE, 2016). 

No Grupo 10 (Trabalhadores domésticos e afins) acham-se os profissionais de meio doméstico, como acompanhantes ou cuidadores de idosos, babás, copeiras, camareiras de hotéis, empregadas domésticas (com registro em carteira de trabalho ou diaristas), governantas, jardineiros, lavadeiras, passadeiras. Esse grupo corresponde basicamente ao GG 5 do CBO (BRASIL, 2002).

O Grupo 11 (Trabalhadores agropecuários, florestais e da pesca e produtores agropecuários de subsistência) conta com apicultor, boiadeiro, bóia-fria, capinador, caseiro, cortador rural, horticultor, lavrador, leiteiro, safrista, semeador, tratorista, trabalhador volante e demais profissionais do meio rural, que encaixam-se, em sua maioria, no GG6 do CBO (BRASIL, 2002)  já que praticam a agricultura a fim de obter seus produtos.

E, finalmente, no Grupo 12 (Beneficiários) encontram-se as pessoas que possuem uma renda que não é proveniente de nenhum trabalho que a mesma executa, por exemplo: benefícios do governo (Benefício de Prestação Continuada ou Bolsa Família). Também nessa categoria encaixam-se os que recebem um benefício temporário, como bolsistas (escolares) e desempregados que estão recebendo o auxílio desemprego do governo, entre outros, não tendo grupo que os represente dentro do CBO por não terem uma “ocupação”.  
Segue, abaixo, a tabela comparativa entre as ocupações caracterizadas no estudo social de 2010, e com a nova classificação sugerida em 2015:

Tabela 7 - Ocupação dos membros da família: maior nível ocupacional dos responsáveis

	Ocupação do responsável (2010)
	Total
	%

	G1) Empresários
	9
	6,3

	G2) Trabalhadores da alta administração
	4
	2,8

	G3) Profissionais liberais autônomos
	11
	7,7

	G4) Trabalhadores assalariados da administração, técnicos e científicos
	54
	38,0

	G5) Trabalhadores assalariados da produção, bens e serviços
	25
	17,6

	G6) Trabalhadores por conta própria/autônomos: Com empregados
	1
	0,7

	G7) Trabalhadores por conta própria/autônomos: Sem empregados.
	10
	7,0

	G8) Pequenos produtores rurais: Com empregado
	0
	0,0

	G9) Pequenos produtores rurais: Sem empregado
	3
	2,1

	G10) Empregados Domésticos: Urbano
	6
	4,2

	G11) Empregados Domésticos: Rural
	2
	1,4

	G12) Trabalhadores rurais assalariados, volantes e assemelhados
	8
	5,6

	Não classificado (sem ocupação)
	9
	6,3

	Total
	142
	100,0

	Ocupação do responsável (2015)
	Total
	%

	G1) Membros superiores dos poderes legislativo, executivo e judiciário e membros do Ministério Público e afins
	3
	2,1

	G2) Proprietários de empresas e organizações e produtores agropecuários de grande porte e afins
	7
	4,9

	G3) Dirigentes de organizações pública ou privada: diretores, gerentes, supervisores, assessores, procuradores, defensores, advogados públicos, vereadores, militares de nível superior e afins 
	6
	4,2

	G4) Profissionais de nível superior 
	51
	35,9

	G5) Supervisores, consultores, chefias, coordenadores de nível técnico e médio e produtores  agropecuários e proprietários de empresas e organizações de médio porte e afins
	8
	5,6

	G6) Técnicos e profissionais de nível médio, serviços administrativos, militares e afins
	12
	8,5

	G7) Trabalhadores de serviços, vendedores do comércio, mercado e produtores agropecuários e proprietários de empresas e organizações de pequeno porte e afins
	18
	12,7

	G8) Trabalhadores da produção bens e serviços industriais e afins
	5
	3,5

	G9) Trabalhadores de serviços diversos: manutenção e reparação, embelezamento, e micro produtores agropecuários e proprietários de micro empresas e organizações e afins
	8
	5,6

	G10) Trabalhadores domésticos e afins
	6
	4,2

	G11) Trabalhadores agropecuários, florestais e da pesca e produtores agropecuários de subsistência 
	10
	7,0

	G12) Beneficiários
	8
	5,6

	Total
	142
	100,0


G = Grupo
Verifica-se, na Tabela 7, que no instrumental de 2010, o indicador ocupação baseou-se na Classificação Brasileira de Ocupações do Ministério do Trabalho de 1994 (BRASIL, 1995), pois, por si só já necessitava de atualização pelo CBO de 2002 (BRASIL, 2002).
Analisando os dados de forma comparativa (Apêndice G) a partir da realização das 142 pesquisas, observa-se que nove entrevistados encontravam-se caracterizados como empresários em 2010 (6,3%), os mesmos, que na nova caracterização de 2015 representam “Proprietários de empresas e organizações e produtores agropecuários de grande porte e afins” (Grupo 2 – 4,9%), seguidos dos “Supervisores, consultores, chefias, coordenadores de nível técnico e médio e produtores agropecuários e proprietários de empresas e organizações de médio porte e afins” (Grupo 5 - 0,7%) e os “Trabalhadores de serviços, vendedores do comércio, mercado e produtores agropecuários e proprietários de empresas e organizações de pequeno porte e afins” (Grupo 7 - 0,7%).

Os quatro pesquisados que em 2010 compreendiam os “Trabalhadores da alta administração” (2,8%) encontram-se caracterizados em 2015 como “Membros superiores dos poderes legislativo, executivo e judiciário e membros do Ministério Público e afins” (Grupo 1 - 1,4%) e “Dirigentes de organizações pública ou privada: diretores, gerentes, supervisores, assessores, procuradores, defensores, advogados públicos, vereadores, militares de nível superior e afins” (Grupo 3 - 1,4%). 

Os “Profissionais liberais autônomos” que totalizavam 11 no modelo de 2010 (7,7%) se encontram em 2015 como “Profissionais de nível superior” (Grupo 4), sendo optado por não diferenciar o profissional que atua com ou sem registro em carteira de trabalho. 

Em 2010 os 54 pesquisados que se enquadravam na categoria de “Trabalhadores assalariados, técnicos e científicos” (38,0%) migraram em 2015 para as categorias de “Dirigentes de organizações pública ou privada: diretores, gerentes, supervisores, assessores, procuradores, defensores, advogados públicos, vereadores, militares de nível superior e afins” (Grupo 3 - 2,8%), bem como “Profissionais de nível superior” (Grupo 4 – 28,2%), além de “Supervisores, consultores, chefias, coordenadores de nível técnico e médio e produtores agropecuários e proprietários de empresas e organizações de médio porte e afins” (Grupo 5 – 3,5%) e “Técnicos e profissionais de nível médio, serviços administrativos, militares e afins” (Grupo 6 – 3,5%).

Havia, em 2010, 25 entrevistados (17,6%) que se encaixavam na categoria de “Trabalhadores assalariados da produção, bens e serviços” e que no modelo de 2015 migraram para “Supervisores, consultores, chefias, coordenadores de nível técnico e médio e produtores agropecuários e proprietários de empresas e organizações de médio porte e afins” (Grupo 5 – 1,4%) ou “Técnicos e profissionais de nível médio, serviços administrativos, militares e afins” (Grupo 6 – 3,5%) ou, ainda, “Trabalhadores de serviços, vendedores do comércio, mercado e produtores agropecuários e proprietários de empresas e organizações de pequeno porte e afins” (Grupo 7 - 7,7%), como também “Trabalhadores da produção bens e serviços industriais e afins” (Grupo 8 – 3,5%), e ainda “Trabalhadores de serviços diversos” (Grupo 9 - 0,7%) empatado com os “Trabalhadores domésticos e afins” (Grupo 10 - 0,7%).
Na categoria dos “Trabalhadores autônomos com empregados” houve apenas um representante em 2010 (0,7%) que em 2015 encaixou-se no grupo dos “Técnicos e profissionais de nível médio, serviços administrativos, militares e afins” (Grupo 6).

Já os dez pesquisados que se encontravam na divisão de “Trabalhadores autônomos sem empregados” (7,0%) no modelo de 2010 foram remanejados às categorias de “Trabalhadores de serviços, vendedores do comércio, mercado e produtores agropecuários e proprietários de empresas e organizações de pequeno porte e afins” (Grupo 7 - 3,5%) ou de “Trabalhadores de serviços diversos: manutenção e reparação, embelezamento, religioso e micro produtores agropecuários e proprietários de micro empresas e organizações e afins” (Grupo 9 - 2,8%) ou ainda “Técnicos e profissionais de nível médio, serviços administrativos, militares e afins” (Grupo 6 - 0,7%) em 2015.

A classe dos profissionais caracterizados como “Pequenos produtores rurais com empregado” pela classificação de 2010 não foi citada em nenhuma das entrevistas, portanto, não teve correspondente na versão 2015.

Com relação aos três pesquisados (2,1%) que em 2010 estavam na classificação de “Pequenos produtores rurais sem empregado”, em 2015, apresentaram-se nos grupos de “Trabalhadores agropecuários, florestais e da pesca e produtores agropecuários de subsistência” (Grupo 11 - 1,4%) e de “Trabalhadores de serviços diversos: manutenção e reparação, embelezamento, religioso e micro produtores agropecuários e proprietários de micro empresas e organizações e afins” (Grupo 9 - 0,7%). 

Ainda em 2010, seis dos pesquisados foram caracterizados pelos pesquisados como “Empregado doméstico urbano” (Grupo 10 - 4,2%), que no modelo de 2015 foram transferidos para as categorias de “Trabalhadores domésticos e afins” (2,8%), seguidos, consecutivamente, de “Trabalhadores de serviços, vendedores do comércio, mercado e produtores agropecuários e proprietários de empresas e organizações de pequeno porte e afins” (Grupo 7) e “Trabalhadores de serviços diversos: manutenção e reparação, embelezamento, religioso e micro produtores agropecuários e proprietários de micro empresas e organizações e afins” (Grupo 9), ambos com 0,7% cada.

Enquanto no modelo de 2010 dois participantes foram entendidos como “Empregado doméstico rural” (1,4%), os mesmos foram reclassificados como “Trabalhadores agropecuários, florestais e da pesca e produtores agropecuários de subsistência” (Grupo 11) na versão de 2015.

Quanto aos “Trabalhadores rurais assalariados, volantes”, que no protocolo de 2010 eram representados por oito pessoas (5,6%), foram redistribuídos nas categorias de “Trabalhadores agropecuários, florestais e da pesca e produtores agropecuários de subsistência” (Grupo 11 - 4,2%) e “Trabalhadores domésticos e afins” (Grupo 10) bem como os “Trabalhadores de serviços diversos: manutenção e reparação, embelezamento, religioso e microprodutores agropecuários e proprietários de microempresas e organizações e afins” (Grupo 9), com 0,7% para cada.

Não havia na versão do Instrumental de 2010 (Apêndice A) uma categoria que enquadrasse os nove entrevistados que não trabalhavam e/ou recebiam benefícios  (3,6%). Notou-se essa realidade durante as entrevistas, e visando adequar o instrumental, foi criada na versão de 2015 a categoria de “Beneficiários” (Grupo 12), enquadrando nela as famílias que contam com a renda de benefícios governamentais ou bolsas de estudo para sua subsistência, e que representam 6,3% dos entrevistados. 

Com relação à pontuação, a entrada é determinada pelo maior nível ocupacional dentre os responsáveis. 

Em ambos instrumentais, de 2010 e 2015, os grupos foram categorizados por níveis de complexidade. No de 2010, partiu-se dos Empresários, seguido dos Trabalhadores da Alta Administração, Profissionais Liberais, Trabalhadores assalariados administrativos, técnicos e científicos, Trabalhadores assalariados da produção, bens e serviços, Trabalhadores por conta própria (com e sem empregado), Pequenos produtores rurais (com e sem empregado), empregados domésticos (urbano e rural) e Trabalhadores rurais assalariados, volantes e assemelhados. 

No instrumental de 2015, partiu-se dos Membros superiores dos diferentes poderes, seguido dos Proprietários de empresas e organizações de grande porte, Dirigentes de organizações de nível superior, Profissionais de nível superior, Chefias /supervisores de nível técnico e médio e empresas e organizações de médio porte, Técnicos e profissionais de nível médio, Trabalhadores de serviços e empresas e organizações de pequeno porte, Trabalhadores da produção bens e serviços industriais, Trabalhadores de serviços diversos e microprodutores e proprietários de microempresas, Trabalhadores domésticos, Trabalhadores agropecuários de subsistência e os beneficiários. 
Com relação aos aposentados, relacionar a ocupação em vigor na ativa para fins de classificação. 

- Condição e situação habitacionais
A condição habitacional refere-se à questão de posse e de propriedade da moradia, base para qualquer avaliação socioeconômica (própria, financiada, alugada, cedida e outras) bem como a localização espacial (urbana, rural). Já, a situação habitacional expressa a variável valorativa associada à infraestrutura física (água, luz, esgoto, coleta de lixo, acomodações) e de bem-estar socioeconômico familiar, categorizados de insatisfatória ou precária à ótima. 
Tabela 8 - Condição e situação habitacionais

	Habitação - Situação (2010)
	Total
	%

	Precária
	0
	0

	Insuficiente
	15
	10,6

	Regular
	27
	19,0

	Boa 
	47
	33,1

	Ótima
	53
	37,3

	Total
	142
	100,0

	Habitação - Condição (2010)
	Total
	%

	Própria
	82
	57,7

	Financiada
	18
	12,7

	Alugada
	22
	15,5

	Cedida
	19
	13,4

	Outras
	1
	0,7

	Total
	142
	100,0

	Habitação - Situação (2015)
	Total
	%

	Insatisfatória
	15
	10,6

	Regular
	27
	19,0

	Boa 
	47
	33,1

	Ótima
	53
	37,3

	Total
	142
	100,0

	Habitação - Condição (2015)
	Total
	%

	Própria
	82
	57,7

	Financiada
	18
	12,7

	Alugada
	22
	15,5

	Cedida
	19
	13,4

	Outras
	1
	0,7

	Total
	142
	100,0


A pontuação refere-se tanto à situação como à condição habitacional, tendo como parâmetros limites inferiores e superiores determinados em sua totalidade, ou seja, situação da moradia associadas à infraestrutura, à condição de posse e à localização espacial. 

Tabela 9 - Condição e situação habitacionais: Comparativo dos instrumentais de 2010 e 2015

	Habitação - 2010
	Total 
	%
	Habitação - 2015
	Total
	%

	Condição
	Situação
	
	
	Condição
	Situação
	
	

	Própria
	Insuficiente
	9
	6,3
	Própria 
	Insatisfatória
	9
	6,3

	
	Regular
	10
	7,0
	
	Regular
	10
	7,0

	                    
	Boa
	25
	17,6
	
	Boa
	25
	17,6

	                    
	Ótima
	38
	26,8
	
	Ótima
	38
	26,8

	
	
	82
	 
	
	
	82
	 

	Financiada 
	Regular
	2
	1,4
	Financiada 
	Regular
	2
	1,4

	
	Boa
	8
	5,6
	
	Boa
	8
	5,6

	
	Ótima
	8
	5,6
	
	Ótima
	8
	5,6

	
	
	18
	 
	
	
	18
	 

	Alugada  
	Insuficiente
	1
	0,7
	Alugada 
	Insatisfatória
	1
	0,7

	
	Regular
	7
	4,9
	
	Regular
	7
	4,9

	
	Boa
	8
	5,6
	
	Boa
	8
	5,6

	
	Ótima
	6
	4,2
	
	Ótima
	6
	4,2

	
	
	22
	 
	
	
	22
	 

	Cedida 
	Insuficiente
	4
	2,8
	Cedida 
	Insatisfatória
	4
	2,8

	
	Regular
	8
	5,6
	
	Regular
	8
	5,6

	
	Boa
	6
	4,2
	
	Boa
	6
	4,2

	
	Ótima
	1
	0,7
	
	Ótima
	1
	0,7

	
	
	19
	 
	
	
	19
	 

	Outros x Insuficiente
	1
	0,7
	Outros x Insuficiente
	1
	0,7

	Outros 
	1
	 
	Outros 
	1
	 

	Total
	142
	100
	Total
	142
	100


Com o intuito de garantir uma maior padronização dos critérios de avaliação das condições e situações habitacionais, criou-se um quadro síntese (Quadro 3) com todas as variáveis elencadas anteriormente, ou seja: tipo (tijolo, madeira, mista e outros), zona (rural ou urbana), modalidade (casa, apartamento, cômodo, outros), água (encanada, mina, poço), saneamento (esgoto, fossa, nenhum), iluminação (elétrica, lamparina), coleta de lixo (sim, não), instalação sanitária (sim, não) e acomodações (suficientes, insuficientes). Essas variáveis é que definirão a situação habitacional (ótima, boa, regular, insatisfatória). 
Um dos aspectos a ser considerado para a avaliação da situação habitacional refere-se ao número de pessoas relacionado ao número de cômodos, tendo como critério a densidade de moradores por dormitório. Segundo Garcia e Matos (2007) foi sugerido como critério os seguintes valores de referência para avaliação da adequabilidade habitacional: número máximo de moradores por dormitório igual a dois. 

Este critério foi associado aos demais construídos pelos pesquisadores e utilizado com um dos critérios de referência para a avaliação das condições e situações habitacionais, conforme o quadro abaixo:
	Condição/ Situação 
	TIPO
	ZONA
	MODALIDADE*

 
	ÁGUA**
	SANEAMENTO***
	ILUMINAÇÃO
	COLETA DE LIXO
	INSTALAÇÃO SANITÁRIA
	ACOMODAÇÕES
	CÔMODOS

	 
	Tijolo
	Madeira
	Mista
	Rural
	Urbana
	Casa
	Apto
	Cômodo
	Outros
	Encanada
	Mina
	Poço
	Esgoto
	Fossa
	Nenhum
	Elétrica
	Lamparina
	Sim
	Não
	Sim
	Não
	Suficiente
	Insuficiente
	1 ou 2 pessoas
	3 ou 4 pessoas
	5 ou 6 pessoas
	7 ou 8 pessoas
	acima de 9 pessoas 

	ÓTIMA
	X
	
	
	 
	X
	X
	X
	
	
	X
	
	 
	X
	 
	 
	X
	 
	X
	 
	X
	 
	X
	 
	4 cômodos 
(1d, 1s, 1c, 1b)
	5 cômodos 
(2d, 1s, 1c, 2b)
	7 cômodos 
(3d, 1s, 1c, 2b)
	8 cômodos 
(4d, 1s, 1c, 3b)
	10 cômodos 
(4d, 2s, 1c, 3b)

	BOA
	X
	 
	 
	 
	X
	X
	X
	 
	 
	X
	 
	 
	X
	 
	 
	X
	 
	X
	 
	X
	 
	X
	 
	4 cômodos
 (1d, 1s, 1c, 1b)
	5 cômodos 
(2d, 1s, 1c, 1b)
	6 cômodos 
(3d, 1s, 1c, 1b)
	7 cômodos 
(4d, 1s, 1c, 2b)
	9 cômodos 
(4d, 2s, 1c, 2b)

	REGULAR
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	
	X
	X
	X
	X
	X
	 
	X
	X
	X
	 
	X
	 
	 
	X
	3 cômodos 
(1d, 1c, 1b)
	4 cômodos 
(1d, 1s, 1c, 1b)
	5 cômodos 
(2d, 1s, 1c, 1b)
	6 cômodos 
(3d, 1s, 1c, 1b)
	8 cômodos 
(3d, 2s, 1c, 2b)

	INSATIFATÓRIA
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	 
	X
	X
	 
	X
	X
	 
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	 
	X
	3 cômodos 
(1d, 1c, 1b)
	3 cômodos 
(1d, 1c, 1b)
	4 cômodos 
(1d, 1s, 1c, 1b)
	5 cômodos 
(2d, 1s, 1c, 1b)
	7 cômodos 
(3d, 1s,1c,2b)


d = dormitório  s = sala  c = cozinha b = banheiro
Quadro 3 - Síntese de avaliação das condições e situações habitacionais

Os dados do Quadro 2 definem os critérios a serem adotados para avaliação da condição relacionada à situação habitacional, visando facilitar a análise do assistente social. 
5.4 Configuração dos estratos socioeconômicos 
Os resultados gerais obtidos na configuração dos estratos sociais da amostra  desta pesquisa (142 casos), considerando conjuntamente os cinco indicadores (situação socioeconômica, número de membros da família, escolaridade, ocupação e habitação), permitiram compor a seguinte caracterização para os diferentes estratos sociais, segundo o maior número de ocorrências para cada tipo de indicador (Apêndice H). 



	Indicadores

Classes
	Faixa Salarial Mensal
	Membros (pessoas)
	Escolaridade
	Habitação

condição e situação


	Ocupação

	Baixa Inferior

30 

(21,1%)
	 Menos de 1 SM 

(36,7%)

de 1 a menos de 2 SM

(36,7%)
	3 ou 4

(66,7%)

5 ou 6

(26,7%)
	Fund. I incompl. 
(20,0%)

Fund. II Inc. e Fund. I compl.
(20,0%) 


	Cedida (26,7%)

Própria (46,7%)

Alugada (20,0%)

Regular (50,0%)

Insatisf. (43,3%)
	 Trabalhadores agropecuários

(33,3%)

Trabalhadores serv. diversos (16,7%)

Trabalhadores domésticos (16,7%)

	Baixa Superior

30 

(21,1%)
	 de 2 a menos de 3 SM

(36,7%)

de 3 a menos de 4 SM

(26,7%)
	3 ou 4

(66,7%)

1 ou 2

(16,7%)


	Fund. I compl
Fund. II incompl e compl ou médio incompl.
(30,0%)

Médio compl. ou superior incompl.

(46,7%) 
	Própria (40,0%)

Cedida (30,0%)

Alugada (26,7%)

Boa (56,7%)
Regular (30,0%)
	Técnicos de nível médio

(23,3%)
 Trabalhadores serviços, comércio

(40,0%)



	Média Inferior

30 

(21,1%)
	de 4  a menos de 7  SM

(43,3%)

De 7 a menos de 13 SM

(36,7%)
	3 a 4

(66,7%)


	Sup.Comp.

(56,7%)

Sup. Incompl e médio compl. (23,3%)
	Própria (53,3%)

Financiada (30,0%)

Ótima (36,7%)

Boa (53,3%)
	Prof. Nível superior 

(40,0%)
Técnicos e prof. De nível médio e Trab. de serviços

(33,4%)
Supervisores, chefias 

(20,0%)

	Média

30 

(21,1%)
	De 7 a menos de 13 SM

(40,0%)

De 13 a menos de 21 SM

(46,7%)  
	3 a 4

(80,0%)


	Pós-graduação

(60,0%)

Superior compl.

(33,3%)
	Própria (73,3%)

Financiada (20,0%)

Ótima (73,3%) 

Boa (26,7%)
	Prof. Nível superior (83,3%)

Proprietários de empresas / org. e prod. Agropecuários

(10,0%)

	Média Superior

22 (15,5%)
	Igual ou maior que 28 SM

(72,7%)

De 21 a menos de 28 SM

(27,3%)
	3 a 4

(72,7%)


	Pós-graduação

(95,5%)

Superior compl.

(4,5%)


	Própria (81,8%)

Ótima (81,8%)
	Prof. Nível superior (59,1%)

Dirigentes de organizações 

(18,2%)



	Alta

0 (0%)
	
	
	
	
	

	Total: 142 (100%)

	
	


SM: Salário Mínimo

Fund. I -Inc. = Fundamental I Incompleto (até o 4º ano)

Fund.II-Inc. =  Fundamental II Incompleto (6º ao 8º ano)

Médio Incomp. =  Médio Incompleto 

Médio Comp. =  Médio Completo 

Sup. Comp. = Superior Completo

Quadro 4 - Síntese da configuração dos estratos sociais: a inter-relação dos diferentes indicadores
Como é possível verificar, o estrato baixo inferior, com um intervalo de zero a 20 pontos, em sua maioria, concentrou-se na faixa de rendimento de menos de um a menos de dois salários mínimos (73,4%). O número de membros concentrou-se nas faixas de três a quatro pessoas (66,7%) seguido de cinco a seis pessoas (26,7%). Na escolaridade, os maiores índices ficaram nos níveis: fundamental I incompleto e completo, e fundamental II incompleto (40,0%). Quanto à habitação, houve maior concentração para as seguintes condições: casa cedida (26,7%), própria (46,7%) e alugada (20,0%). Quanto à situação habitacional, obteve-se: regular (50,0%) e insuficiente (43,3%). No que se refere ao nível ocupacional, a maior concentração ocorreu nos trabalhadores agropecuários (33,3%), seguido dos trabalhadores de serviços diversos e domésticos. (33,4%).

O estrato baixo superior, com um intervalo de 21 a 30 pontos, situou-se, em sua maioria, nas faixas de rendimento de dois a menos de quatro salários mínimos (63,4%). O número de membros concentrou-se nas faixas de três a quatro pessoas (66,7%). Na escolaridade, os maiores índices ficaram nos níveis: fundamental II incompleto e Fundamental I completo (20,0%) e médio completo (46,7%). Quanto à habitação, houve maior concentração para as seguintes condições: casa própria (40,0%), cedida (30,0%) e alugada (26,7%) Quanto à situação habitacional, obteve-se: regular (40,0%) e boa (39,8%). No que se refere ao nível ocupacional, a maior concentração ocorreu nos trabalhadores de serviços e vendedores do comércio (40,0%) e técnicos de nível médio (23,3%). 

O estrato médio inferior, em um intervalo de 31 a 40 pontos, em sua maioria, situou-se nas faixas de rendimento de quatro a menos de sete  salários mínimos (43,3%) e de sete a 13 salários mínimos (36,7%). O número de membros concentrou-se nas faixas de três a quatro pessoas (66,7%). Na escolaridade, os maiores índices ficaram nos níveis: médio completo ao superior incompleto ou completo (80,0%). Quanto à habitação, houve maior concentração para as seguintes condições: casa própria (53,3%) e financiada (30,0%). Quanto à situação habitacional, obteve-se: boa (53,3%) e ótima (36,7%). No que se refere ao nível ocupacional, a maior concentração ocorreu nos profissionais de nível superior (40,0%), técnicos e profissionais de nível médio e serviços administrativos e trabalhadores de serviços, vendedores do comércio, mercado e afins (33,4%) e supervisores, chefias (20,2%).

O estrato médio, com um intervalo de 41 a 47 pontos, em sua maioria, situou-se nas faixas de rendimento de sete a menos de 13 salários mínimos (40,0%) e  de 13 a menos de  21 salários mínimos (46,7%). O número de membros concentrou-se nas faixas de três a quatro pessoas (80,0%). Na escolaridade, os maiores índices ficaram no nível: superior completo e acima (93,3%) com índice significativo de pós-graduação (60,0%). Quanto à habitação, houve maior concentração para as seguintes condições: casa própria (73,3%) e financiada (20,0%). Quanto à situação habitacional, obteve-se: boa (26,7%) e ótima (73,3%). No que se refere ao nível ocupacional, a maior concentração ocorreu nos profissionais de nível superior (83,3%) seguido dos proprietários de empresas e organizações ou produtores agropecuários de grande porte e afins (10,0%).

O estrato médio superior, com um intervalo de 48 a 54 pontos, situou-se em regra na faixa de rendimento de 21 a menos de 28 salários mínimos (27,3%) e igual ou maior de 28 salários mínimos (72,7%). O número de membros concentrou-se na faixa de três a quatro pessoas (72,7%). Na escolaridade, o maior índice ficou para: superior completo (100,0%) com índice significativo de pós-graduação (95,5%). Quanto à habitação, houve maior concentração para a seguinte condição: casa própria (81,8%). Quanto à situação habitacional, obteve-se: ótima (81,8%). No que se refere ao nível ocupacional, a maior concentração ocorreu nos profissionais de nível superior (59,1%) e dirigentes de organizações (18,2%).

No estrato alto, com um intervalo de 55 a 57 pontos, não foi classificado nenhum caso, entretanto, pode-se inferir que, em regra, encontram-se na faixa igual ou superior a 28 salários mínimos. O número de membros na faixa de um ou dois e três ou quatro pessoas. Na escolaridade, maior índice para o superior completo com destaque para a pós-graduação. Quanto à habitação, na condição de casa própria e situação habitacional ótima. No que se refere ao nível ocupacional, a tendência será para os membros superiores dos poderes legislativo, executivo e judiciário e membros do Ministério Público e afins.

5.5 O NOVO INSTRUMENTAL DE AVALIAÇÃO SOCIOECONÔMICA E SEU SISTEMA DE PONTOS 
O novo Instrumental de Avaliação Socioeconômica proposto pela equipe de pesquisadores abrange os cinco indicadores elencados no estudo: situação econômica da família, número de membros residentes da família, escolaridade dos membros da família (maior nível educacional dos chefes), habitação (condição e situação), ocupação dos membros da família (maior nível ocupacional dos chefes).

A pontuação relativa a cada indicador considerado pode ser examinada na sua visualização e diz respeito àqueles critérios de valoração do menos complexo ao mais complexo. 

Estatisticamente, a elaboração do instrumental proposto voltou-se para um sistema de pontuação simples que deve resultar, por correlações, em um tipo de classificação por estratos. Nesse sentido, a avaliação foi feita de forma convencional abrangendo seis estratos definidos pelo número de pontos acumulados. São eles: estratos baixos inferior e superior; médios inferior, médio e superior; e o alto. 
Obviamente, primeiro procurou-se estabelecer nessa ordenação um conjunto de relações assimétricas, cujas variáveis independentes são aquelas referentes à renda e ocupação, consideradas como os principais fatores determinantes da estratificação social. Dispondo de forma correlacionada, esses indicadores determinarão, com o auxílio mais tênue dos demais, o número de pontos alcançados e o correspondente estrato da família. Para tanto, a valoração perseguiu a escala da menor para a maior complexidade e necessidades, seja nos intervalos dedicados a cada um dos indicadores, seja na somatória total referente à distribuição dos estratos constitutivos.

Posto isso, os intervalos e os limites de classes são visíveis no Instrumental. Os pontos médios são: Situação Econômica da Família, 9,5 (1 a 21 pontos);  Número de Membros residentes na família - 3,5 (1 a 6 pontos); Escolaridade dos membros da família - 3,0 (0 a 7 pontos); Habitação – 4,0 a 7,0 (0 a 10 pontos); Ocupação dos membros da família - 6,5 (1 a 13 pontos) e Sistema de pontos para a avaliação socioeconômica (1 a 57 pontos). 

Os indicadores de renda e o de emprego são aqueles que possuem os maiores valores para os maiores estratos, 21 e 13, respectivamente, respondendo por 36,7% e 22,7% da somatória dos limites inferiores e superiores do total dos intervalos das respectivas classes. O indicador referente à habitação foi fixado em 17,4%. Nos casos dos indicadores restantes, membros da família e escolaridade, respondem por 10,5% e 12,7%, respectivamente.

A consolidação dos indicadores e de suas relações internas, quantitativas e qualitativas, demandou diferentes experiências amostrais ao longo de três décadas. Verificou-se a validade e a consistência tanto dos indicadores em uso, como os dos resultados obtidos para a definição em estratos sociais das famílias estudadas.

6 CONCLUSÕES 
Os resultados da presente pesquisa revelaram que a proposta de atualização de um instrumental de avaliação socioeconômica adotado em um hospital de ensino no âmbito do Serviço Social foi alcançada.

Procurou-se revisar os indicadores constitutivos do referido instrumental, configurando os diferentes estratos a partir da descrição de suas características socioeconômicas. 

Desta forma, os resultados obtidos demonstraram que: 
- os indicadores propostos refletem de forma consistente o quadro social das famílias pesquisadas; 
- a rede de encadeamento entre esses, base para o desenrolar do fluxo da análise, é consistente e permite a realização de inferências quantitativas e qualitativas para o desenvolvimento de estratégias orientadoras; 
- o sistema de pontuação utilizado permitiu caracterizações socioeconômicas compatíveis com a situação e a estratificação social empiricamente observável no trato com as famílias; 
- o resultado final consolida características gerais e específicas dos diversos estratos, delimitando-os, de maneira adequada ao quadro social global da sociedade brasileira e de sua economia, com recorte analítico pronunciado.

O presente estudo visou resgatar alguns aspectos da aplicação do instrumental de investigação diagnóstica por concebê-lo como meio importante de aproximação e de conhecimento da realidade social dos usuários.

O Serviço Social do HRAC-USP reconstruiu em sua história seu instrumental de avaliação socioeconômica com o objetivo de conhecer as condições de vida de seus usuários para que o tratamento interdisciplinar fosse planejado de forma global em atendimento às suas carências, necessidades, expectativas e possibilidades.  Portanto, busca-se, a inclusão dos usuários nos programas de reabilitação e não a seletividade. 
Resgatar o estudo social afinado, articulado e fundamentado pelos princípios teórico-metodológicos do projeto ético-político de formação do assistente social torna-se necessário. O compromisso é não discriminar cidadãos no seu acesso a bens e serviços, não estabelecendo, portanto, critérios constrangedores e vexatórios que estigmatizem e rebaixem o status de cidadania dos usuários das políticas sociais públicas. 

Considerando tratar-se de uma proposta de atualização de metodologia de avaliação socioeconômica, sugere-se a realização de uma nova pesquisa, visando à validação do referido instrumento, a exemplo da pesquisa de validação do instrumento anterior (GRACIANO et al., 2015). Soma-se à necessidade de validação a limitação e/ou inexistência de casos da amostra pertencentes aos estratos médio superior e alto, fato que prejudicou a análise da pesquisa nesses estratos, sugerindo–se, assim, a sua aplicação em outro contexto extra-hospitalar e/ou universitário. 
Neste sentido, ressalta-se que algumas características da amostra necessitam ser revisadas em outro contexto para não mascarar resultados, pois nas classes médias superiores destacou-se o percentual acentuado de casos com pós-graduação por tratar-se de ambiente universitário. 
Consequentemente, há que se rever no Grupo Ocupacional a categoria de Beneficiários, distinguindo-se os assistenciais dos científicos, pois os valores das bolsas variam (outubro/2016) de acordo com as diferentes modalidades: 

- Bolsas científicas: Mestrado (R$ 1.500,00 a R$ 1.800,00 equivalente a 1,7 SM até 2,0 SM) e Doutorado (R$2.200,00 a R$2.700,00 equivalente a 2,5 até 3,0 SM) de diferentes órgãos de fomento;

- Bolsas e/ou benefícios assistenciais: Benefício da Prestação Continuada (R$880,00  - um salário mínimo) e Bolsa Família (R$82,00 a R$164,00).
Sugere-se, assim, uma revisão preliminar da Tabela de 2015 para a atualidade (2016 ) (Apêndice I ) bem como a validação da referida proposta .
Isto pois, a validação permitirá examinar a precisão de uma determinada  predição ou inferência, a partir dos escores de um teste (validade de critério,  validade de constructo e  validade de conteúdo), que poderão dar sustentação à nova pesquisa.
Validar, mais do que a demonstração do valor de um instrumento de medida, é todo um processo de investigação que dará legitimidade ao novo instrumento de avaliação socioeconômica proposto na presente pesquisa.
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ANEXO A – Parecer consubstanciado do Comitê de Ética em Pesquisa do HRAC-USP
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ANEXO B – Termo de consentimento livre e esclarecido
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Eu, ______________________________________________________________ portador da cédula de identidade: _____________________, após leitura minuciosa deste documento, devidamente explicado pelos profissionais em seus mínimos detalhes, ciente dos serviços e procedimentos aos quais serei submetido, não restando quaisquer dúvidas a respeito do lido e explicado, firmo meu CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO concordando em participar da pesquisa: ESTUDO SOCIOECONOMICO E SEUS INDICADORES: HISTÓRICO E PROPOSTA DE ATUALIZAÇÃO, realizada por MARIA INÊS GÂNDARA GRACIANO, CRESS 2454; que tem como objetivo geral atualizar o instrumental de avaliação socioeconômica adotado em um hospital de ensino, no âmbito do Serviço Social e de referência na profissão. Para tanto, solicitamos que os PESQUISADOS respondam a um questionário, com tempo médio de preenchimento de quinze minutos, com questões do instrumento pré-elaborado que abrangerão cinco indicadores: situação econômica da família, número de pessoas residentes no domicílio, nível educacional, nível de ocupação e condições habitacionais. Desta forma, poderemos reformular o instrumental de avaliação socioeconômica do Serviço Social do HRAC. Caso o sujeito da pesquisa queira apresentar reclamações em relação a sua participação na pesquisa, poderá entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos, do HRAC-USP, pelo endereço Rua Silvio Marchione, 3-20, no Serviço de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão ou pelo telefone (14) 3235-8421. Fica claro que o sujeito da pesquisa pode a qualquer momento retirar seu CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO e deixar de participar desta pesquisa e ciente de que todas as informações prestadas tornaram-se confidenciais e guardadas por força de sigilo profissional. (Artigo 2º do Código de Ética Profissional do Serviço Social). 

Por estarem de acordo assinam o presente termo. 

Bauru-SP, _____ de ________________________________ de 2015.

_______________________________       
            _______________________________

Assinatura do Participante da Pesquisa
 
                   Assinatura da pesquisadora                      

Nome do Pesquisador Responsável: Maria Inês Gândara Graciano

Endereço do Pesquisador Responsável: Rua Silvio Marchione, 3-20

Cidade: Bauru, Estado: São Paulo, CEP: 17.043-900

Email: graciano@usp.br 

Endereço Institucional: Rua Silvio Marchione, 3-20, Vila Universitária.

Cidade: Bauru, Estado: São Paulo, CEP: 17.043-900 

Telefone: 14-3235-8000, Ramal: 8135.

ANEXO C – Protocolo do Serviço Social no HRAC-USP
[image: image5.emf]
continua
continuação
[image: image6.emf]
continua
continuação
[image: image7.emf]
continua
continuação
[image: image8.emf]
ANEXO D – Termo de anuência
TERMO DE ANUÊNCIA

O Serviço de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão do Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP), está de acordo com a execução do projeto Estudo Socioeconômico e seus indicadores: histórico e proposta de atualização, coordenado pela pesquisadora Dra. Maria Inês Gândara Graciano com a participação de membros da equipe de pesquisa. 

Tal documentação justifica-se por envolver alunos e docentes dos Programas de Pós Graduação e da Cultura e Extensão do HRAC-USP.

 Informamos que a pesquisa só poderá ser iniciada em nossas instalações, após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos do HRAC-USP em cumprimento à Resolução 466/2012 do CNS. 

Bauru, 27 de maio de 2015

___________________________________

Profª Dra. Ana Lucia Pompéia Fraga de Almeida 

Chefe Téc. Serviço de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão do HRAC

APÊNDICE A – Instrumental de avaliação socioeconômica - 2010 

continua
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APÊNDICE B – Instrumental de avaliação socioeconômica - 2015
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[image: image9.png]Quadro 5 - Ocupagéo dos membros da fami Pontos.
1) Membros superiores dos poderes legisiativo, execufivo e,
judiciario € membros do Ministério Pubiico e afins 13
2) Propretérios de emprosas e organizagoes e produtores| 1,
|agropecuarios de grande porte ¢ afins _

3) Dingentes de organizacoes piblicas ou privada. direlores,
gerentes, supenvisores, assessores, procuradores, defensores,| 10
advogados pubiicos, vereadores, milares de nivel superior ¢ afins

4) Profissionais de Nivel Superior 9
5 Supenisores, consuliores, chefias, coordenadores de ivel
técnico e médio e produlores agropecudrios e proprietarios de| 8
empresas ¢ organizagdes de médio porte e afins.

6) Técnicos e profissionais do nivel médio, servigos administrativos,|
| miltares e afins.

7) Trabalhadoros de servigos, vendedores do comércio, mercado &
produtores agropecudrios o proprietérios de empresas e| 6
Lorganizagses de pequeno porte e afins.

8) Trabalhadores da produgdo de bens & Servigos indusirials & afins | 5
9) Trabalnadores de sevigos Gversos: manulencao e reparacao,
embelozamento, religiosos, e micro produlores agropecuarios 6| 4
proprietarios de micro empresas ¢ organizagoes  afins.

[10) Trabalhadores Domésticos e afin. 3
1) Trabalhadores agropecudrios, florestais  da pesca e produlores|
agropecudrios de subsisténcia 2
12) Benelicirios. 1

com rendimentos).

085 Aposentado - Relacionar 3 CUpagaD & Vgor 1a afiva, Especiicar a Gcupagad dos|
membros da famili. Ponluar somente o maior nivel ocupacional denlre 0s 'responsaveis”

Quadro 6 - Sistema de pontos para Classificacao Economica

Pontos Classificacao __ Sigias
0a20 Baixa Inferior Bl
21230 Baixa Superior BS
31240 Média Inferior M
41247 WMedia ME
48254 Wédia Superior MS
55257 Alta AL





APÊNDICE C – Questionário  

Projeto: Estudo Social e seus Indicadores: histórico e proposta de atualização 

Questionário

Nome (iniciais ou nome fictício):_________________________________________Idade: ______ Data:___/___/___
	Preencha somente os campos em branco
	Pontos

	1. Renda bruta familiar mensal (TOTAL) R$ _____________ ou (       ) Nº de Salários Mínimos - SM

Assinale  tipo de rendimento:                                                             (atualmente o SM é de R$788,00)
	______

	(    ) Aposentadoria      
	(    ) Salário         
	(    ) Retirada pró-labore            
	(    ) Pensionista  
	

	(    ) Honorários           
	(    ) Alugueis       
	(    ) Rendimentos financeiros   
	Outros:___________
	

	 2. Número de pessoas que residem na casa: ______

Especificar tipo de parentesco na família (pai, mãe, filho/a, avô/ó, esposo/a etc):________________________

_______________________________________________________________________________________
	______

	3. Escolaridade do(s) responsável(is) /chefes          Parentesco na família: 
a) _______________________________________      ________________________

b) _______________________________________      ________________________
	______

	4. Ocupação* atual do(s) responsável(is) / chefes    Parentesco na família
a) _______________________________________      ________________________

b) _______________________________________      ________________________

*Ocupação: são as atividades exercidas pelo cidadão em um emprego ou outro tipo de relação de trabalho (ex: autônomo)
	______

	5. Habitação e infraestrutura:
	______

	4.1 Situação
	(   ) própria
	(   ) financiada
	(   ) alugada
	(   ) cedida
	(   ) outros
	

	4.2 Condição
	
	
	
	
	
	

	a) Tipo
	(   ) tijolos
	(   ) madeira
	(   ) tijolo e madeira
	(   ) outros
	
	

	b) Zona
	(   ) urbana
	(   ) rural
	
	
	
	

	c) Modalidade
	(   ) casa
	(   ) apartamento
	(   ) cômodo
	(   ) outros
	
	

	d) Infraestrutura
	
	
	
	
	
	

	Água
	(   ) encanada
	(   ) mina
	(   ) poço
	
	
	

	Saneamento
	(   ) esgoto
	(   ) fossa
	(   ) nenhuma
	
	
	

	Iluminação
	(   ) elétrica
	(   ) lamparina
	
	
	
	

	Instalação Sanitária
	(   ) sim
	(   ) não
	
	
	
	

	Coleta de lixo
	(   ) sim
	(   ) não
	
	
	
	

	e) Número de cômodos
	dormitório ____
	sala ____
	cozinha ____ 
	banheiro ____
	

	f) Acomodações
	(   ) suficiente
	(   ) insuficiente
	
	
	
	

	g) Condição habitacional
	(   ) ótima
	(   ) boa
	(   ) regular
	(   ) insatisfatória
	

	Dê sua opinião: a qual classe social pertence? 
	______

	(   ) BI – Baixa inferior
	(   ) MI – Média Inferior
	(   ) MS – Média Superior 
	

	(   ) BS – Baixa superior
	(   ) M – Média 
	(   ) A – Alta 
	

	Observações:


APÊNDICE D – Resumo estatístico do perfil socioeconômico de usuários do HRAC – 2010/2014 

Resumo estatístico do perfil socioeconômico de usuários do HRAC
	 
	BAIXA INFERIOR
	BAIXA SUPERIOR
	MÉDIA INFERIOR
	MÉDIA
	MÉDIA SUPERIOR
	ALTA

	Situação econômica 
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%

	Acima de 100 SM
	1
	0,1
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	60 a 100 SM                                     
	3
	0,4
	2
	0,1
	0
	0,0
	1
	1,0
	2
	66,7
	0
	0,0

	30 a 60 SM                                      
	0
	0,0
	7
	0,3
	2
	0,4
	19
	19,2
	1
	33,3
	0
	0,0

	15 a 30 SM                                      
	0
	0,0
	4
	0,2
	35
	7,6
	69
	69,7
	0
	0,0
	0
	0,0

	09 a 15 SM                                     
	1
	0,1
	22
	1,1
	147
	31,8
	8
	8,1
	0
	0,0
	0
	0,0

	04 a 09 SM                                    
	15
	1,9
	435
	21,6
	215
	46,5
	1
	1,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	02 a 04 SM                                    
	120
	15,6
	880
	43,7
	38
	8,2
	0
	0,0
	0
	0,0
	1
	100,0

	0,5 a 02 SM                                   
	565
	73,3
	660
	32,8
	24
	5,2
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	0 a 0,5 SM                                  
	66
	8,6
	5
	0,2
	1
	0,2
	1
	1,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Total
	771
	100,0
	2015
	100,0
	462
	100,0
	99
	100,0
	3
	100,0
	1
	100,0

	Não caracterizado                               
	10
	 
	1
	 
	2
	
	1
	
	 
	
	 
	

	Total Geral
	781
	 
	2016
	 
	464
	 
	100
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	BAIXA INFERIOR
	BAIXA SUPERIOR
	MÉDIA INFERIOR
	MÉDIA
	MÉDIA SUPERIOR
	ALTA

	Número de membros
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%

	Um ou dois
	23
	3,0
	49
	2,4
	9
	1,9
	1
	1,0
	0
	0,0
	1,0
	100,0

	Três ou quatro
	352
	45,2
	1257
	62,4
	360
	77,9
	78
	78,8
	3
	100,0
	0,0
	0,0

	Cinco ou seis
	264
	33,9
	545
	27,1
	76
	16,5
	17
	17,2
	0
	0,0
	0,0
	0,0

	Sete ou oito
	94
	12,1
	121
	6,0
	15
	3,2
	3
	3,0
	0
	0,0
	0,0
	0,0

	Acima de oito 
	46
	5,9
	41
	2,0
	2
	0,4
	0
	0,0
	0
	0,0
	0,0
	0,0

	Total 
	779
	100
	2013
	100,0
	462
	100,0
	99
	100,0
	3
	100,0
	1,0
	100,0

	Não caracterizado 
	2
	 
	3
	 
	2
	 
	1
	 
	 
	 
	 
	 

	Total Geral
	781
	
	2016
	
	464
	
	100
	
	 
	
	 
	

	 
	BAIXA INFERIOR
	BAIXA SUPERIOR
	MÉDIA INFERIOR
	MÉDIA
	MÉDIA SUPERIOR
	ALTA

	Escolaridade
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%

	Superior completo
	2
	0,3
	170
	8,4
	368
	80,0
	97
	98,0
	3
	100,0
	1
	100,0

	Superior incompleto 
	3
	0,4
	198
	9,8
	21
	4,6
	1
	1,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Médio completo
	121
	15,5
	989
	49,1
	41
	8,9
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Médio incompleto
	91
	11,7
	211
	10,5
	10
	2,2
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Fundamental II completo
	72
	9,2
	145
	7,2
	1
	0,2
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Fundamental II incompleto
	205
	26,3
	205
	10,2
	13
	2,8
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Fundamental I completo
	89
	11,4
	58
	2,9
	4
	0,9
	1
	1,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Fundamental I incompleto
	139
	17,8
	32
	1,6
	2
	0,4
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Sem escolaridade
	57
	7,3
	4
	0,2
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Total
	779
	100,0
	2013
	100,0
	460
	100,0
	99
	100,0
	3
	100,0
	1
	100,0

	Não caracterizado
	2
	 
	3
	 
	4
	 
	1
	 
	 
	 
	 
	 

	Total geral 
	781
	 
	2016
	 
	464
	 
	100
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	BAIXA INFERIOR
	BAIXA SUPERIOR
	MÉDIA INFERIOR
	MÉDIA
	MÉDIA SUPERIOR
	ALTA

	Ocupação 
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%

	Empresários                                    
	3
	0,4
	5
	0,3
	20
	4,3
	20
	20,0
	2
	66,7
	0
	0,0

	Trabalhadores da alta administração            
	5
	0,7
	3
	0,2
	0
	0,0
	9
	9,1
	1
	33,3
	0
	0,0

	Profissionais liberais autônomos               
	1
	0,1
	13
	0,7
	77
	16,7
	31
	31,3
	0
	0,0
	1
	100,0


continua

continuação 
	Trabalhadores assalariados administrativo, técnico        
	2
	0,3
	63
	3,2
	248
	53,9
	37
	37,4
	0
	0,0
	0
	0,0

	Trabalhadores assalariados                    
	142
	19,9
	1429
	71,8
	68
	14,8
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Trabalhadores por conta própria / autônomos com empregados        
	3
	0,4
	71
	3,6
	21
	4,6
	1
	1,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Trabalhadores por conta própria / autônomos sem empregados     
	122
	17,1
	364
	18,3
	8
	1,7
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	 
	BAIXA INFERIOR
	BAIXA SUPERIOR
	MÉDIA INFERIOR
	MÉDIA
	MÉDIA SUPERIOR
	ALTA

	Ocupação 
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%

	Pequenos produtores rurais - com empregados                 
	0
	0,0
	3
	0,2
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Pequenos produtores rurais - sem empregados                 
	64
	9,0
	18
	0,9
	8
	1,7
	1
	1,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Empregados domésticos - Urbano                 
	51
	7,1
	17
	0,9
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Empregados domésticos - Rurais                 
	70
	9,8
	1
	0,1
	1
	0,2
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Trabalhadores rurais assalariados, volantes     
	251
	35,2
	3
	0,2
	9
	2,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Total
	714
	100,0
	1990
	100,0
	460
	100,0
	99
	100,0
	3
	100,0
	1
	100,0

	Não caracterizado
	67
	 
	26
	 
	4
	 
	1
	 
	 
	 
	 
	 

	Toral geral 
	781
	 
	2016
	 
	464
	 
	100
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	BAIXA INFERIOR
	BAIXA SUPERIOR
	MÉDIA INFERIOR
	MÉDIA
	MÉDIA SUPERIOR
	ALTA

	Habitação
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%

	Ótima - própria
	0
	0,0
	16
	0,8
	47
	10,2
	48
	48,5
	3
	100,0
	0
	0,0

	Ótima - financiada
	0
	0,0
	1
	0,0
	10
	2,2
	11
	11,1
	0
	0,0
	0
	0,0

	Ótima - alugada
	0
	0,0
	7
	0,3
	21
	4,5
	7
	7,1
	0
	0,0
	0
	0,0

	Ótima - cedida
	0
	0,0
	10
	0,5
	11
	2,4
	1
	1,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Boa - própria
	14
	1,8
	284
	14,1
	155
	33,5
	20
	20,2
	0
	0,0
	1
	100,0

	Boa - financiada
	2
	0,3
	80
	4,0
	77
	16,7
	10
	10,1
	0
	0,0
	0
	0,0

	Boa - alugada
	15
	1,9
	262
	13,0
	57
	12,3
	2
	2,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Boa - cedida
	39
	5,0
	194
	9,6
	17
	3,7
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Regular - própria
	62
	8,0
	287
	14,3
	29
	6,3
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Regular - financiada
	7
	0,9
	48
	2,4
	1
	0,2
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Regular - alugada
	49
	6,3
	212
	10,5
	8
	1,7
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Regular - cedida
	125
	16,0
	134
	6,7
	6
	1,3
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Insatisfatória - própria
	80
	10,3
	170
	8,4
	7
	1,5
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Insatisfatória - financiada
	5
	0,6
	23
	1,1
	2
	0,4
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Insatisfatória - alugada
	125
	16,0
	183
	9,1
	10
	2,2
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Insatisfatória - cedida
	191
	24,5
	93
	4,6
	3
	0,6
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Precária - própria
	34
	4,4
	4
	0,2
	1
	0,2
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Precária - financiada
	1
	0,1
	1
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Precária - alugada
	6
	0,8
	4
	0,2
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Precária - cedida
	24
	3,1
	1
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Total
	779
	100,0
	2014
	100,0
	462
	100,0
	99
	100,0
	3
	100,0
	1
	100,0

	Não caracterizado
	2
	 
	2
	 
	2
	 
	1
	 
	 
	 
	 
	 

	Total geral 
	781
	 
	2016
	 
	464
	 
	100
	 
	 
	 
	 
	 


Continua

Continuação

	 
	BAIXA INFERIOR
	BAIXA SUPERIOR
	MÉDIA INFERIOR
	MÉDIA
	MÉDIA SUPERIOR
	ALTA

	Habitação - infraestrutura
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%

	Tijolo
	645
	82,8
	1949
	96,9
	458
	99,1
	99
	100,0
	3
	100,0
	1
	100,0

	Madeira
	91
	11,7
	46
	2,3
	3
	0,6
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Mista
	11
	1,4
	9
	0,4
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Outros
	32
	4,1
	7
	0,3
	1
	0,2
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Total
	779
	100,0
	2011
	100,0
	462
	100,0
	99
	100,0
	3
	100,0
	1
	100,0

	Não caracterizado
	2
	
	5
	
	2
	
	1
	
	 
	
	 
	

	Total geral 
	781
	 
	2016
	 
	464
	 
	100
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	BAIXA INFERIOR
	BAIXA SUPERIOR
	MÉDIA INFERIOR
	MÉDIA
	MÉDIA SUPERIOR
	ALTA

	Habitação - infraestrutura
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%

	Rural
	218
	27,9
	93
	4,6
	15
	3,2
	1
	1,0
	0
	0
	0
	0

	Urbana
	513
	65,8
	1858
	92,3
	442
	95,7
	98
	99,0
	3
	100
	1
	100

	Suburbana
	49
	6,3
	62
	3,1
	5
	1,1
	0
	0,0
	0
	0
	0
	0

	Total
	780
	100,0
	2013
	100,0
	462
	100,0
	99
	100,0
	3
	100
	1
	100

	Não caracterizado
	1
	 
	3
	 
	2
	 
	1
	 
	 
	 
	 
	 

	Total geral 
	781
	 
	2016
	 
	464
	 
	100
	 
	 
	 
	 
	 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	BAIXA INFERIOR
	BAIXA SUPERIOR
	MÉDIA INFERIOR
	MÉDIA
	MÉDIA SUPERIOR
	ALTA

	Habitação - infraestrutura
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%

	Agua encanada
	576
	74,0
	1931
	96,1
	454
	98,3
	99
	100,0
	3
	100,0
	1
	100,0

	Mina
	201
	25,8
	79
	3,9
	8
	1,7
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Total
	778
	100,0
	2010
	100,0
	462
	100,0
	99
	100,0
	3
	100,0
	1
	100,0

	Não caracterizado
	3
	 
	6
	 
	2
	 
	1
	 
	 
	 
	 
	 

	Total geral 
	781
	 
	2016
	 
	464
	 
	100
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	BAIXA INFERIOR
	BAIXA SUPERIOR
	MÉDIA INFERIOR
	MÉDIA
	MÉDIA SUPERIOR
	ALTA

	Habitação - infraestrutura
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%

	Esgoto
	498
	64,3
	1834
	91,2
	448
	96,6
	99
	100,0
	3
	100,0
	1
	100,0

	Fossa
	277
	35,7
	176
	8,8
	14
	3,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Total
	775
	100,0
	2010
	100,0
	464
	100,0
	99
	100,0
	3
	100,0
	1
	100,0

	Não caracterizado
	6
	 
	6
	 
	 
	 
	1
	 
	 
	 
	 
	 

	Total geral 
	781
	 
	2016
	 
	 
	 
	100
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	BAIXA INFERIOR
	BAIXA SUPERIOR
	MÉDIA INFERIOR
	MÉDIA
	MÉDIA SUPERIOR
	ALTA

	Habitação - infraestrutura
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%

	Luz elétrica
	766
	99,1
	2004
	99,8
	462
	100,0
	99
	100,0
	3
	100,0
	1
	100,0

	Lamparina
	7
	0,9
	5
	0,2
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Total
	773
	100,0
	2009
	100,0
	462
	100,0
	99
	100,0
	3
	100,0
	1
	100,0

	Não caracterizado
	8
	 
	7
	 
	2
	 
	1
	 
	 
	 
	 
	 

	Total geral 
	781
	 
	2016
	 
	464
	 
	100
	 
	 
	 
	 
	 


SM = Salário Mínimo
APÊNDICE E – Grupos ocupacionais do HRAC construídos com base no CBO
Grupos ocupacionais do HRAC construídos com base no CBO
	1) Membros superiores dos poderes legislativo, executivo e judiciário e membros do Ministério Público e afins.

	Juiz de direito 
	Procurador do Estado
	Procurador da república 
	

	Prefeito
	Promotor de justiça
	
	

	2) Proprietários de empresas e organizações e produtores agropecuários de grande porte e afins.

	Agropecuarista 
	Citricultor
	Lojista de peças de autos
	Suinocultor

	Agricultor 
	Fazendeiro
	Lojista de roupas
	Usineiro

	Apicultor 
	Horticultor
	Madeireiro
	

	Arrendatário
	Industrial empresário
	Produtor rural
	

	Avicultor
	Laticinista
	Piscicultor
	

	3) Dirigentes de organizações públicas ou privada: diretores, gerentes, supervisores, assessores,  procuradores, defensores, advogados públicos, vereadores, militares de nível superior e afins.

	Assessor parlamentar
	Comissário de polícia
	Gestor ambiental
	Sargento da aeronáutica

	Assessor de gabinete
	Defensor público
	Oficial da aeronáutica
	Sargento da polícia militar

	Cabo da policia militar 
	Delegado de polícia
	Oficial da policia
	Soldado Fuzileiro Naval

	Cabo do exercito 
	Diretor administrativo
	Policial federal
	Sub gerente

	Capitão da policia militar
	Diretor comercial
	Primeiro sargento
	Tenente da policia

	Comandante da policia militar
	Gerente
	Procurador da fazenda nacional
	Vereador

	4) Profissionais de Nível Superior.

	Administrador 
	Bioquímico
	Geofísico
	Programador de sistemas

	Advogado 
	Cinegrafista
	Geógrafo
	Programador visual

	Aeronauta 
	Físico
	Geólogo
	Psicólogo

	Agrônomo 
	Contador 
	Jornalista
	Publicitário

	Analista contábil 
	Dentista 
	Matemático
	Químico 

	Analista de logística 
	Designer 
	Marketing
	Radialista 

	Analista de recursos humanos 
	Estatístico
	Médico
	Redator 

	Analista de sistemas 
	Economista
	Músico
	Relações públicas 

	Arquiteto
	Editor de filmagem
	Nutricionista
	Repórter

	Artista plástico
	Editor de textos
	Padre católico
	Secretária

	Assistente social
	Enfermeiro
	Pastor evangélico 
	Sociólogo

	Auditor fiscal
	Engenheiro 
	Pedagogo
	Terapeuta ocupacional

	Bibliotecário
	Farmacêutico
	Perito criminal
	Veterinário

	Biólogo
	Fisioterapeuta
	Personal training
	Zootecnista

	Biomédico
	Fonoaudiólogo
	Professor
	

	5) Supervisores, consultores, chefias, coordenadores de nível técnico e médio e produtores agropecuários e proprietários de empresas e organizações de médio porte afins.

	Agropecuarista 
	Consultor financeiro
	Fiscal de agropecuária
	Piscicultor

	Agricultor 
	Consultor imobiliário
	Fiscal de loja
	Produtor rural

	Apicultor 
	Coordenador administrativo
	Horticultor
	Supervisor administrativo

	Arrendatário
	Coordenador de obras
	Industrial empresário
	Supervisor de área

	Avicultor
	Encarregado de ferrovia
	Laticinista
	Supervisor de ensino

	Chefe de almoxarifado
	Encarregado de produção
	Líder de manutenção
	Supervisor de vendas


Continua
Continuação

	Chefe de cozinha 
	Executivo financeiro
	Líder de produção
	Suinocultor

	Chefe de depósito 
	Executivo de vendas
	Lojista de peças de autos
	Usineiro

	Citricultor
	Fazendeiro
	Lojista de roupas
	

	Consultor educacional
	Fiscal administrativo
	Madeireiro
	

	6) Técnicos e profissionais de nível médio, serviços administrativos, militares e afins.

	Adjunto de tesouraria 
	Bancário 
	Digitador
	Piloto de teste 

	Agente agrícola 
	Bombeiro
	Educador infantil 
	Piloto fluvial

	Agente comercial 
	Carteiro
	Educador social
	Policial civil

	Agente cultural 
	Cartorário
	Eletricista de autos 
	Policial militar

	Agente de polícia 
	Comprador
	Eletricista de manutenção
	Policial rodoviário

	Agente de viagens 
	Condutor de trem
	Escrevente
	Protético

	Almoxarife 
	Condutor marítimo 
	Escriturário
	Recepcionista

	Analista de laboratório 
	Conferente administrativo
	Escrivão
	Regulador de sinistro

	Analista de processos
	Conferente de carga
	Estoquista
	Soldado do exercito 

	Analista de produção 
	Conselheiro tutelar
	Faturista
	Soldado militar 

	Arrecadador de pedágio
	Controlador de áudio 
	Guarda civil 
	Técnico de prótese 

	Artista circense
	Controlador de cargas
	Locutor de rádio
	Técnico judiciário

	Assistente administrativo
	Controlador de embarque
	Lojista de peças de autos
	Tecnólogo civil

	Assistente comercial
	Corretor de imóveis 
	Lojista de roupas
	Tecnólogo da informação

	Assistente contábil 
	Corretor de seguros
	Marinheiro
	Tecnólogo mecânico 

	Assistente de dpto. pessoal
	Corretor de veículos 
	Militar da aeronáutica 
	Tele marketing 

	Assistente de logística 
	Decorador
	Militar da marinha 
	Telegrafista 

	Assistente de produção 
	Desenhista gráfico 
	Militar do exército 
	Tesoureiro 

	Assistente de vendas 
	Desenhista mecânico
	Militar naval 
	Tipógrafo 

	Atleta profissional
	Desenhista projetista
	Modelo artístico 
	Topógrafo 

	Auxiliar administrativo 
	Despachante
	Monitor de educação 
	Vistoriador de seguros

	Auxiliar de enfermagem
	Detetive
	Monitor escolar 
	Vitrinista

	7) Trabalhadores de serviços, vendedores do comércio, mercado e produtores agropecuários e proprietários de empresas e organizações de pequeno porte e afins. 

	Açougueiro 
	Coveiro 
	Laticinista 
	Relojoeiro

	Agente de segurança
	Cozinheira
	Leiturista 
	Repositor 

	Agente de vigilância
	Dedetizador 
	Lojista de peças de autos
	Representante comercial

	Agricultor 
	Demonstrador de vendas 
	Lojista de roupas 
	Representante de vendas 

	Agropecuarista 
	Embalador 
	Madeireiro 
	Segurança

	Apicultor
	Empacotador 
	Manobrista 
	Separador de mercadorias 

	Arrendatário 
	Entregador
	Mecânico de autos 
	Servente escolar 

	Atendente comercial
	Fazendeiro
	Meio oficial mecânico 
	Suinocultor

	Avicultor 
	Feirante 
	Merendeira
	Sushiman

	Balconista de açougue
	Fotografo
	Mergulhador
	Transportador

	Balconista de mercado
	Frentista
	Motorista 
	Tratador de animais 

	Berçarista 
	Freteiro
	Orçamentista
	Tintureiro 

	Bilheteiro 
	Garagista
	Padeiro 
	Tosador de animais 

	Caixa de loja 
	Garçom
	Peixeiro
	Usineiro 
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	Caixa de posto de gasolina 
	Gari 
	Piscultor 
	Vendedor

	Caminhoneiro 
	Guarda noturno
	Pizzaiolo
	Verdureiro

	Carreteiro 
	Guia turístico 
	Produtor rural 
	Vidraceiro 

	Churrasqueiro 
	Horticultor 
	Promotor de eventos 
	Vigia 

	Cobrador 
	Industrial empresário 
	Promotor de vendas
	Vigilante 

	Coletor de lixo 
	Instalador de boxe
	Propagandista
	

	Colocador de carpete
	Instalador de calhas
	Recuperador de credito 
	

	8) Trabalhadores da produção de bens e serviços industriais e afins.

	Acabador 
	Construtor civil
	Garimpeiro
	Operador de maquinas

	Acabador de calçados 
	Cortador de confecção
	Gesseiro
	Operário

	Afiador de ferramentas 
	
	Gráfico 
	Ourives 

	Ajudante de caminhão 
	Cortador de marmore
	Guincheiro
	Overloquista 

	Ajudante de cozinha 
	Costureira
	Impermeabilizador
	Pintor de autos 

	Ajudante de produção 
	Curtumeiro 
	Impressor
	Polidor 

	Ajudante geral 
	Destilador 
	Joalheiro
	Portuário

	Alfaiate 
	Doceira
	Laminador
	Prensador 

	Alimentador de linha de produção 
	Empilhador
	Letreiro
	Preparador de maquinas 

	Alinhador de carros 
	Empreiteiro de obras 
	Lubrificador
	Prespontador 

	Aprendiz 
	Encadernador
	Lustrador de moveis 
	Rebaixador de couro 

	Armador de construção civil 
	Encanador 
	Manipulador de remédios 
	Rebobinador

	Azulejista 
	Ensacador
	Maquinista
	Refilador de curtume

	Balanceiro 
	Entalhador
	Marceneiro
	Revisor de processos

	Cabista
	Esmaltador
	Marmorista 
	Revisor de qualidade

	Caldeireiro
	Estampador
	Marteleiro de pedreira
	Sapateiro (produção)

	Calheiro
	Estofador
	Mestre de obras 
	Seleiro – sela de cavalos

	Carpinteiro
	Examinador de linha telefônica
	Modelador
	Serigrafista

	Carregador de caixas 
	Expedidor
	Modelista
	Serralheiro

	Carregador de sacaria 
	Faqueiro
	Moltador
	Soldador

	Ceramista 
	Ferramenteiro
	Montador de antenas
	Tapeceiro

	Chanfrador 
	Ferreiro
	Montador de autos
	Tecelão 

	Chapeiro
	Forneiro 
	Movimentador de mercadorias
	Torneiro

	Chopeiro 
	Fresador
	Oficial de manutenção
	Turbineiro de usina 

	Colorista 
	Fundidor 
	Oficial de mecânica
	Usineiro 

	Confeiteira 
	Funileiro
	Oleiro
	

	9) Trabalhadores de serviços diversos: manutenção e reparação, embelezamento e micro produtores agropecuários e proprietários de micro empresas e organizações e afins.

	Adestrador de animais 
	Carroceiro
	Lojista de roupas
	Pintor de residências

	Animador de festas
	Catador de materiais recicláveis
	Lojista de peças de autos
	Pipoqueiro

	Apóstola
	Chapa
	Madeireiro
	Quitandeiro

	Artesão
	Chaveiro
	Manicure
	Retificador 

	Auxiliar de manutenção
	Colocador de outdoor
	Manutenção de piscina
	Restaurador de móveis

	Barbeiro
	Depiladora
	Manutenção elétrica 
	Salgadeira

	Barman 
	Esteticista 
	Massagista 
	Sapateiro (reparação)
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	Bar tender 
	Freira
	Massoterapeuta
	Seminarista

	Borracheiro 
	Higienizador
	Mensageiro
	Sorveteiro

	Bordadeira
	Ladrilheiro
	Ministro religioso
	Tatuador

	Cabeleireira 
	Lanterneiro
	Moto taxista
	Varredor

	Camelô
	Lavador de autos
	Office boy
	Laticinista

	Cantor
	Limpador de piscinas
	Parteira
	Produtor rural

	Capoeirista 
	Limpador de vidros
	Industrial empresário
	Piscicultor

	Agropecuarista 
	Avicultor
	Lojista de peças de autos
	Usineiro

	Agricultor 
	Citricultor
	Lojista de roupas
	Suinocultor

	Apicultor 
	Fazendeiro
	Madeireiro
	

	Arrendatário
	Horticultor
	Pedreiro
	

	10) Trabalhadores Domésticos e afins.

	Acompanhante de idoso
	Cuidador de idoso
	Jardineiro
	Serviços gerais

	Arrumadeira de hotel 
	Diarista
	Lavadeira
	Servente de limpeza

	Babá
	Empregada doméstica
	Passadeira
	Zelador

	Camareira 
	Faxineira 
	Porteiro
	

	Copeira 
	Governanta
	Rasteleiro
	

	11) Trabalhadores agropecuários, florestais e da pesca e produtores agropecuários de subsistência .

	Abatedor de aves 
	Capataz 
	Horticultor
	Produtor rural

	Agricultor 
	Carregador rural
	Lavrador
	Retireiro

	Apanhador de laranja 
	Capinador
	Leiteiro
	Safrista

	Aplicador de produtos agrícolas
	Carvoeiro 
	Lenhador
	Semeador de fazenda

	Apicultor
	Caseiro
	Meeiro
	Suinocultor

	Arrendatário 
	Classificador de algodão
	Peão
	Tratorista

	Avicultor 
	Classificador de café
	Pecuarista
	Vaqueiro

	Boiadeiro
	Citricultor
	Pescador
	Volante

	Boia fria 
	Cortador rural
	Piscicultor
	

	Cachaceiro 
	Granjeiro
	Produtor agrícola
	

	12) Beneficiários.

	Aprendiz -14 a 16 anos 
	Bolsista 
	
	


	Critério de Classificação de empresas segundo SEBRAE (07 de janeiro de 2015)

	Empreendedor individual  = sem empregados
	receita bruta anual até R$ 60.000,00 

	Microempresa (indústria) = até 19 empregados

Micro empresa (comércio e serviços) = até 9 empregados
	receita bruta anual até R$ 360.000,00

	Pequeno porte (indústria) = de 20 a 99 empregados

Pequeno porte (comércio e serviços) = de 10 a 49 empregados
	R$ 360.000,01 até R$ 3.600.000,00

	Médio porte (indústria) = de 100 a 499 empregados

Médio porte (comércio e serviços) = de 50 a 99 empregados

Médio porte (receita bruta anual)
	

	Grande porte (indústria) = mais de 500 empregados

Grande porte (comércio e serviços) = mais de 100 empregados
	


Fontes:  BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego.  Portaria n. 397, de 9 de outubro de 2002.  Aprova a Classificação Brasileira de Ocupações - CBO/2002 para uso em todo território nacional e autoriza a sua publicação.  Diário Oficial da União, Brasília, 9 out. 2002.  Disponível em: http://www.mtecbo.gov.br/cbosite/pages/legislacao.jsf   Acesso em: 18 mar. 2015.
SEBRAE. Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas. Entenda as diferenças entre microempresa, pequena empresa e MEI.  Brasilia: SEBRAE, 2016.  Disponível em: http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/entenda-as-diferencas-entre-microempresa-pequena-empresa-e-mei,03f5438af1c92410VgnVCM100000b272010aRCRD#.  Acesso em 19 out. 2016.

APÊNDICE F – Quadro comparativo das classificações das ocupações HRAC/ CBO/CATHO 

Quadro comparativo HRAC x CBO x CATHO

	HRAC
	CBO
	 Catho

	Nomenclatura 
	Grupo 
	Nomenclatura 
	Grupo 
	Nomenclatura 
	Média Salarial 

	1- Membros superiores dos poderes legislativo, executivo e judiciário e membros do Ministério Público e afins.

	Juiz de direito 
	1
	 
	1113-25
	Concurso: de 20.000 a 25.000

	Prefeito
	1
	 
	1112-50
	 20.000 a 25.000

	Procurador da república 
	1
	 
	2422-05
	Concurso: de 20.000 a 25.000
	 

	Procurador do Estado
	1
	 
	2412-20
	Concurso 20.000
	 

	Promotor de justiça
	1
	 
	2422-35
	Concurso: 22.000
	 

	2 - Proprietários de empresas e organizações e produtores agropecuários de grande porte e afins.

	Agricultor 
	2
	Agricultor polivalente - empregador 
	6120-05
	 
	***

	Agropecuarista 
	2
	 
	6110-05
	 
	***

	Apicultor 
	2
	 
	6234-10
	 
	***

	Arrendatário
	2
	Arrendatário polivalente
	6120-05
	 
	***

	Avicultor
	2
	 
	6133-05
	 
	***

	Citricultor
	2
	 
	6125-05
	 
	***

	Fazendeiro
	2
	 
	6132-15
	 
	***

	Horticultor
	2
	 
	6123-05
	 
	***

	Industrial empresário
	2
	 
	***
	 
	***

	Laticinista
	2
	 
	***
	 
	***

	Lojista de peças de autos
	2
	Loja (comércio atacadista)
	1414-05
	 
	***

	Lojista de roupas
	2
	Loja (comércio atacadista)
	1414-05
	 
	***

	Madeireiro
	2
	Madeireiro (comércio atacadista)
	1414-05
	 
	***

	Piscicultor
	2
	 
	6313-25
	 
	***

	Produtor rural
	2
	Produtor rural polivalente na agricultura - empregador 
	6120-05
	 
	***

	Suinocultor
	2
	 
	6132-15
	 
	***

	Usineiro
	2
	 
	***
	 
	***

	3 - Dirigentes de organização pública ou privada: diretores, gerentes, supervisores, assessores, procuradores, defensores, advogados públicos, vereador, militares de nível superior e afins.

	Assessor de gabinete
	3
	 
	***
	 
	***

	Assessor parlamentar
	3
	 
	***
	 
	***

	Cabo da policia militar 
	3
	 
	***
	 
	***

	Cabo do exercito 
	3
	 
	***
	 
	***

	Capitão da policia militar
	3
	 
	***
	 
	***

	Comandante da policia militar
	3
	 
	***
	 
	***

	Comissário de polícia
	3
	 
	***
	 
	***

	Defensor público
	3
	 
	***
	 
	***

	Delegado de polícia
	3
	 
	***
	 
	***

	Diretor administrativo
	3
	 
	1231-05
	 
	***

	Diretor comercial
	3
	 
	1233-05
	 
	***

	Gerente
	3
	Gerente administrativo
	1421-05
	 
	***

	Gestor ambiental
	3
	 
	***
	 
	***

	Oficial da aeronáutica
	3
	 
	***
	 
	***

	Oficial da policia
	3
	 
	***
	 
	***

	Policial federal
	3
	 
	***
	 
	***

	Primeiro sargento
	3
	 
	***
	 
	***

	Procurador da fazenda nacional
	3
	 
	***
	 
	***

	Sargento da aeronáutica
	3
	 
	***
	 
	***
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	Sargento da polícia militar
	3
	 
	***
	 
	***

	Soldado Fuzileiro naval
	3
	 
	***
	 
	***

	Sub gerente
	3
	 
	***
	 
	***

	Tenente da policia
	3
	 
	***
	 
	***

	Vereador
	3
	 
	***
	 
	***

	4 - Profissionais de nível superior

	Administrador 
	4
	 
	2521-05
	 
	R$ 2.380,00

	Advogado 
	4
	 
	2410-05
	 
	R$ 2.850,00

	Aeronauta 
	4
	 
	***
	 
	***

	Agrônomo 
	4
	 
	2221-10
	 
	R$ 4.745,00

	Analista contábil 
	4
	 
	2522-10
	 
	R$ 2.980,00

	Analista de logística 
	4
	 
	***
	 
	R$ 2.500,00

	Analista de recursos humanos 
	4
	 
	2524-05
	 
	R$ 2.600,00

	Analista de sistemas 
	4
	 
	2124-05
	 
	R$ 4.000,00

	Arquiteto
	4
	 
	2141-05
	 
	R$ 4.400,00

	Artista plástico
	4
	 
	2624-05
	 
	***

	Assistente social
	4
	 
	2516-05
	 
	R$ 2.245,78

	Auditor fiscal
	4
	 
	2522-05
	 
	R$ 2.200,00

	Bibliotecário
	4
	 
	2612-05
	 
	R$ 2.500,00

	Biólogo
	4
	 
	2211-05
	 
	R$ 2.200,00

	Biomédico
	4
	 
	2212-05
	 
	R$ 2.250,00

	Bioquímico
	4
	Farmacêutico analista clínico (bioquímico)
	2234-15
	 
	R$ 2.220,00

	Cinegrafista
	4
	 
	***
	 
	R$ 1.600,00

	Contabilista  = contador ≠
	4
	 
	2522-10
	Contabilista
	R$ 1.760,00

	Contador 
	4
	 
	2522-10
	Contador 
	R$ 4.580,00

	Dentista 
	4
	 
	2232-08
	 
	R$ 3.225,00

	Designer 
	4
	Designer de interiores de nível superior
	2629
	 
	R$ 1.970,00

	Economista
	4
	 
	2512-05
	 
	R$ 3.180,00

	Editor de filmagem
	4
	 
	***
	Editor de Vídeo 
	R$ 1.620,00

	Editor de textos
	4
	 
	***
	Editor de Texto
	R$ 3.925,00

	Enfermeiro
	4
	 
	2235-05
	 
	R$ 2.920,00

	Engenheiro mecânico 
	 4
	 
	2144-05
	 
	R$ 6.200,00

	Engenheiro elétrico
	 4
	 
	2143-05
	 
	R$ 6.500,00

	Engenheiro civil
	 4
	 
	2142-05
	 
	R$ 6.830,00

	Engenheiro de produção 
	 4
	 
	2149-05
	 
	R$ 6.200,00

	Engenheiro agrônomo
	 4
	 
	2221-10
	 
	R$ 4.740,00

	Engenheiro de alimentos
	 4
	 
	2222-05
	 
	R$ 2.750,00

	Engenheiro de sistemas 
	 4
	Engenheiro de sistemas operacionais em computação
	2122-15
	 
	R$ 6.350,00

	Engenheiro químico 
	 4
	 
	2145-05
	 
	R$ 5.250,00

	Estatístico
	4
	 
	2112-05
	 
	R$ 2.740,00

	Farmacêutico
	4
	 
	2234-05
	 
	R$ 2.650,00

	Físico
	4
	 
	2131-05
	Professor de física 
	R$ 2.120,00

	Fisioterapeuta
	4
	Fisioterapeuta geral 
	2236-05
	 
	R$ 2.030,00

	Fonoaudiólogo
	4
	Fonoaudiólogo geral
	2238-10
	 
	R$ 2.130,00

	Geofísico
	4
	 
	2134-15
	 
	***

	Geógrafo
	4
	 
	2513-05
	 
	R$ 2.980,00

	Geólogo
	4
	 
	2134-05
	 
	R$ 6.100,00

	Jornalista
	4
	 
	2611-25
	 
	R$ 2.080,00

	Marketing
	4
	Diretor de marketing
	1233-10
	Analista de Marketing
	R$ 2.860,00

	Matemático
	4
	 
	2111-15
	estatístico 
	R$ 2.740,00

	Médico 
	4
	Médico clínico 
	2251-25
	(Média das diversas especialidades) 
	R$ 4.000,00

	Músico 
	4
	Musico arranjador
	2626-10
	 
	***
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	Nutricionista 
	4
	 
	2237-10
	 
	R$ 2.230,00

	Padre  católico
	9
	 
	2631-05
	 
	***

	Pastor evangélico
	9
	 
	2631-05
	 
	***

	Pedagogo
	4
	 
	2394-15
	 
	R$ 1.580,00

	Perito criminal
	4
	 
	2141-05
	 
	***

	Personal training 
	4
	Personal treanning
	2241-20
	Personal Trainer 
	R$ 1.700,00

	Professor
	4
	Vários CBO
	 
	 
	R$ 1.840,00

	Programador de sistemas
	4
	Programador de sistemas de computador
	3170-10
	Programador
	R$ 2.260,00

	Programador visual
	4
	Programador visual gráfico 
	7661-55
	 
	R$ 1.370,00

	Psicólogo
	4
	 
	2515
	 
	R$ 2.100,00

	Publicitário
	4
	 
	2531-15
	 
	R$ 1.950,00

	Químico 
	4
	 
	2132-05
	 
	R$ 3.050,00

	Radialista 
	4
	 
	***
	 
	***

	Redator 
	4
	Redator de publicidade
	2531-10
	 
	R$ 2.060,00

	Relações públicas 
	4
	Profissional de relações públicas
	1423-25
	 
	R$ 2.250,00

	Repórter
	4
	Repórter de rádio e televisão
	2617-30
	 
	R$ 2.580,00

	Secretária
	4
	Secretária executiva
	2523-05
	 
	R$ 1.300,00

	Sociólogo
	4
	 
	2511-20
	 
	***

	Terapeuta ocupacional
	4
	 
	2239-05
	 
	R$ 2.150,00

	Veterinário
	4
	Médico veterinário
	2233-05
	 
	R$ 2.650,00

	Zootecnista
	4
	 
	2233-10
	 
	R$ 2.120,00

	5) Supervisores, consultores, chefias, coordenadores de nível técnico e médio e produtores agropecuários e proprietários de empresas e organizações de médio porte afins

	Agricultor 
	5
	Agricultor polivalente - empregador 
	6120-05
	 
	***

	Agropecuarista 
	5
	 
	6110-05
	 
	***

	Apicultor 
	5
	 
	6234-10
	 
	***

	Arrendatário
	5
	Arrendatário polivalente
	6120-05
	 
	***

	Avicultor
	5
	 
	6133-05
	 
	***

	Chefe de almoxarifado 
	5
	 
	***
	 
	***

	Chefe de cozinha 
	5
	 
	2711-05
	 
	***

	Chefe de depósito 
	5
	 
	3423-15
	 
	***

	Citricultor
	5
	 
	6125-05
	 
	***

	Consultor educacional
	5
	 
	***
	 
	***

	Consultor financeiro
	5
	 
	***
	 
	***

	Consultor imobiliário
	5
	 
	3546-05
	 
	***

	Coordenador administrativo
	5
	 
	4101-05
	 
	***

	Coordenador de obras
	5
	Coordenador de obras (construção civil)
	1413-05
	 
	***

	Encarregado de ferrovia
	5
	Encarregado de tráfego rodoviário e ferroviário 
	5101-05
	 
	***

	Encarregado de produção
	5
	Encarregado de seção de controle de produção 
	4142-10
	 
	***

	Executivo de vendas
	5
	 
	***
	 
	***

	Executivo financeiro
	5
	 
	***
	 
	***

	Fazendeiro
	5
	 
	6110-05
	 
	***

	Fiscal administrativo
	5
	 
	***
	 
	***

	Fiscal de agropecuária
	5
	Fiscal de propriedade agropecuária
	6201-10
	 
	***

	Fiscal de loja
	5
	 
	5174-25
	 
	***

	Horticultor
	5
	 
	6123-05
	 
	***

	Industrial empresário
	5
	 
	***
	 
	***

	Laticinista
	5
	 
	***
	 
	***

	Líder de manutenção
	5
	Líder de manutenção mecânica 
	9113-05
	 
	***

	Líder de produção
	5
	 
	8214-05
	 
	***

	Lojista de peças de autos
	5
	Loja (comércio atacadista)
	1414-05
	 
	***

	Lojista de roupas
	5
	Loja (comércio atacadista)
	1414-05
	 
	***
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	Madeireiro
	5
	 
	 
	 
	***

	Piscicultor
	5
	 
	6313-25
	 
	***

	Produtor rural
	5
	Produtor rural polivalente na agricultura - empregador 
	6120-05
	 
	***

	Suinocultor
	5
	 
	6132-15
	 
	***

	Supervisor administrativo
	5
	 
	4101-05
	 
	***

	Supervisor de área
	5
	Supervisor de área de operação elétrica 
	8601-15
	 
	***

	Supervisor de ensino
	5
	 
	2394-30
	 
	***

	Supervisor de vendas
	5
	Supervisor de vendas e prestação de serviços 
	5201
	 
	***

	Usineiro
	5
	 
	***
	 
	***

	6) Técnicos e profissionais de nível médio, serviços administrativos, militares e afins.

	Adjunto de tesouraria 
	6
	Tesoureiro
	3532-30
	Tesoureiro 
	R$ 1.650,00

	Agente agrícola 
	6
	 
	***
	 
	***

	Agente comercial 
	6
	 
	***
	 
	R$ 1.550,00

	Agente cultural 
	6
	 
	***
	 
	***

	Agente de polícia 
	6
	Agente de polícia federal 
	5172-05
	 
	***

	Agente de viagens 
	6
	 
	***
	 
	R$ 1.580,00

	Almoxarife 
	6
	 
	***
	 
	R$ 1.500,00

	Analista de laboratório 
	6
	Analista de laboratório químico
	3111-05
	 
	R$ 1.930,00

	Analista de processos
	6
	Técnico analista de processo de produção
	3911-05
	 
	R$ 2.915,00

	Analista de produção 
	6
	Técnico analista de produção
	3911-25
	 
	R$ 2.830,00

	Arrecadador de pedágio 
	6
	 
	***
	 
	***

	Artista circense
	6
	Artista de circo
	3762-15
	 
	***

	Assistente administrativo
	6
	 
	4110-10
	 
	R$ 1.460,00

	Assistente comercial
	6
	Assistente comercial de seguros 
	3517-15
	 
	R$ 1.540,00

	Assistente contábil 
	6
	Assistente de serviço de contabilidade
	4131-10
	 
	R$ 1.800,00

	Assistente de departamento pessoal
	6
	 
	***
	 
	R$ 1.650,00

	Assistente de logística 
	6
	 
	***
	 
	***

	Assistente de produção 
	6
	 
	***
	 
	R$ 1.360,00

	Assistente de vendas 
	6
	 
	3541-25
	 
	R$ 1.420,00

	Atleta profissional
	6
	 
	3771
	 
	***

	Auxiliar administrativo 
	6
	 
	4110-05
	 
	R$ 1.140,00

	Auxiliar de enfermagem
	6
	 
	3222-30
	 
	R$ 1.580,00

	Bancário 
	6
	técnico em operações e serviços bancários
	3532
	Técnico bancário 
	R$ 2.082,00

	Bombeiro
	6
	Bombeiro civil
	5171-10
	Bombeiro civil
	R$ 1.430,00

	Carteiro
	6
	 
	4152-05
	 
	R$ 1.140,00

	Cartorário
	6
	 
	***
	Auxiliar de cartório
	R$ 980,00

	Comprador
	6
	 
	3542-05
	 
	R$ 2.760,00

	Condutor de trem
	6
	 
	***
	 
	***

	Condutor marítimo 
	6
	 
	***
	 
	***

	Conferente administrativo
	6
	Conferente de carga e descarga
	4142-15
	Conferente
	R$ 1.230,00

	Conferente de carga
	6
	Conferente de carga e descarga
	4142-15
	Conferente
	R$ 1.230,00

	Conselheiro tutelar
	6
	 
	5153-20
	 
	R$ 1.270,00

	Controlador de áudio 
	6
	 
	***
	 
	***

	Controlador de cargas
	6
	Controlador de entrada e saída
	3911-15
	Estoquista 
	R$ 1.060,00

	Controlador de embarque
	6
	 
	***
	 
	***

	Corretor de imóveis 
	6
	 
	3546-05
	 
	R$ 2.700,00

	Corretor de seguros
	6
	 
	3545-05
	 
	R$ 1.950,00

	Corretor de veículos 
	6
	 
	***
	 
	***

	Decorador
	6
	Decorador de interiores de nível superior 
	2629-05
	 
	R$ 1.000,00
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	Desenhista gráfico 
	6
	Desenhista industrial gráfico (designer gráfico)
	2624-10
	Desenhista 
	R$ 1.840,00

	Desenhista mecânico
	6
	Desenhista técnico mecânico
	3182-05
	 
	R$ 1.950,00

	Desenhista projetista
	6
	mecânico - eletrônico - construção civil 
	 
	 
	R$ 2.445,00

	Despachante
	6
	Despachante aduaneiro
	3422-10
	 
	R$ 1.300,00

	Detetive
	6
	Detetive profissional
	3518-05
	 
	**

	Digitador
	6
	 
	4121-10
	 
	R$ 1.000,00

	Educador infantil
	6
	Educador infantil de nível médio
	3311-05
	Professor de educação infantil 
	R$ 1.520,00

	Educador social
	6
	 
	5153-05
	 
	R$ 1.400,00

	Eletricista de autos 
	6
	 
	***
	Eletricista de veículos 
	R$ 1.700,00

	Eletricista de manutenção
	6
	 
	9511-05
	Eletricista 
	R$ 1.730,00

	Escrevente
	6
	 
	3514-05
	 
	R$ 1.570,00

	Escriturário
	6
	 
	4110-05
	 
	R$ 1.530,00

	Escrivão
	6
	 
	3514-20
	 
	***

	Estoquista
	6
	 
	4141-05
	 
	R$ 1.060,00

	Faturista
	6
	 
	4131-15
	 
	R$ 1.530,00

	Guarda civil 
	6
	Guarda civil municipal
	5172-15
	 
	***

	Locutor de rádio
	6
	Locutor de rádio e televisão
	2617-15
	Locutor
	R$ 1.200,00

	Lojista de peças de autos
	6
	 
	 
	 
	 

	Lojista de roupas
	6
	 
	 
	 
	 

	Marinheiro
	6
	 
	0103-15
	 
	R$ 1.260,00

	Militar da aeronáutica 
	6
	Oficial da aeronáutica
	0102-05
	 
	***

	Militar da marinha 
	6
	Oficial da marinha
	0102-15
	 
	***

	Militar do exército 
	6
	Oficial do exercito
	0102-10
	 
	***

	Militar naval 
	6
	Soldado fuzileiro naval
	0103-15
	 
	***

	Modelo artístico 
	6
	 
	3764-05
	 
	***

	Monitor de educação 
	6
	 
	 
	 
	 

	Monitor escolar 
	6
	Monitor de alunos 
	3441-10
	Monitor de alunos 
	R$ 950,00

	Piloto de teste 
	6
	Piloto de ensaios em voo
	2153-10
	 
	R$ 1.670,00

	Piloto fluvial
	6
	 
	3412-30
	 
	***

	Policial civil
	6
	 
	***
	 
	***

	Policial militar 
	6
	Soldado da policia militar
	0212-10
	 
	***

	Policial rodoviário
	6
	Policial rodoviário federal
	5172-10
	 
	***

	Protético
	6
	Protético dentário
	3224-10
	 
	R$ 1.100,00

	Recepcionista
	6
	 
	4221-05
	 
	R$ 1.050,00

	Regulador de sinistro
	6
	 
	3517-30
	 
	R$ 2.500,00

	Soldado do exercito 
	6
	Oficial do exercito
	0102-10
	 
	***

	Soldado militar 
	6
	Soldado da policia militar
	0212-10
	 
	***

	Técnico de prótese 
	6
	Técnico de prótese e órtese
	3225-05
	 
	***

	Técnico judiciário
	6
	 
	***
	 
	***

	Tecnólogo civil
	6
	Tecnólogo em construção civil
	2142-80
	 
	 

	Tecnólogo da informação
	6
	Tecnólogo em gestão da tecnologia da informação
	1425-35
	Tecnólogo em redes de computadores 
	***

	Tecnólogo mecânico 
	6
	 
	***
	Tecnólogo em mecânica
	R$ 4.300,00

	Tele marketing 
	6
	Atendente de telemarketing
	4223-15
	Atendente de telemarketing
	R$ 820,00

	Telegrafista 
	6
	Radiotelegrafista
	3722-10
	 
	***

	Tesoureiro 
	6
	Tesoureiro de banco
	3532-10
	 
	R$ 1.650,00

	Tipógrafo 
	6
	 
	7686-05
	 
	 

	Topógrafo 
	6
	 
	3123-20
	 
	R$ 3.500,00

	Vistoriador de seguros
	6
	 
	***
	Vistoriador de veículos 
	R$ 1.220,00

	Vitrinista
	6
	 
	3751-10
	 
	R$ 1.760,00
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	7) Trabalhadores de serviços, vendedores do comércio, mercado e produtores agropecuários e proprietários de empresas e organizações de pequeno porte e afins. 

	Açougueiro 
	7
	 
	8485-10
	 
	R$ 1.200,00

	Agente de segurança
	7
	 
	5173-10
	Agente patrimonial (também)
	R$ 1.340,00

	Agente de vigilância
	7
	 
	***
	 
	***

	Agricultor 
	7
	 
	 
	 
	 

	Agropecuarista 
	7
	 
	 
	 
	 

	Apicultor 
	7
	 
	 
	 
	 

	Arrendatário
	7
	 
	 
	 
	 

	Atendente comercial
	7
	Atendente comercial em agencia postal
	4211-05
	Atendente
	R$ 970,00

	Avicultor
	7
	 
	 
	 
	 

	Balconista de açougue
	7
	 
	8485-10
	 
	 

	Balconista de mercado
	7
	 
	***
	Balconista 
	R$ 1.000,00

	Berçarista 
	7
	 
	***
	 
	R$ 1.000,00

	Bilheteiro
	7
	Bilheteiro de transportes coletivos
	4211-10
	 
	R$ 950,00

	Caixa de loja
	7
	 
	4211-25
	Operador de caixa
	R$ 1.020,00

	Caixa de posto de gasolina
	7
	 
	4211-25
	Operador de caixa
	R$ 1.020,00

	Caminhoneiro
	7
	 
	7825-05
	 
	***

	Carreteiro
	7
	Caminhoneiro carreteiro
	7825-05
	Motorista categoria E
	R$ 1.830,00

	Churrasqueiro
	7
	 
	5136-05
	 
	R$ 1.290,00

	Citricultor
	7
	
	
	 
	 

	Cobrador
	7
	Cobrador de transportes coletivos 
	5112-15
	Cobrador de ônibus
	R$ 1.000,00

	Coletor de lixo
	7
	 
	5142-05
	 
	R$ 1.000,00

	Colocador de carpete 
	7
	Colocador de tapetes, carpetes e pisos plásticos
	7166-15
	Instalador 
	R$ 1.150,00

	Coveiro = sepultador 
	7
	Coveiro
	5166-10
	 
	***

	Cozinheira 
	7
	 
	5132-05
	 
	R$ 1.250,00

	Dedetizador
	7
	 
	5199-10
	 
	R$ 1.070,00

	Demonstrador de vendas
	7
	Demonstrador de mercadorias
	5211-20
	Demonstrador de cosméticos 
	R$ 1.030,00

	Embalador
	7
	Embalador, a mão
	7841-05
	 
	R$ 1.020,00

	Empacotador
	7
	Empacotador, a mão
	7841-05
	 
	R$ 780,00

	Entregador
	7
	Motorista entregador
	7823-10
	 
	R$ 1.000,00

	Fazendeiro
	7
	 
	6110-05
	 
	 

	Feirante
	7
	 
	5242-05
	 
	***

	Fotógrafo
	7
	 
	2618-05
	 
	R$ 1.325,00

	Frentista
	7
	 
	5211-35
	 
	R$ 1.000,00

	Freteiro  = caminhoneiro
	7
	 
	***
	 
	***

	Garagista 
	7
	 
	5141-10
	Manobrista
	R$ 1.150,00

	Garçom 
	7
	 
	5134-05
	 
	R$ 1.000,00

	Gari = lixeiro
	7
	 
	5142-15
	 
	 

	Guarda noturno
	7
	 
	***
	 
	***

	Guia turístico
	7
	guia de turismo especializado em atrativo turístico
	5114-05
	Guia de turismo
	R$ 1.200,00

	Horticultor
	7
	 
	 
	 
	 

	Industrial empresário
	7
	 
	 
	 
	 

	Instalador de boxe
	7
	Instalador de cortinas e persianas, portas sanfornadas e boxes
	5231-05
	Instalador 
	R$ 1.150,00

	Instalador de calhas
	7
	 
	***
	Instalador 
	R$ 1.150,00

	Laticinista
	7
	 
	 
	 
	 

	Leiturista
	7
	 
	5199-40
	 
	R$ 980,00

	Lojista de peças de autos
	7
	 
	 
	 
	 

	Lojista de roupas
	7
	 
	 
	 
	 

	Madeireiro
	7
	Madereiro (comercio atacadista)
	1414-05
	 
	 

	Manobrista 
	7
	 
	5141-10
	Manobrista
	R$ 1.150,00

	Mecânico de autos
	7
	 
	9144-05
	Mecânico de veículos 
	R$ 1.730,00
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	Meio oficial mecânico
	7
	Oficial mecânico de autos
	9144-05
	 
	R$ 1.320,00

	Merendeira = cozinheira
	7
	 
	***
	 
	R$ 807,00

	Mergulhador
	7
	Mergulhador profissional (raso e fundo)
	7817-05
	 
	***

	Motorista
	7
	Motorista particular
	7823-05
	 
	R$ 1.460,00

	Orçamentista 
	7
	Vendedor orçamentista
	5241-05
	 
	R$ 2.175,00

	Padeiro
	7
	 
	8384-05
	 
	R$ 1.250,00

	Peixeiro
	7
	 
	1414-10
	 
	R$ 1.890,00

	Piscicultor
	7
	 
	 
	 
	***

	Pizzaiolo
	7
	 
	5136-10
	 
	R$ 1.260,00

	Produtor rural
	7
	 
	 
	 
	***

	Promotor de eventos
	7
	 
	***
	 
	R$ 1.220,00

	Promotor de vendas
	7
	 
	5211-05
	 
	R$ 1.000,00

	Propagandista
	7
	 
	5199-05
	 
	R$ 3.570,00

	Recuperador de crédito
	7
	 
	4213-10
	 
	R$ 830,00

	Relojoeiro
	7
	Relojoeiro (fabricação)
	7411-20
	 
	R$ 1.100,00

	Repositor
	7
	Repositor de mercadorias
	5211-25
	 
	R$ 970,00

	Representante comercial
	7
	Representante comercial autônomo
	3547-05
	 
	R$ 2.120,00

	Representante de vendas
	7
	Representante técnico de vendas
	3541-35
	 
	R$ 2.120,00

	Segurança 
	7
	Segurança pessoal
	5173-10
	 
	R$ 1.300,00

	Separador de mercadorias
	7
	 
	***
	 
	R$ 1.000,00

	Servente escolar
	7
	 
	***
	 
	***

	Suinocultor
	7
	 
	 
	 
	***

	Sushi man
	7
	 
	5136-15
	Sushiman
	R$ 1.430,00

	Tintureiro
	7
	Tintureiro na lavagem de roupas
	1414-10
	 
	R$ 1.350,00

	Tosador de animais
	7
	Tosador de animais domésticos
	5193-20
	 
	R$ 1.000,00

	Transportador
	7
	 
	***
	 
	***

	Tratador de animais
	7
	 
	6230-20
	 
	***

	Usineiro
	7
	 
	 
	 
	 

	Vendedor
	7
	Vendedor de comercio atacadista
	5211-05
	 
	R$ 1.340,00

	Verdureiro
	7
	 
	***
	 
	***

	Vidraceiro
	7
	 
	7163-05
	 
	R$ 1.300,00

	Vigia
	7
	 
	5174-20
	 
	R$ 1.230,00

	Vigilante
	7
	 
	5173-30
	 
	R$ 1.230,00

	8) Trabalhadores da produção de bens e serviços industriais e afins.

	Acabador 
	8
	 
	***
	acabador de embalagens 
	***

	Acabador de calçados 
	8
	 
	7643-05
	 
	***

	Afiador de ferramentas 
	8
	 
	7213-15
	 
	R$ 2.430,00

	Ajudante de caminhão 
	8
	 
	***
	 
	R$ 1.000,00

	Ajudante de cozinha 
	8
	 
	5135-05
	auxiliar de cozinha
	R$ 980,00

	Ajudante de produção 
	8
	 
	***
	 
	R$ 1.130,00

	Ajudante geral 
	8
	 
	***
	 
	R$ 1.000,00

	Alfaiate 
	8
	 
	7630-05
	 
	***

	Alimentador de linha de produção 
	8
	 
	7842-05
	 
	R$ 1.220,00

	Alinhador de carros 
	8
	 
	***
	 
	***

	Aprendiz (+14 anos)
	8
	 
	***
	 
	***

	Armador de construção civil 
	8
	Armador de ferramentas ma construção civil
	7153-15
	 
	R$ 1.240,00

	Azulejista 
	8
	 
	7165-10
	 
	R$ 1.420,00

	Balanceiro 
	8
	 
	4141-15
	 
	R$ 1.330,00

	Cabista
	8
	 
	7321-10
	 
	R$ 1.100,00

	Caldeireiro
	8
	Caldeireiro (chapas de ferro e aço)
	7244-10
	 
	R$ 2.240,00

	Calheiro
	8
	 
	***
	 
	***
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	Carpinteiro
	8
	 
	7155-05
	 
	R$ 1.350,00

	Carregador de caixas 
	8
	 
	***
	Auxiliar de carga e descarga
	R$ 980,00

	Carregador de sacaria 
	8
	 
	***
	
	 

	Ceramista 
	8
	 
	7523-05
	 
	***

	Chanfrador 
	8
	Chanfrador de calçados
	7641-15
	 
	***

	Chapeiro
	8
	 
	7244-15
	 
	R$ 1.130,00

	Chopeiro 
	8
	 
	8417-10
	 
	***

	Colorista 
	8
	 
	3117-15
	 
	R$ 2.120,00

	Confeiteiro
	8
	 
	8483-10
	 
	R$ 1.150,00

	Construtor civil
	8
	 
	7102-05
	 
	***

	Cortador de confecção
	8
	 
	***
	Cortador de tecidos 
	R$ 1.200,00

	Cortador de marmore
	8
	 
	7122-05
	 
	***

	Costureira
	8
	 
	7632-10
	 
	R$ 1.000,00

	Curtumeiro 
	8
	 
	***
	 
	***

	Destilador 
	8
	 
	8114-15
	 
	***

	Doceira
	8
	 
	***
	 
	***

	Empilhador
	8
	 
	***
	 
	***

	Empreiteiro de obras 
	8
	 
	***
	 
	***

	Encadernador
	8
	 
	7241-10
	 
	***

	Encanador 
	8
	 
	7241-10
	 
	R$ 1.370,00

	Ensacador
	8
	 
	7841-05
	 
	***

	Entalhador
	8
	Entalhador de madeira 
	7751-05
	 
	***

	Esmaltador
	8
	 
	7232-15
	 
	***

	Estampador
	8
	Estampador de tecido
	7614-10
	Estampador de tecidos 
	R$ 1.100,00

	Estofador
	8
	Estofador de moveis
	7652-35
	 
	R$ 1.400,00

	Examinador de linha telefônica
	8
	Examinador de cabos, linhas elétricas e telefônicas
	7321-15
	 
	***

	Expedidor
	8
	 
	***
	Auxiliar de expedição 
	R$ 1.140,00

	Ferramenteiro
	8
	 
	7211-05
	 
	 

	Ferreiro
	8
	 
	7221-05
	 
	R$ 1.250,00

	Forneiro 
	8
	 
	***
	 
	R$ 1.450,00

	Fresador
	8
	Operador de fresadora com comando numérico
	7214-10
	 
	R$ 2.500,00

	Fundidor 
	8
	Fundidor de metais 
	7222-05
	 
	R$ 1.500,00

	Funileiro
	8
	Funileiro de veículos 
	9913-05
	 
	R$ 1.750,00

	Garimpeiro
	8
	 
	7114-05
	 
	***

	Gesseiro
	8
	 
	7164-05
	 
	R$ 1.400,00

	Gráfico 
	8
	Desenhista industrial gráfico (designer gráfico)
	2624-10
	Designer gráfico 
	R$ 1.650,00

	Guincheiro
	8
	 
	7821-10
	Operador de guincho
	R$ 1.200,00

	Impermeabilizador
	8
	 
	***
	 
	R$ 1.280,00

	Impressor
	8
	vários tipos
	 
	 
	R$ 1.560,00

	Joalheiro
	8
	 
	7510-10
	 
	***

	Laminador
	8
	Operador de laminador
	8213-05
	 
	R$ 1.360,00

	Letreiro
	8
	Pintor de letreiros
	7686-25
	 
	***

	Lubrificador
	8
	 
	9191
	 
	R$ 1.370,00

	Lustrador de moveis 
	8
	 
	7751-15
	 
	R$ 1.200,00

	Manipulador de remédios 
	8
	Manipulador em laboratório de farmácia 
	3251-10
	Manipulador de farmácia 
	R$ 1.380,00

	Maquinista
	8
	Maquinista de locomotiva
	7826-10
	Maquinista de trem 
	R$ 1.750,00

	Marceneiro
	8
	 
	7711-05
	 
	***

	Marmorista 
	8
	 
	7165-25
	 
	***

	Marteleiro de pedreira
	8
	 
	7111-15
	 
	***

	Mestre de obras 
	8
	 
	7202-05
	 
	R$ 5.330,00

	Modelador
	8
	 
	7521
	 
	***

	Modelista
	8
	Modelista de roupas
	3188-10
	 
	R$ 2.450,00
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	Montador de antenas
	8
	 
	***
	
	***

	Montador de autos
	8
	Montador de automóveis
	7555-05
	Montador de veículos 
	R$ 2.050,00

	Movimentador de mercadorias
	8
	 
	***
	Auxiliar de estoque 
	R$ 1.000,00

	Oficial de manutenção
	8
	 
	5143-25
	 
	R$ 1.400,00

	Oficial de mecânica
	8
	 
	***
	 
	***

	Oleiro
	8
	Oleiro na fabricação de tijolos
	8281-05
	 
	***

	Operador de maquinas
	8
	Operador de máquinas fixas, em geral
	8621-50
	 
	R$ 1.430,00

	Operário
	8
	 
	***
	 
	***

	Ourives 
	8
	 
	7511-25
	 
	R$ 1.000,00

	Overloquista 
	8
	Costureira de maquina de overloque
	7632-15
	Costureiro
	R$ 1.050,00

	Pintor de autos 
	8
	Pintor de carros
	7233-20
	Pintor
	R$ 1.500,00

	Polidor 
	8
	Polidor de automóveis
	5139-55
	 
	R$ 1.330,00

	Portuário
	8
	Guarda portuário
	5173-35
	Gestor portuário
	R$ 1.000,00

	Prensador 
	8
	Ceramista prensador
	7523-30
	 
	***

	Preparador de maquinas 
	8
	Preparador de maquinas - ferramenta 
	7212-25
	 
	R$ 1.900,00

	Prespontador 
	8
	 
	***
	 
	***

	Rebaixador de couro 
	8
	 
	7622-20
	 
	***

	Rebobinador
	8
	Rebobinador na fabricação de papel e papelão
	8321-35
	 
	R$ 1.600,00

	Refilador de curtume
	8
	Trefilador (joalheria e ourivesaria)
	7115-30
	Trefilador
	R$ 1.650,00

	Revisor de processos
	8
	 
	***
	 
	***

	Revisor de qualidade
	8
	 
	7643-05
	 
	***

	Sapateiro (produção)
	8
	 
	7683-20
	 
	***

	Seleiro – sela de cavalos
	8
	 
	7683-05
	 
	***

	Serigrafista
	8
	 
	7686-25
	impressor serigráfico
	R$ 1.180,00

	Serralheiro
	8
	 
	7244-40
	 
	R$ 1.600,00

	Soldador
	8
	 
	7243-15
	 
	R$ 1.760,00

	Tapeceiro
	8
	de avião, de moveis, de veículos??
	 
	 
	R$ 1.340,00

	Tecelão 
	8
	Tecelão artesão
	7911-40
	 
	R$ 1.300,00

	Torneiro
	8
	Torneiro CNC
	7214-30
	Torneiro mecânico 
	R$ 2.100,00

	Turbineiro de usina 
	8
	Turbineiro na refinação de açúcar
	8413-10
	 
	***

	Usineiro 
	8
	 
	***
	 
	***

	9) Trabalhadores de serviços diversos: manutenção e reparação, embelezamento e micro produtores agropecuários e proprietários de micro empresas e organizações e afins.

	Adestrador de animais 
	9
	 
	6230-05
	 
	***

	Agricultor 
	9
	Agricultor polivalente
	6220-05
	 
	 

	Agropecuarista 
	9
	 
	 
	 
	 

	Animador de festas
	9
	Animador de festas populares
	3763-10
	Auxiliar de recreação 
	R$ 800,00

	Apicultor 
	9
	 
	 
	 
	 

	Apóstola
	9
	 
	***
	 
	***

	Arrendatário
	9
	 
	 
	 
	 

	Artesão
	9
	 
	7911
	 
	R$ 1.650,00

	Auxiliar de manutenção
	9
	Auxiliar de manutenção predial
	5143-10
	 
	R$ 1.215,00

	Avicultor
	9
	 
	 
	 
	 

	Bartender 
	9
	 
	***
	barman
	R$ 1.050,00

	Barbeiro
	9
	 
	5161-05
	cabelereiro
	R$ 1.350,00

	Barman 
	9
	 
	5134-20
	barman
	R$ 1.050,00

	Bordadeira
	9
	 
	7682-05
	 
	***

	Borracheiro 
	9
	 
	9921-15
	 
	R$ 1.418,00

	Cabeleireira 
	9
	 
	5161-10
	cabelereiro
	R$ 1.350,00

	Camelô
	9
	Camelô (comércio ambulante)
	5243-05
	 
	***

	Cantor
	9
	Musico interprete (cantor)
	2627-05
	 
	***

	Capoeirista 
	9
	 
	***
	 
	***
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	Carroceiro
	9
	 
	7828-05
	 
	***

	Catador de materiais recicláveis
	9
	 
	***
	 
	***

	Chapa
	9
	Chapa arrumador de caminhões
	7832-15
	 
	***

	Chaveiro
	9
	 
	5231-15
	 
	R$ 1.000,00

	Citricultor
	9
	 
	 
	 
	 

	Colocador de outdoor
	9
	Colocador de painéis
	5199-05
	 
	***

	Depiladora
	9
	 
	***
	 
	R$ 1.100,00

	Esteticista 
	9
	 
	3221-30
	 
	R$ 1.000,00

	Fazendeiro
	9
	 
	 
	 
	 

	Freira
	9
	 
	2631-05
	 
	***

	Higienizador
	9
	 
	***
	 
	R$ 950,00

	Horticultor
	9
	 
	 
	 
	 

	Industrial empresário
	9
	 
	 
	 
	 

	Ladrilheiro
	9
	 
	7165-10
	 
	***

	Lanterneiro
	9
	Lanterneiro de automóveis (reparação)
	9913-05
	Funileiro de veículos 
	R$ 1.700,00

	Laticinista
	9
	 
	 
	 
	 

	Lavador de autos
	9
	lavador de carros
	5199-05
	Lavador de veículos
	R$ 930,00

	Limpador de piscinas
	9
	 
	5143-30
	Tratador de piscina
	R$ 850,00

	Limpador de vidros
	9
	 
	5143-05
	 
	R$ 980,00

	Lojista de peças de autos
	9
	 
	 
	 
	 

	Lojista de peças de autos
	9
	 
	 
	 
	 

	Lojista de roupas
	9
	 
	 
	 
	 

	Lojista de roupas
	9
	 
	 
	 
	 

	Madeireiro
	9
	 
	 
	 
	 

	Madeireiro
	9
	 
	 
	 
	 

	Manicure
	9
	 
	5161-20
	Manicure e pedicure
	R$ 830,00

	Manutenção de piscina
	9
	 
	***
	Tratador de piscina
	R$ 850,00

	Manutenção elétrica 
	9
	 
	***
	Técnico de manutenção elétrica
	R$ 2.500,00

	Massagista 
	9
	 
	3221-20
	Massoterapeuta
	R$ 1.000,00

	Massoterapeuta
	9
	 
	3221-20
	Massoterapeuta
	R$ 1.000,00

	Mensageiro
	9
	 
	4122-05
	 
	R$ 940,00

	Ministro religioso
	9
	Ministro de culto religioso
	2631-05
	 
	***

	Moto taxista
	9
	 
	5191-15
	Motoboy
	R$ 1.220,00

	Office boy
	9
	 
	4122-05
	 
	R$ 920,00

	Parteira
	9
	Parteira leiga
	5151-15
	 
	***

	Pedreiro
	9
	 
	7152-10
	 
	R$ 1.420,00

	Pintor de residências
	9
	Pintor de casas 
	7166-10
	 
	***

	Pipoqueiro
	9
	Pipoqueiro ambulante 
	5243-10
	 
	***

	Piscicultor
	9
	 
	 
	 
	 

	Produtor rural
	9
	 
	 
	 
	 

	Quitandeiro
	9
	 
	1414-10
	 
	***

	Restaurador de móveis
	9
	 
	***
	 
	***

	Retificador 
	9
	Operador de retificadora com comando numérico 
	7214-25
	 
	R$ 2.600,00

	Salgadeira
	9
	
	5135-05
	 
	***

	Sapateiro (reparação)
	9
	 
	7683-20
	 
	 

	Seminarista
	9
	 
	2631-05
	 
	***

	Sorveteiro
	9
	 
	8483-25
	 
	***

	Suinocultor
	9
	 
	 
	 
	R$ 1.280,00

	Tatuador
	9
	 
	***
	 
	***

	Usineiro
	9
	 
	 
	 
	 

	Varredor
	9
	Varredor de rua 
	5142-15
	 
	***
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	10 - Trabalhadores domésticos e afins.

	Acompanhante de idoso
	10
	 
	5162-10
	Cuidador de idosos 
	R$ 1.198,00

	Arrumadeira de hotel 
	10
	 
	5133-15
	Camareiro 
	R$ 1.067,00

	Babá
	10
	 
	5162-05
	 
	R$ 1.090,00

	Camareira 
	10
	Camareira de hotel 
	5133-15
	Camareiro 
	R$ 1.067,00

	Copeira 
	10
	Copeiro 
	5134-25
	 
	R$ 987,00

	Cuidador de idoso
	10
	Cuidador de idosos
	5162-10
	Cuidador de idosos
	R$ 1.198,00

	Diarista
	10
	Empregado doméstico diarista
	5121-20 
	Doméstica 
	R$ 1.091,00

	Empregada doméstica
	10
	Empregado doméstico diarista
	5121-20 
	 
	R$ 1.091,00

	Faxineira 
	10
	Faxineiro 
	5143-20
	Auxiliar de limpeza 
	R$ 942,00

	Governanta
	10
	Governanta de hotelaria 
	5131-15
	 
	R$ 2.410,00

	Jardineiro
	10
	 
	6220-10
	 
	R$ 1.061,00

	Lavadeira
	10
	 
	***
	Lavadeiro 
	R$ 943,00

	Passadeira
	10
	Passadeira de peças confeccionadas 
	7633-25
	Passador de roupas 
	R$ 1.024,00

	Porteiro
	10
	Porteiro de edifícios 
	5174-10
	 
	R$ 1.057,00

	Rasteleiro
	10
	 
	***
	 
	***

	Servente de limpeza
	10
	 
	5143-20
	Auxiliar de limpeza 
	R$ 942,00

	Serviços gerais
	10
	Empregado doméstico nos serviços gerais 
	5121-05
	Ajudante geral 
	R$ 1.037,00

	Zelador
	10
	Zelador de edifício
	5141-20
	 
	R$ 1.200,00

	11) Trabalhadores agropecuários, florestais e da pesca e produtores agropecuários de subsistência.

	Abatedor de aves 
	11
	 
	8485-05
	***
	***

	Agricultor 
	11
	Agricultor polivalente
	6120-05
	***
	***

	Apanhador de laranja 
	11
	 
	6225-05
	***
	***

	Apicultor
	11
	
	6134-05
	***
	***

	Aplicador de produtos agrícolas
	11
	 
	***
	***
	***

	Arrendatário 
	11
	Arrendatário polivalente 
	6120-05
	***
	***

	Avicultor 
	11
	 
	6133-05
	***
	***

	Boia fria 
	11
	Bóia-fria
	6220-20
	***
	***

	Boiadeiro
	11
	 
	7828-15
	***
	***

	Cachaceiro 
	11
	 
	***
	***
	***

	Capataz 
	11
	 
	6230-15
	***
	***

	Capinador
	11
	 
	6220-20
	***
	***

	Carregador rural
	11
	 
	***
	***
	***

	Carvoeiro 
	11
	 
	6326-05
	***
	***

	Caseiro
	11
	Caseiro na agricultura
	6220-05
	***
	***

	Citricultor
	11
	 
	6125-05
	***
	***

	Classificador de algodão
	11
	 
	7611-05
	***
	***

	Classificador de café
	11
	 
	8484-05
	***
	***

	Cortador rural
	11
	 
	***
	***
	***

	Granjeiro
	11
	Granjeiro na produção de milho
	6121-25
	***
	***

	Horticultor
	11
	 
	6123
	***
	***

	Lavrador
	11
	 
	6220-20
	***
	***

	Leiteiro
	11
	Leiteiro no comércio ambulante
	5243-05
	***
	***

	Lenhador
	11
	 
	***
	***
	***

	Meeiro
	11
	Meeiro polivalente
	6120-05
	***
	***

	Peão
	11
	 
	6231
	***
	***

	Pecuarista
	11
	 
	6130
	***
	***

	Pescador
	11
	 
	6310
	***
	***

	Piscicultor
	11
	 
	6313-25
	***
	***
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	Produtor agrícola
	11
	Produtor agrícola polivalente 
	6120-05
	***
	***

	Produtor rural
	11
	Pequeno produtor rural 
	6130-05
	***
	***

	Retireiro
	11
	 
	6231-20
	***
	***

	Safrista
	11
	 
	6220-20
	***
	***

	Semeador de fazenda
	11
	 
	***
	***
	***

	Suinocultor
	11
	Suinocultor - inclusive conta própria
	6232-15
	***
	***

	Tratorista
	11
	Tratorista agrícola
	6410-15
	***
	***

	Vaqueiro
	11
	 
	6231-10
	***
	***

	Volante
	11
	Trabalhador volante da agricultura
	6220-20
	***
	***

	12 – Beneficiários.

	Aprendiz -14 a 16 anos 
	12
	 
	 
	***
	***

	Bolsista 
	12
	 
	 
	***
	***


Fonte:   Referencia do HRAC
BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego.  Portaria n. 397, de 9 de outubro de 2002.  Aprova a Classificação Brasileira de Ocupações - CBO/2002 para uso em todo território nacional e autoriza a sua publicação.  Diário Oficial da União, Brasília, 9 out. 2002.  Disponível em: http://www.mtecbo.gov.br/cbosite/pages/legislacao.jsf   Acesso em: 18 mar. 2015.
CATHO Online. Encontre vagas nas maiores cidades.  Barueri: Catho, 2015.  Disponível em: http://www.catho.com.br/  Acesso em: 19 out. 2016.
APÊNDICE G – Comparativo das classificações das ocupações: instrumentais de 2010 e 2015
Comparativo das classificações das ocupações: instrumentais de 2010 e 2015
	2010
	Total
	%
	2015
	Total
	%

	Empresários
	9
	6,3
	² Proprietários de empresas
	7
	4,9

	
	
	
	5 Supervisores, consultores, chefias 
	1
	0,7

	
	
	
	7 Trabalhadores de serviços, vendedores do comércio
	1
	0,7

	Trabalhadores da alta administração
	4
	2,8
	¹ Membros superiores
	2
	1,4

	
	
	
	³ Dirigentes de organizações pública ou privada
	2
	1,4

	Profissionais liberais autônomos 
	11
	7,7
	4 Profissionais de nível superior 
	11
	7,7

	Trabalhadores assalariados, técnicos e científicos 
	54
	38
	³ Dirigentes de organizações pública ou privada
	4
	2,8

	
	
	
	4 Profissionais de nível superior
	40
	28,2

	
	
	
	5 Supervisores, consultores, chefias
	5
	3,5

	
	
	
	6 Técnicos e profissionais de nível médio
	5
	3,5

	Trabalhadores assalariados da produção, bens e serviços 
	25
	17,6
	5 Supervisores, consultores, chefias 
	2
	1,4

	
	
	
	6 Técnicos e profissionais de nível médio
	5
	3,5

	
	
	
	7 Trabalhadores de serviços, vendedores do comércio 
	11
	7,7

	
	
	
	8 Trabalhadores da prod. bens e serviços industriais 
	5
	3,5

	
	
	
	9 Trabalhadores de serviços diversos
	1
	0,7

	
	
	
	10 Trabalhadores domésticos e afins 
	1
	0,7

	Trabalhadores autônomos com empregados
	1
	0,7
	6 Técnicos e profissionais de nível médio
	1
	0,7

	Trabalhadores autônomos sem empregados
	10
	7
	6 Técnicos e profissionais de nível médio
	1
	0,7

	
	
	
	7 Trabalhadores de serviços, vendedores do comércio 
	5
	3,5

	
	
	
	9 Trabalhadores de serviços diversos 
	4
	2,8

	Pequenos produtores rurais com empregado
	0
	0
	 
	
	0

	Pequenos produtores rurais Som empregado
	3
	2,1
	9 Trabalhadores de serviços diversos
	1
	0,7

	
	
	
	11 Trabalhadores agropecuários 
	2
	1,4

	Empregado doméstico urbano
	6
	4,2
	7 Trabalhadores de serviços, vendedores do comércio 
	1
	0,7

	
	
	
	9 Trabalhadores de serviços diversos
	1
	0,7

	
	
	
	10 Trabalhadores domésticos e afins 
	4
	2,8

	Empregado doméstico rural
	2
	1,4
	11 Trabalhadores agropecuários
	2
	1,4

	Trabalhadores rurais assalariados, volantes 
	8
	5,6
	9 Trabalhadores de serviços diversos
	1
	0,7

	
	
	
	10 Trabalhadores domésticos e afins 
	1
	0,7

	
	
	
	11 Trabalhadores agropecuários
	6
	4,2

	Não trabalha 
	9
	6,3
	12 Beneficiários 
	9
	6,3

	Total 
	142
	100
	Total 
	142
	100


1 Membros superiores dos poderes legislativo, executivo e judiciário e membros do Ministério Público e afins;

2 Proprietários de empresas e organizações e produtores agropecuários de grande porte e afins;

3 Dirigentes de organização pública ou privada: diretores, gerentes, supervisores, assessores, procuradores, defensores, advogados públicos, vereador, militares de nível superior e afins;

4 Profissionais de nível superior;

5 Supervisores, consultores, chefias, coordenadores de nível técnico e médio e produtores agropecuários e proprietários de empresas e organizações de médio porte afins;

6 Técnicos e profissionais de nível médio, serviços administrativos, militares e afins;

7 Trabalhadores de serviços, vendedores do comércio, mercado e produtores agropecuários e proprietários de empresas e organizações de pequeno porte e afins; 

8 Trabalhadores da produção de bens e serviços industriais e afins;

9 Trabalhadores de serviços diversos: manutenção e reparação, embelezamento e micro produtores agropecuários e proprietários de micro empresas e organizações e afins;

10 Trabalhadores domésticos e afins;

11 Trabalhadores agropecuários, florestais e da pesca e produtores agropecuários de subsistência;

12 Beneficiários. 


APÊNDICE H – Configuração dos estratos sociais: a inter-relação dos diferentes indicadores

Configuração dos estratos sociais: a inter-relação dos diferentes indicadores

	Situação econômica
	BAIXA 
INFERIOR
	BAIXA 
SUPERIOR
	MÉDIA 
INFERIOR
	MÉDIA
	MÉDIA 
SUPERIOR
	ALTA

	
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%

	Igual ou maior que 28 SM
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	16
	72,7
	0
	0,0

	De 21 a menos de 28 SM
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	4
	13,3
	6
	27,3
	0
	0,0

	De 13 a menos de 21 SM
	0
	0,0
	0
	0,0
	1
	3,3
	14
	46,7
	0
	0,0
	0
	0,0

	De 7 a menos de 13 SM
	0
	0,0
	0
	0,0
	11
	36,7
	12
	40,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	De 4a menos de 7 SM
	0
	0,0
	7
	23,3
	13
	43,3
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	De 3a menos de 4 SM
	2
	6,7
	8
	26,7
	5
	16,7
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	De 2 a menos de 3 SM
	5
	16,7
	11
	36,7
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	De 1 a menos de 2 SM
	11
	36,7
	3
	10,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Menos de 1 SM
	11
	36,7
	1
	3,3
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Total
	30
	100,0
	30
	100,0
	30
	100,0
	30
	100,0
	22
	100,0
	0
	0,0

	Número de membros
	BAIXA INFERIOR
	BAIXA SUPERIOR
	MÉDIA INFERIOR
	MÉDIA
	MÉDIA SUPERIOR
	ALTA

	
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%

	Um ou dois
	0
	0,0
	5
	16,7
	2
	6,7
	5
	16,7
	2
	9,1
	0
	0,0

	Três ou quatro
	20
	66,7
	20
	66,7
	20
	66,7
	24
	80,0
	16
	72,7
	0
	0,0

	Cinco ou seis
	8
	26,7
	3
	10,0
	7
	23,3
	1
	3,3
	3
	13,6
	0
	0,0

	Sete ou oito
	1
	3,3
	2
	6,7
	1
	3,3
	0
	0,0
	1
	4,5
	0
	0,0

	Acima de oito 
	1
	3,3
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Total 
	30
	100,0
	30
	100,0
	30
	100,0
	30
	100,0
	22
	100,0
	0
	0,0

	Escolaridade
	BAIXA INFERIOR
	BAIXA SUPERIOR
	MÉDIA INFERIOR
	MÉDIA
	MÉDIA SUPERIOR
	ALTA

	 
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%

	Pós graduação
	0
	0,0
	2
	6,7
	5
	16,7
	18
	60,0
	21
	95,5
	0
	0,0

	Superior completo
	0
	0,0
	4
	13,3
	17
	56,7
	10
	33,3
	1
	4,5
	0
	0,0

	Superior incompleto ou médio completo
	4
	13,3
	14
	46,7
	7
	23,3
	2
	6,7
	0
	0,0
	0
	0,0

	Médio incompleto ou Fundamental II completo
	11
	36,7
	3
	10,0
	1
	3,3
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Fundamental II incompleto ou Fundamental I completo
	6
	20,0
	6
	20,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Fundamental I incompleto
	6
	20,0
	1
	3,3
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Alfabetizado
	1
	3,3
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Analfabeto
	2
	6,7
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Total
	30
	100,0
	30
	100,0
	30
	100,0
	30
	100,0
	22
	100,0
	0
	0,0
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	Ocupação 
	BAIXA INFERIOR
	BAIXA SUPERIOR
	MÉDIA INFERIOR
	MÉDIA
	MÉDIA SUPERIOR
	ALTA

	
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%

	Membros superiores dos poderes legislativo, executivo e judiciário e membros do Ministério Público e afins
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	2
	9,1
	0
	0,0

	Proprietários de empresas e organizações e produtores agropecuários de grande porte e afins
	0
	0,0
	0
	0,0
	1
	3,3
	3
	10,0
	3
	13,6
	0
	0,0

	Dirigentes de organizações pública ou privada: diretores, gerentes, supervisores, assessores, procuradores, defensores, advogados públicos, vereadores, militares de nível superior e afins 
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	2
	6,7
	4
	18,2
	0
	0,0

	Profissionais de nível superior
	0
	0,0
	1
	3,3
	12
	40,0
	25
	83,3
	13
	59,1
	0
	0,0

	Supervisores, consultores, chefias, coordenadores de nível técnico e médio e produtores  agropecuários e proprietários de empresas e organizações de médio porte e afins
	0
	0,0
	2
	6,7
	6
	20,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Técnicos e profissionais de nível médio, serviços administrativos, militares e afins
	0
	0,0
	7
	23,3
	5
	16,7
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Trabalhadores de serviços, vendendores do comércio, mercado e produtores agropecuários e proprietários de empresas e organizações de pequeno porte e afins
	1
	3,3
	12
	40,0
	5
	16,7
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Trabalhadores da produção bens e serviços industriais e afins
	1
	3,3
	3
	10,0
	1
	3,3
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Trabalhadores de serviços diversos: manutenção e reparação, embelezamento, religioso e micro produtores agropecuários e proprietários de micro empresas e organizações e afins
	5
	16,7
	3
	10,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Trabalhadores domésticos e afins
	5
	16,7
	1
	3,3
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Trabalhadores agropecuários, florestais e da pesca e produtores agropecuários de subsistência 
	10
	33,3
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Beneficiários
	8
	26,7
	1
	3,3
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Total
	30
	100,0
	30
	100,0
	30
	100,0
	30
	100,0
	22
	100,0
	0
	0,0

	Habitação
	BAIXA INFERIOR
	BAIXA SUPERIOR
	MÉDIA INFERIOR
	MÉDIA
	MÉDIA SUPERIOR
	ALTA

	
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%

	Própria x ótima
	0
	0,0
	2
	6,7
	6
	20,0
	15
	50,0
	14
	63,6
	0
	0,0

	Própria x boa
	0
	0,0
	6
	20,0
	9
	30,0
	5
	16,7
	4
	18,2
	0
	0,0

	Própria x regular
	6
	20,0
	2
	6,7
	2
	6,7
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Própria x insatisfatória
	8
	26,7
	2
	6,7
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Financiada x ótima
	0
	0,0
	0
	0,0
	3
	10,0
	4
	13,3
	1
	4,5
	0
	0,0

	Financiada x boa
	0
	0,0
	1
	3,3
	5
	16,7
	3
	10,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Financiada x regular
	1
	3,3
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Financiada x insatisfatória
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Alugada x ótima
	0
	0,0
	1
	3,3
	1
	3,3
	3
	10,0
	3
	13,6
	0
	0,0

	Alugada x boa
	1
	3,3
	5
	16,7
	2
	6,7
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Alugada x regular
	4
	13,3
	3
	10,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Alugada x insatisfatória
	1
	3,3
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
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	Habitação
	BAIXA INFERIOR
	BAIXA SUPERIOR
	MÉDIA INFERIOR
	MÉDIA
	MÉDIA SUPERIOR
	ALTA

	Cedida x ótima
	0
	0,0
	0
	0,0
	1
	3,3
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Cedida x boa
	1
	3,3
	4
	13,3
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Cedida x regular
	3
	10,0
	4
	13,3
	1
	3,3
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Cedida x insatisfatória
	1
	3,3
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Outras x insatisfatória
	4
	13,3
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Total
	30
	100,0
	30
	100,0
	30
	100,0
	30
	100,0
	22
	100,0
	0
	0,0

	Habitação - infraestrutura
	BAIXA INFERIOR
	BAIXA SUPERIOR
	MÉDIA INFERIOR
	MÉDIA
	MÉDIA SUPERIOR
	ALTA

	
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%

	Tijolo
	25
	83,3
	30
	100,0
	30
	100,0
	30
	100,0
	22,0
	100,0
	0
	0,0

	Madeira
	3
	10,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0,0
	0,0
	0
	0,0

	Barro
	2
	6,7
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0,0
	0,0
	0
	0,0

	Total
	30
	100,0
	30
	100,0
	30
	100,0
	30
	100,0
	22,0
	100,0
	0
	0,0

	Habitação - infraestrutura
	BAIXA INFERIOR
	BAIXA SUPERIOR
	MÉDIA INFERIOR
	MÉDIA
	MÉDIA SUPERIOR
	ALTA

	 
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%

	Rural
	15
	50
	1
	3,3
	0
	0,0
	1
	3,3
	2
	9,1
	0
	0,0

	Urbana
	15
	50
	29
	96,7
	30
	100,0
	29
	96,7
	20
	90,9
	0
	0,0

	Suburbana
	0
	0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Total
	30
	100
	30
	100,0
	30
	100,0
	30
	100,0
	22
	100,0
	0
	0,0

	Habitação - infraestrutura
	BAIXA INFERIOR
	BAIXA SUPERIOR
	MÉDIA INFERIOR
	MÉDIA
	MÉDIA SUPERIOR
	ALTA

	 
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%

	Agua encanada
	23
	76,7
	30
	100,0
	30
	100,0
	29
	96,7
	22
	100,0
	0
	0,0

	Mina
	7
	23,3
	0
	0,0
	0
	0,0
	1
	3,3
	0
	0,0
	0
	0,0

	Total
	30
	100,0
	30
	100,0
	30
	100,0
	30
	100,0
	22
	100,0
	0
	0,0

	Habitação - infraestrutura
	BAIXA INFERIOR
	BAIXA SUPERIOR
	MÉDIA INFERIOR
	MÉDIA
	MÉDIA SUPERIOR
	ALTA

	 
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%

	Esgoto
	14
	46,7
	28
	93,3
	29
	96,7
	29
	96,7
	21
	95,5
	0
	0,0

	Fossa
	16
	53,3
	2
	6,7
	1
	3,3
	1
	3,3
	1
	4,5
	0
	0,0

	Total
	30
	100,0
	30
	100,0
	30
	100,0
	30
	100,0
	22
	100,0
	0
	0,0

	Habitação - infraestrutura
	BAIXA INFERIOR
	BAIXA SUPERIOR
	MÉDIA INFERIOR
	MÉDIA
	MÉDIA SUPERIOR
	ALTA

	
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%
	Total 
	%

	Luz elétrica
	30
	100,0
	30
	100,0
	30
	100,0
	30
	100,0
	21
	95,5
	0
	0,0

	Lamparina
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	1
	4,5
	0
	0,0

	Total
	30
	100,0
	30
	100,0
	30
	100,0
	30
	100,0
	22
	100,0
	0
	0,0


SM = Salário Mínimo
APÊNDICE I – Instrumental de Classificação Socioeconômica 2016
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Quadro 1 

-

 Situação econômica da família

 

Renda Bruta

 

Pontos

 

Igual ou maior de 28

 SM

 

                                  

 

21

 

 de 

21

 a

 menos de 28

 SM

 

                   

 

18

 

 de 

1

3

 a

 menos 

de  21

 SM

 

                       

 

14

 

 de 

7 a menos de  13

 SM

 

                          

                                    

 

12

 

 de 

4

 a

 menos de  7 

SM

 

                         

 

09

 

de 3 a menos de 

 

4 

 SM

 

                         

 

05

 

 de 2 a menos de 3

 SM

 

                               

 

03

 

de 1 a menos de 2 SM

 

                              

 

02

 

menos de1

SM

 

                                                                

 

01

 

Tipo de rendimento:

 

(  ) salário   (  ) retirada pró

-

labore   (  ) rendimento fina

nceiro  (  ) aluguéis  

 

(  ) benefícios do governo   (  ) honorários   (  ) aposentadoria   (  ) pensionista  

 

(  ) seguro desemprego       (  ) outros     Especificar: ____________________

 

Quadro 2 

-

 Número de membros residentes da família

 

Pontos

 

1 a 2

 

06

 

3 a  4

 

04

 

5 a 6

 

03

 

7 a 8

 

02

 

Acima de 8

 

01

 

Quadro 3 

-

 Escolaridade dos membros da família

 

Pontos

 

Pós Graduação

 

07

 

Superior

 

06

 

Superior incompleto ou Médio completo

 

05

 

Médio incompleto ou Fundamental 

–

 Ciclo II completo (até o 9º ano)

 

04

 

Fundame

ntal 

–

 Ciclo II incompleto (do 6º ao 8ºano) ou 

 

Fundamental 

–

 Ciclo I completo (até o 5º ano)

 

03

 

Fundamental 

–

 Ciclo I incompleto (até o 4º ano)

 

02

 

Alfabetizado

 

01

 

Analfabeto

 

00

 

Obs.: Especificar o nível educacional dos membros da família. Pontuar some

nte o 

maior nível educacional dentre os “responsáveis” (com rendimentos). 

 

 

Quadro 4 

-

 Habitação

 

Condição / situação

 

Pontos

 

 

Insatisfatória

 

Regular

 

Boa

 

Ótima

 

Própria

 

7

 

8

 

9

 

10

 

Financiada

 

6

 

7

 

8

 

9

 

Alugada

 

5

 

6

 

7

 

8

 

Cedida

 

3

 

4

 

5

 

6

 

Outras

 

0

 

0

 

1

 

2

 

Obs: Pa

ra pontuar condição / situação habitacional: considerar: tipo, modalidade, 

acomodações, zona e infra

-

estrutura (água, luz, esgoto e coleta de lixo, telefonia).

 


Continua 
Continuação
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Quadro 5 

-

 Ocupação dos membros da família

 

Pontos

 

1

) 

Membros superiores dos poderes legisla

tivo, executivo e 

judiciário e membros do Ministério Público e afins

 

 

13

 

2) Proprietários de empresas e organizações e produtores 

agropecuários de grande porte e afins.

 

12

 

3) Dirigentes de organizações públicas ou privada: diretores, 

gerentes, supervisor

es, assessores,  procuradores, defensores, 

advogados públicos, vereadores, militares de nível superior e afins.

 

10

 

4) 

Profissionais de Nível Superior

 

e

 

P

ós

 Graduandos 

bolsistas

;

 

9

 

5) Supervisores, consultores, chefias, coorden

adores de nível 

técnico e médio e produtores agropecuários e proprietários de 

empresas e organizações de médio porte 

e 

afins.

 

8

 

6) Técnicos e profissionais de nível médio, serviços administrativos, 

militares e afins.

 

7

 

7) Trabalhadores de serviços, vende

dores do comércio, mercado e 

produtores agropecuários e proprietários de empresas e 

organizações de pequeno porte e afins

 

6

 

8) Trabalhadores da produção de bens e serviços industriais e afins.

 

5

 

9) Trabalhadores de serviços diversos: manutenção e reparaç

ão, 

embelezamento

 e micro produtores agropecuários e proprietários de 

micro empresas e organizações e afins.

 

4

 

10) Trabalhadores Domésticos e afins.

 

3

 

11) Trabalhadores agropecuários, florestais e da pesca e produtores 

agro

pecuários de 

subsistência .

 

2

 

12) Beneficiários

 

a

ssistenciais

 

 

1

 

OBS.: Aposentado 

-

 Relacionar a ocupação em vigor na ativa. Especificar a ocupação dos 

membros da família. 

Pontuar somente o maior nível ocupacional dentre os “responsáveis” 

(com rendimento

s).
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Quadro 6 

-

 Sistema de pontos para Classificação Econômica

 

Pontos

 

Classificação

 

Siglas

 

0 a 20

 

Baixa Inferior

 

BI

 

21 a 30

 

Baixa Superior

 

BS

 

31 a 40

 

Média Inferior

 

MI

 

41 a 47

 

Média

 

ME

 

48 a

 

52

 

Média Superior

 

MS

 

53

 a 57

 

Alta

 

AL

 


SM = Salário Mínimo
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